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A-braiites  (Miinicipio  de).  No  livro  intitulado  Historia  í/o  mvnicipnlismo       Obras  citadas 
eiii  Portugal,  ele.  Lisiioa,  bibliotlieca  liistoiica  portugiieza,  1889,  8."  ^A** RefiTencias 

A-çoi-es.  V.  Flores.  S.  Miguel.  i  a  4 

A.<?oi*es.  V.  Madeira,  Açores,  Cabo  Verde,  etc. 

A-çoi-es  (Coiograpliia  açorica  ou  dpseripção  phisica,  politica  e  histórica  dos), 
por  um  cidadiío  açwense.  Lisboa,  na  imp.  de  João  Nunes  Esteves,  1822. 
8.°  de  1)53  pag. 

Açores  (Noticia  do  arcliipelago  dos)  e  do  que  ha  mais  importante  na  sua 
historia  natural,  por  Accursio  liarcia  Raoios.  Angra  do  Heroísmo,  typ.  Ter- 
ceirense,  1869.  8.»  de  8-130  pag. 

A-çoi-es  (Noticia  do  archipelago  dos)  e  do  que  ha  mais  importante  na  sua 
tiistoria  natural,  por  Accursio  Garcia  Ramos,  etc,  segunda  edição  revista  pelo 
auctor.  l,isboa,  typ.  Universal,  1871.  8.»  de  227-1  pag. 

Açores  (Portos  dos).  V.  Portugal,  contingente  da  associação  dos  engenheiros 
civis  portuguezes,  etc,  pag.  1S3  a  169.  Trata  de  Ponta  Delgada  (ilha  de 
S.  Miguel)  e  da  Horla  (ilha  do  Faialj. 

Açores.  V.  Bibliotheca  açoriana.  Noticia  bibliographica  das  o6r(ís  impres.ms 

e  manuscriptas  nacionaes'e  estrangeiras,  concernentes  ás  ilhas  dos  Açoi-es,  por 
Ernesto  do  Canto.  Açores,  typ.  do  «Arcbivo  dos  Açores»,  1890.  8.°  de  8-355 
pag.  —  A  edição  foi  de  250  exemplares. 

Açoi-es  (Cartas  dos),  por  Bulhão  Pato.  Ponta  Delgada,  typ.  «Voz  da  Liber- 
dade-, 1868.  8.»  de  96  pag. 

Açoi-es  (('hronica  da  província  de  S.  João  Evangelista  das  ilhas  dos),  etc, 
por  fr.  Agostinho  de  Monte  Alverne. — V.  a  descripção  completa  d'esta  obra 
manuscripta,  existente  na  hihliotheca  publica  de  Ponta  Delgada  e  da  qual 
possue  uma  copia  o  sr.  José  do  Canto,  de  pag.  3  a  6  na  Hihliotheca  aço- 

riana do  sr.  Ernesto  do  Canto. 

Açores  (Extracto  da  historia  dos),  impresso  a  inglez  em  Londres  em  1813 
e  refutação  das  falsidades  ali  publicadas,  ele,  por  Francisco  Borges  da 
Silva.  — ^V.  no  Iiircsligador  portuguez,  de  abril  e  maio  de  1813,  de  pag.  163 
a  180,  e  de  318  a  375. 

Açores  (Memoria  histórica  sobre  as  ilhas  dos),  como  parte  componente  da 
monarchia  portugueza,  ele  Lisltoa,  inip.  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
1821.  4.°  de  viii-33  pag.  —  Saiu  sem  o  nome  do  auctor,  que  era  Francisco AlTonso  da  Costa  Chaves  e  Mello. 



Obras  ciladas        A.çores   (Archipelago  dos).   V.  na  Folhinl(a  da    Terceira  para  1832,  im- 

^^'  pressa  em  Angra,  ile  pag.  6S  a  9B;  ena  Encyctopedia  histórica,  politica, 
Refeifnoias  geutjraphica  e  commercuil,  impressa  em  Angra,  em  18iO.  de  pag.  135  a  áOõ, 

^^*^  e  é  copia  da  obra  aiitecedeiile.  N'esta  segunda  obra.  note-se,  foi  transcripto 
não  só  o  artigo  relativo  aos  Açoies.  mas  todas  as  outras  partes  ou  capiluins 
que  se  eompieiíendiam  na  Folliiiilia.  ciija  principal  redacção  foi  do  niarquez 
de  Sa  da  Bandeira. 

Açoi-es  (Os  alienados  nos).  Ensaios  de  estatística,  por  MonfAlverne  de 
Sequeira.  Publicação  feita  por  ordem  da  junta  geral  do  districlo  de  Ponta 

Delgada.  Ponta  Delgada,  typ.  Elzevenana,  1898.  8."  de  134-1  pag.  e  20 
mappas  desdobráveis. 

Açores  e  Madeira.  V.  Historia  insulana  das  ilhas  a  Portugal  sujeitas  no 

oceano  Occidental,  pelo  P.  António  (^ordeiro.  Lisboa,  imp.  de  António  Pe- 
droso Gairão,  1717.  Folh.  de  xvi-528  pag. 

Afrioa  (Descripção  e  roteiro  da  cosia  occidental  da),  desde  o  cabo  de  Es- 
partel  até  o  das  Agulhas,  por  Alexandre  Magno  de  Castilho,  ate.  Lisboa,  imp. 
Nacional,  1866-1867.  8.°  gr.,  tomo  i  de  XLviii-36á-I  pag.  e  8  plantas  ou 
mappas  desdobráveis;  tomo  u  de  i44-l  pag.  e  11  plantas  ou  mappas  desdo- 
bráveis. 

Africa  occitleiítal.  Noticias  e  considerações,  por  Francisco  Travassos 
Valdez.  Lisboa,  imp.  Nacional.  1866. 

Afi-ica  (Os  sertões  da),  por  Alfredo  Sarmento.  Lisboa,  1880. 

Afi*ica  portugueza  (Plantas  úteis  da),  pelo  conde  de  Ficalbo,  ele.  Lisboa, 
imp.  Nacional.  1884.  8."  de  279  pag.  —  É  publicação  da  sociedade  de  geo- 
graphia  de  Lisboa. 

Ag-uas  cie  Listooa.  lieflexões  acerca  do  abastecimento  de  aguas  e  sua 
distribuição  na  capital,  pelo  ex-vereador  da  camará  municipal  A.  de  Carva- 

lho. Lisboa,  typ.  Úibanense,  1853.  8."  de  45  pag. 

Ag;ii.as-livi'e!S  (Descripção  da  quinta  das),  etc.  por  Sebastião  Bettamio 
de  Almeida.  Lisboa,  typ.  Universal,  1863.  8.»  de  14  pag. 

Ag^uas  nxiiier*aes.  V.  Caldas  da  Amieira. 

Ag-iias  mineraess.  V.  Portugal. 

Aguas  miiieraes.  V.  Portugal,  contingente  da  associação  dos  engenhei- 

ros cieis  portuguezes,  etc,  pag.  147.  ' 
Aguas  Miineraes  em  Portugal.  V.  Caldas  (Banhos  de),  etc. 

Aguas  minex-aes.  V.  Unhaes  da  Serra. 

Aguas  Sautas.  (Impressões  históricas,  geographicas  e  outras  raridades 
da  freguezia  de)  por  Joaquim  Moutinho  dos  Santos.  Porto,  1871. 

Águeda  (Município  dei,  por  João  Augusto  Marques  Gomes.  Na  pag.  45fi  e 

seguintes  do  li\ro  Historin  do  niunicipalisino  em  Portugal,  ele.  Lisboa,  bi- 
bliotlieca  histórica  portugueza.  1889.  8.° 

Alal>ar<leix*os  (Origem  da  guarda  real  dos),  hoje  archeiros  do  paço.  pelo 
abbade  A.  D.  de  Castro  e  Sousa.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1849.  8.°  de  23  pag. 

Alcaiuça,  Malveira  e  Carrasqueira  (Algumas  noticias  para  a  descripção 
histórica  dos  logares  de),  do  concelho  de  Mafra,  por  J.  G.  Ascensão  Valdez. 

Lisboa,  typ.  do  jornal  «Dia»,  1897.  8."  de  115-2  pag. 

Alcaiitai-a  (\'alle  de),  sua  importância  no  movimento  ordinário  e  accele- 
rado  de  Lisboa,  por  Miguel  Carlos  Correia  Paes.  Lisboa,  t\p.  Universal,  1881. 
8."  de  35  pag. 

Alcobaça  (Uma  digressão  a)  em  março  de  1876.  por  A.  Porto,  imp.  Com- 
mercial  de  Santos  Correia  &  Malhias,  1876.  8.°  de  67  pag. 

Alcobaça  '(O  mosteiro  de).  Notas  históricas,  por  M.  Vieira  Natividade. 

Coimbra,  imp.  Progresso,  muccclxxxv.  8."  de  xii-197  pag. 



A-lcobaça.  V.  Portugal,  mnlinrfente  da  associação  dos  engenheiros  civis 
porluguezes,  etc,  pag.  Í()8. 

A-lcobaça.  V.  Alcobaça  illustrada,  por  fr.  Manuel  dos  Santos.  —  Historia 
chifiiiologica  e  critica  ila  real  abbadia  de  Alcobaça  . . .  por  fr.  Fortunato  de 
S.  Boaventura.  Lisboa,  1827. 

Aleuiquer  e  seu  concelho,  por  Guilherme  João  Orlos  Henriques  (da  Car- 
nota),  etc.  Lisboa,  lyp.  Universal,  1873.  8.°  de  316  pag.  com  appendice  e 
Índice,  e  uui  niappa  do  concelho,  desdobrável. 

A-lenitiixor  (As  donatárias  de).  Historia  da  casa  das  rainhas,  ele,  por  J.P" 
Franco  Monteiro.  Lisboa,  M.  Gomes,  editor,  typ.  Castro  limão.  8.°  de  xv- 
175-4  pag.  —  Encerra,  principalmente,  parte  histórica;  mas  considero  esta 
obra  como  complementar  da  que  escreveu  com  desenvolvimento  o  sr.  com- 
meudador  Guilherme  .loão  Carlos  Henriques,  já  citada. 

A.leirv  tejo  (Colónias  no),  sua  fundação. — Em  as  Noticias  de  Portugal,  de  Ma- 
nuel Severim  de  Faria,  discurso  L 

Alexiitejo  (Memoria  sobre  a  agricultura  e  população  do),  por  António  Hen- 
riques da  Silveira.  —  Nas  Memorias  económicas  da  Academia  real  das  scien- 

cias  de  Lisboa,  tomo  i. 

A.lemteío  (O)  histórico,  religioso,  civil  e  industrial  no  districto  de  Evora^ 
Portel,  Hedondo,  Reguengos  e  Vianna,  por  A.  F.  Barata.  Évora,  typ.  Ebo- 

rense, de  Francisco  da  Cunha  Bravo.  1893.  8.°  de  85-1  pag. 

Alfeite.  V.  na  Semana,  de  1851,  pag.  98,  artigo  de  António  da  Silva  Tullio. 

Algai-ve  (Antiguidades  monumentaes  do).  Tempos  pre-historicos,  por  Se- 
bastião 1'hilippes  Martins  Estacio  da  Veiga.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1886-1889 

8.",  tomo  I  de  xvi-30a  pag.;  7  planias  desdobráveis  e  30  est.,  tomo  li  de 
11-303  pag.  (numeração  continuada  do  tomo  i  a  pag.  305);  e  47  est.  (em 
três  ordens  de  numeração).  Tomo  ni  de  4-387-7  pag. 

A-lg^ai-ve  (Collecção  de  memorias  e  documentos  para  a  historia  do),  por 
Bernardino  José  de  Senna  Freitas.  Faro,  1846. 

A-lgrai-ve  (Chorografia  ou  memoria  económica,  estadística  e  topográfica  do 
reino  do),  por  João  Baptista  da  Silva  Lopes,  Lisboa,  1841. 

A.lg-arve  (0)  e  a  fundação  patriótica  de  uma  colónia  mduslrial  e  agrícola» 
por  Joaquim  Ferreira  Moutinho.  Com  um  prefacio  do  ex."»"  sr.  dr.  Florindo 
Telles  de  Menezes  e  Vasconcellos.  Porto,  typ.  Elzeveriana,  1890.  8.»  de  xxxi- 
326-1  pag. 

A-Igarve  (Memorias  para  a  historia  ecciesiastieado  bispado  do),  por  J.  B. 
da  Silva  Lopes,  Lisboa,  1848.  8." 

A.ls:arve  (Mémoire  sur  le  royaume  de  1').  contenant  la  deseription  des  nion- 
tagnes,  des  sources  de  c.ours  d'cau,  des  villes,  etc,  du  climat,  de  la  végéla- 
tion,  des  animaux,  de  Tindustrie,  du  commerce,  etc,  ainsi  qu'une  esquisse 
historique  de  cette  contrée,  par  Charles  Bonnet,  ingénieur.  —  íi».  Historia  e 
memorias  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  2.»  serie,  tomo  ii, 
parte  ii. 

A.l)iil:>ai-rota  (Padeira  de).  V.  Carta  a  respeito  da  heroina  de  Aljubarrota 
Brites  de  Almeida,  que  com  a  pá  do  seu  forno  matou  sete  soldados  do  exer- 

cito inimigo  no  dia  14  de  agosto  de  1385.  Lisboa,  na  olTicina  de  Filippe  da 
Silva  e  Azevedo  Anuo  de  1776.  (E  assignada  por  F.  M.  F.,  iniciaes  do  nome 
de  Fr.  Manuel  de  Figueiredo.)  Segunda  edição,  em  Coimbra,  impr.  Acadé- 

mica, 1880. 

Ajutlíi.  V.  S.  João  Baptista  de  Ajuda. 
A-lj listrei  (A  tabula  de  bronze  de),  lida,  deduzida  e  commentada  em  1876> 

etc,  por  Sebastião  Pbilip|)es  Martins  Estacio  da  Veiga. — Na  Historia  e  memo- 
rias da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  nova  serie  (classe  das  scien- 
cias inoraes,  politicas  e  bellas  letras),  tomo  v,  parle  ii. 

A.ljufsti-el.  V.  no  Boletim  da  direcção  geral  de  agricultura,  n."  15  do  4.» 
anno  (1892)  a  monographia  de  estatística  agrícola,  por  Gerardo  Augusto 
Pery,  de  pag.  1395  a  1484. 

Obras  citadas 23  a  34 

Referencias 

14  a  19 



Obras  citadag 
35  a  43 

Referencias 
20  a  34 

A-lmacIa  (Villa  e  termo  de).  Apontamentos  antigos  e  modernos  para  a  his- 
toria do  conceltio,  colligidos  e  coordenados  por  Duarte  Joaquim  Vieira  Jú- 
nior. Lisljoa,  imp.  Lucas,  1897.  8.°,  tomo  i  de  208  pag.  —  Não  appareceu 

ainda  a  continuação. 

A^Imeidn.  A  respeito  da  explosão  do  paiol  da  pólvora  d'esta  praça,  quando 
a  cercava  Massena  em  agosto  de  1810,  da  rendição  subsequente,  etc,  ve- 

jam se  : 
1.  Sentença  eondemnando  á  niorle  o  tenente-rei  da  praça  de  Almeida 

(com  data  de  20  de  abril  de  1812).  Lisboa,  impressão  liegia. 
2.  Exposição  acerca  das  rasões  que  provam  a  falsidade  . . .  sobre  a  des- 

graça do  castello  de  Almeida,  por  F.  J.  B.  A.  Bourges,  1815. 
.3.  Supplemento  á  dita  exposição.  Lisboa,  1821. 
4.  Sentença  declarando  sem  culpa,  pela  entrega  de  Almeida  em  1810,  o 

coronel  de  infanleria  l't  e  governador  da  praça  Guilherme  Cox  (datada  de 
15  de  abril  de  1815). 

5.  A  praça  de  Almeida  em  1800,  artigo  de  J.  A.  de  Carvalho  e  Oliveira, 

na  Rerista  'universal  iishoneitse,  vol.  xii,  pag.  137,  178,  190,  200.  22(5,  237 e  238. 
6.  Memoria  biographica  do  coronel  Francisco  Bernardo  da  Costa  e  Al- 

meida, tenente-rei  da  praça  de  Almeida  em  1810,  por  João  da  Silva  Mendes. 
Mandada  publicar  pela  viuva  e  Iliba  do  auctoi'.  Revista  e  accrescentada  com 
um  appendice  por  .•\nloiiio  Bibeiro  da  Costa  o  Almeida.  l'orto.  typ.  de  An- tónio .iosé  da  Silva  Teixeira.  1883. 

Almoiii-ol  (Castello  de).  V.  Moitmitcntos  iiacloimes  e  Panorama  phologra- 
}]ltico  de  Porliigal. 

Alpecli-inlia.  V.  Beira  Baixa.  —  No  fascículo  i  do  Quadro  da  provinda 
da  Beira-Baixa,  de  pag.  17  a  20,  21  e  22. 

Alpox-ão  (S.  João  de),  em  Santarém.  V.  Monumentos  nacionaes. 

Alvares.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

A.lviella  (Canal  do).  V.  Portugal,  contingente  da  associação  dos  engenheiros 
civis  portnguezes,  etc,  pag.  99. 

Alcocliete  (O  concelho  de).  Uma  questão  de  actualidade,  etc.  (Sem  nome 
de  auctor,  nem  indicação  da  localidade  da  impressão,  mas  julgo  de  Lisboa). 

1897.  8.» 

AiTiai-aiite  (Historia  antiga  e  moderna  da  sempre  leal  e  anlii|uissima  villa 
de)  desde  a  .sua  primeira  fundação  . . .  até  ser  incendiada  pelos  francezes,  em 
1809,  por  Francisco  de  Alpoim  e  Menezes.  Londres,  imp.  T.  C.  Ilansard, 

1814.  8." 
A.m.ar-aiite  (Historia  antiga  e  moderna  de),  etc.  Londres,  1814. 

A.inai-es.  V.  Minho  piltoresco,  tomo  i,  pag.  419. 

A.inl>eliin.  V.  índia  portugueza. 

Aiiibx-iz.  V.  Congo. 

Amieií-a  (A  justiça  da  pretensão  da  freguezia  de)  e  o  extincto  concelho  de 
Gavião.  Lisboa,  typ.  de  Francisco  Luiz  Gonçalves,  1897.  8.°  de  16  pag. 

Aiiioreií-as  (Memoria  sobre  o  tanque  e  torre,  no  sitio  chamado  em  Lis- 
boa), pertencentes  ás  aguas-iivres,  por  Estevão  Cabral.  V.  nas  Memorias  eco- 

nómicas da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  tomo  m. 

Auçan.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

A-iig^ola  (As  fazendas  do  banco  ultramarino  em),  etc.  por  Manuel  José  Mar- 
tins Contreiras.  Lisboa,  Barata  &  Sanches,  189(3.  8."  de  18  pag. 

A-ng;ola.  (Caminho  de  ferro  entre  Loanda  e  Ambaca.  Primeiros  estudos  te- 
clínicos,  por  Angelo  Sarrea  Prado.  Memoria  descriptiva  e  planta  topngra- 
pliica,  Lisboa,  imp.  Democrática,  1877.  8."  gr.  de  33  pag.  com  1  planta  des- dobrável. 
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A-iig-ola  (Minas  em).  Oiro,  piata  e  carvão  no  Goiungo  Alto  e  Cambambe.       Obras  ciladas 
Memoria  histórica,  por  Francisco  de  Salles  Ferreira.  Lisboa,  typ.  de  A.  da  44^5o 
Costa  Braaa,  1896.  8.°  de  81-3  pag.  Refereocias ^  ^  ̂   35  a  42 

A-iiíÇola,  (A  provineia  de).  Breves  considerações  sobre  o  seu  presente  e  fu- 
turo administrativo,  agrícola,  comniercial  e  financeiro,  por  Manuel  Jcisé  Mar- 
tins Coiilreiras.  Lisbci;i,  livraria  l'\'rreira,  18il't.  8."  de  100  pag. 

A-ii^ola.  —  Nos  relatórios  do  ministro  ...  da  marinba  ...  apresentados  á 
camará  dos  senhores  deputados,  na  ses.«50  legislativa  de  1876,  pag.  48. 

Angola,  e  Benguella.  —  'íio  Alimniach  eslatisiico  da  provinda  de  Atifjola  e  suas 
dependências,  etc.  Loanda,  inip.  do  Governo,  18ol.  4."  de  xxvii-oo-8  pag. 

A.og-ola  e  Benguella.  V.  na  Folhinha  da  Terceira  para  1S82,  de  pag.  108  a 112. 

Angola  e  Benguella  e  .suas  dependências.  Nos  Ensaios  sobre  a  estatística 
das  possessões  porlugnezas  nas  Africas  occidental  e  oriental,  etc.  por  José 
Joaquim  Lopes  de  Lima,  etc.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1846.  Tomo  iii,  8.°  de 
XXX1X-207-ÓO-1  pag.,  com  mappas  e  plantas  desdobráveis. 

Angola  e  Congo.  Quatrocentos  annos  depois.  Historia  antiga  e  moderna,  etc. 
A  cjuestão  do  Zaire,  etc,  por  A.  J.  Valente.  Lisboa,  tvp.  Rua  da  Atalaia. 
1887.  8  "  de  301-4  pag.,  com  19  est.  e  com  o  retrato  do  auctor.  —  É  o  tomo  i. 

Angola  e  Moçambique  (Territórios  e  limites  das  provindas  de)  demonstra- 
dos e  patenteados  ao  mundo,  ele.  (V.  o  livro  Homenagem  dos  heroes  qve  pre- 

cederam Brito  Capello  e  Roberto  hens,  na  exploração  da  Africa  ani:tral  de 
14S6  a  1817,  etc,  por  Manuel  Ferreira  Bibeiro.  Lisboa,  Lallemant  frères, 
typ.  1883.  8.»  gr.  de  128-7  pag.) 

Angola,  estudo  administrativo,  por  Henrique  de  Paiva  Couceiro.  Lisboa, 
typ.  da  Cooperativa  militar,  1899. 

Angola  (Ornithologie  de),  por  J.  V.  Barbosa  du  Bocage.  Lisbonne,  imp. 
Nacional,  1881. 

Angola  (Relatórios  dos  governadores  geraes  de).  Annos  de  1872  e  1887. 
V.  na  Collecção  dos  relatórios  dos  governadores  das  provindas  tdtramarinas, 

Angola  (Traballios  geodésicos  em),  por  A.  G.  Ferreira  de  Castro.  (Sem  in- 
dicação da  lypograpbia,  nem  o  local  da  impressão.)  1887. 

Angola,  Benguella  (Memoria  geographica  e  politica  das  possessões  portu- 
guezas  na  Africa  ocidental,  que  diz  respeito  aos  reinos  de)  e  suas  depen- 

dências, por  Joaquim  António  de  Carvalho  e  Menezes.  Lisboa,  typ.  Carva- 
Ihense,  18.34. 

Angola  e  Congo.  Conferendas,  por  F.  A.  Pinto.  Lisboa  e  livraria  Ferreira, 
editora.  1888. 

Angola.  V.  Lucalla. 

Angi*a  «lo  Hei-oismo,  ilha  Terceira  (Açores).  Os  seus  titulos,  edifí- 
cios e  estabelecimentos  públicos,  por  Félix  José  da  Costa.  Angra  do  Heroísmo, 

t\T).  do  Governo  Civil,  1867.  FoL  de  8.°-164  pag. 

Angi-a  cio  Hevoisnio  (sobre  a  verdadeira  sepultura  de  Paulo  da  Gama 
na  cidade  de)  por  Félix  José  da  Costa.  —  No  Angrense,  n."  624  de  IS  de 
março  de  1869. 

Antiquário  conimbricense,  por  Manuel  da  Cruz  Pereira  Coutinho,  (loim- 
bra,  na  imp.  da  Universidade,  1841.  4.°  com  est. 

Aqiicíliicto  (Memoria  sobre  o)  geral  de  Lisboa,  feito  por  oídem  do  mi- 
nistro das  obras  publicas,  ele,  por  José  Carlos  Conrado  de  Chelmicki.  Lis- 

i)oa,  imp.  Nacional,  1837.  8.°  de  4i  pag. 

Ax-cliivo  i>ittor-esf;o.  Semanário  illustrado.  Editor  Castro.  Irmão 
&  C',  Lisboa,  1837-1868.  4.°,  11  tomos.  —  Contém  muitas  noticias  choro- 
graphicas.  históricas  e  estatísticas  aproveitáveis.  —  Grande  parle  dos  capí- 

tulos, (|ue  formaram  depois  o  livro  Memorias  h'storicn-rstntistiras  de  Portu- 
gal, saiu  no  Archivo  pittoresco. 
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Obras  ciladas        A.i*elieii'OS.  V.  Alabardeii-os. 56  a  69 

R  f' ên'ia  A-i-oos  cle  Valle  cie  "VeiK-  V.  Minho  piltoresco,  tomo  i,  pag.  289. 

43  a  5-2  A-i-ganil.  V.  Me'nnria  hislorico-cliorographifía. 

A-i-ganil  (Condes  de).  V.  o  folheto  intitulado;  Bispos  condes.  A'o<íVia  da 
orifictn  do  titulo  de  conde  de  Arganil  de  que  íisnni  os  bispos  de  Connlira.  por 

Augusto  Mendes  Simões  de  Castio.  Colmliia,  1893.  —  V.  também  nm  artigo 
iiiais  desenvolvido  do  mesmo  Simões  de  Castro,  com  o  titulo  Bispos-Condes, 
no  Instituto,  vol.  xix,  pag.  17. 

A.x-oiica  (Historia  da  fundação  e  dedicação  do  mosteiro  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo 
de)  e  da  santa  vida  de  seus  fundadores,  ele,  por  fr.  Bernardo  de  Brito,  ele.  — 
Nas  Memorias  para  a  vida  da  Beata  Majalda,  etc,  por  fi-.  Fortunato  de  S. 
Boaventura.  Coimbra.  1814.  8.",  de  pag.  213  a  354. 

A-r-i-íibitla.  V.  Calliariz  da. 

A.x-ru.cla  cios  Vinhos  (O  concelho  de).  Representações  dos  povos  das 
cinco  freguezias,  ele.  Lisboa,  typ.  do  ..Commercio»,  1897.  8."  de  16  pag. 

A.ssoliiã.  V.  índia  porliiyiieza. 

A-sylo  calipolense  de  infância  desvalida  (Breve  noticia  sobre  a  fundação  e 

inauguração  do)  em  Villa  Viçosa,  sob  a  invocação  da  Immaculada  Concei- 
ção, por  Agostinlio  Augusto  Cabral,  etc.  Évora,  Minerva  eborense  de  Joa- 

quim José  Baptista,  1891,  8.°  de 

A-sylo  dos  cegos  em  Castello  de  Vide.  V.  a  pag.  41  do  opúsculo  O  asylo  de 

Nossa  Senhora  da  Esperança  de  Castello  de  Vide,  pai-a  cegos  de  ambos  os  se- 
xos, etc.,  por  A.  M.  do  Couto  Monteiro.  Lisboa,  lyp.  de  Castro  Irmão.  8.°  de 

50  pag.  com  esl . 

A-sylo  de  Dom  Pedro  V  (Notice  sur  1')  pour  l'infance  indigente  établi  à  Campo 
Grande  prés  de  Lisbonne,  1873.  Lallemant  frères,  imprimeurs.  Lisbonne.  8.° 
gr.  de  13  pag. 

A-sylo  D.  Pedro  V  em  Loanda.  Memoria  histórica  da  existência  d'este  insti- 
tuto de  caridade,  desde  a  sua  inauguração  em  29  de  junho  de  1834,  etc,  por 

Hermenegildo  Augusto  Pereira  Rodrigues,  etc.  Lisboa,  papelaria-typographia 
La  Bécarre,  1893.  8.»  de  134  pag. 

A.sylo  de  inválidos  militares  em  Runa  (Descripção  do  real),  etc,  nor  Augusto 

Carlos  de  Sousa  Escrivanis.  Lisboa,  Lallemant  frères,  typ.  1882.  8."  gr.  de 
32  pag.  com  2  esl. 

A-sylo  de  inválidos  militares  estabelecido  em  Runa  (Breve  narração  acerca  do 

real),  por  Fernando  Luiz  Pereira  de  Miranda  Palha.  Lisboa,  typ.  da  Socie- 
dade propagadora  dos  conhecimentos  úteis.  1842.  Foi.  de  6  pag. 

A-sylo  de  Nos.sa  Senhora  da  Conceição,  em  Lisboa  (Breve  noticia  acerca  da 

direcção  e  estado  actual  do).  Lisboa,  typ.  do  «Futuro»,  1860.  4."  de  6  pag. 

A-sylo  viziense  de  infância  desvalida.  Sua  fundação,  jirogresso  e  outras  no- 
ticias, por  Maximiano  Aragão.  Vizeu,  typ.  da  «Liberdade»,  1893.  8.°  de 21  pag. 

A.veii-o  (Memorias  de),  por  Marques  Gomes.  Aveiro,  typ.  Commercial,  1875. 

A-^veiro  (O  districlo  de).  Noticia  geographica,  estatística,  chorographica,  he- 
ráldica, archeologica.  histórica  e  biographiea  da  cidade  de  Aven'0  e  de  todas 

as  villas  e  freguezias  do  seu  district ),  por  Marques  Gomes.  Coimbra,  imp. 

da  Universidade,  1877.  8.»  de  308-1  pag, 

A-veiro  (Subsídios  para  a  historia  de),  por  Marques  Gomes.  Aveiro,  typ.  do 

"Campeão  das  províncias»,  1899.  8."  gr.  de  631-1  pag. 

A-veií-o.  V.  Vista  Alegre. 

jVveiro  (Pharol  de).  V.  Portugal,  contingente  da  associação  dos  engenheiros 
civis  portuguezes,  etc,  pag.  118. 

A-viíites.  V.  Porto  e  arrabaldes. 

A.-VÔ.  V.  Memoria  liisloríco-cborograpliica. 



H 

A.zamV>xija  (Companhia  dos  canaes  de).  Contrato  celebrado  com  o  go-       Obras  citadas 
verno  ...   seguido  da  escriptura  relativa  á  canaiisação  da  vnlia  de  Azam-  ^ 
buja.  Lisboa,  iinp.  Nacional.  18'tl.  8."  de  38  pag.  Referencias 

53  a  54 
A.zeitão.  V.  Bamlhóa. 

Azeitão  (Observações  sobre  o  mappa  da  povoação  do  termo  da  villa  de). 
Por  Thomás  António  de  Villa  Xova  Portiit;al.  —  Nas  Memorins  ecoiioiiiicas  da 
'Academia  real  das  scieiícias  de  Lisboa.  Tuino  in. 



■ 



Ba,ca,lli<>a.  (Quinta  e  palácio  da)  em  Azeitão.  Monograpliia  tiistorico-artis-       Obns  ciladas 
tiía,  por  Joaquim  Rasteiro.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1895.  8.°  gr.  de  97  pag.  '^  .i."' 

Ba,iã,o.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  ii,  pag.  443  55  »  61 

Sa-iluiido  (Relatório  de  viagem  entre)  e  as  terras  de  Mucusso,  por  Paiva 
Couceiro.  Lisboa,  inip.  Nacional,  1892. 

Baneanes  (Estudo  acerca  dos  usos  e  costumes  dos),  bathias,  parses,  mou- 
ros, gentios  e  indigenas,  por  Joaquim  de  Almeida  e  Cunha.  Moçambique, 

imp.  Nacional,  188o. 

Bai-cellos  (Tratado  panegyrico  em  louvor  da  villa  de),  por  rasão  do  ap- 
parecimento  de  cruzes  que  n'ella  apparecem.  Coimbra,  1672.  4."  de  XLviii- 241  pag. 

Barcellos  (Memoria  histórica  de),  por  D.  J.  Pereira.  Vianna,  1867.  8.° 

Barcellos  (Noticia  deseriptiva  da  muito  nobre  e  antiga  villa  de),  segunda 
edição  correcta  e  augmentada,  por  A.  M.  do  Amaral  Ribeiro.  Barcellos,  typ. 
Barcellense,  1861.  8°  de  xix.-136  pag.  e  i  niappa. 

Barcellos.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  11,  pag.  117. 

Bai-i-a  (Roteiro  da)  e  poi-to  de  IL.ist»oa,  etc.  Por  Augusto  Ramos 
da  Costa,  olficial  da  marinha  de  guerra,  etc.  Lisboa,  1897.  8."  de  77-2  pag. 
e  3  plantas  ou  mappas  desdobráveis. 

Bai-i-ancos.  V.  no  Boletim  da  direcção  geral  de  agincuUura,  n.°  1  do  5.° 
anno  (1893)  a  «Estatística  agrícola  do  concelho  de  Barrancos»,  de  pag.  1 
a  27. 

Barreiro  (.Memoria  histórica  e  deseriptiva  da  villa  do),  por  José  Augusto 
Pimenta.  Lisboa,  typ.  do  Diceionario  universal  portuguez,  1886.  8."  gr.  de 
116  pag.  com  retr.  do  auctor. 

Barreiro  (Monographia  do  concelho  do),  pelo  agrónomo  Eugénio  de  Frei- 
tas Bandeira  de  Mello.  No  Boletim  da  direcção  geral  de  agricultura,  6.°  anno, 

n.o  12,  1897,  de  pag.  1137  a  1179. 

Batalha.  V.  Lisboa.  (Novo  guia  do  viajante.)  V.  Santa  Maria  da  Victoi'ia. 
Batalha.  V.  Traveis  in  Portugal  through  the  provinces  of  Entre  Dotiro  and 

Minho,  Beira,  Estreinadura  and  Alemtejo,  etc.  By  James  Murphy.  London, 
1795.  4.°,  com  est. 

Batalha.  V.  Historia  de  S.  Domingos,  por  fr.  Luiz  de  Sousa,  na  parte  i,  li- 
vro vi. 
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Obras  citadas       Batalha.  (Memoria  inédita  do  edilieio  monumental  da),  por  Luiz  da  Silva 
"'_"'  Mousinho  de  Albuquerque.  Leiria,  typ.  Leiriense,  1854.  8.°  de  x-38  me. Referencias 

62  a  69  Batallia  (Memoria  inédita  áeerca  do  edifício  monumental  da),  por  Luiz  da 
Silva  Mousinho  de  Albuquerque.  Lisboa,  lyp.  Portugueza,  1SG7.  S."  de  x-47 

Batalha  (Memoria  inédita  á:erca  do  edifício  monumental  da),  por  Luiz  da 
Silva  Mousinho  de  Albuquerque.  Editor,  Luiz  Mousinho  de  Albuquerque. 
Lisboa,  typ.  editora  de  Matos  .Moreira  &  C.',  1881.  8.°  gr.  de  45  pag. 

Batalha.  V.  Memoria  histórica  sobre  as  obras  do  real  mosteiro  de  Santa  Ma- 
na da  Victoría  . . .  por  D.  fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  no  tomo  x,  parte  i,  das Memorias  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa. 

Batalha  (Resumo  da  fundação  do  real  mosteiro  da)  e  dos  túmulos  reaes  e 
particulares  que  ali  existem.  Quarta  edição.  Lisboa,  typ.  Universal,  1869. 
8.°  peq.  de  14  pag. 

Batiilha  (O  mosteiro  da),  pelo  visconde  de  Condeixa.  Paris,  Firmin  IJi- 
dot,  1892,  4.°  máximo  de  205-2  pag.,  com  26  est.  lielyogr.iphieas.Edição  de luxo. 

Batalha.  V.  Portugal,  continfiente  da  associarão  dos  engenheiros  ciins  por- 
tuguezes,  etc,  pag.  103  e  188. 

Batalha  V.  Panorama  photographico  de  Portugal,  tomo  ii,  pag.  49  c  53  e 
tomo  IV,  pag.  9,  25  e  57. 

Bíitalha  (Mosteiro  da).  Veja  o  piologo  do  Catalogo  dos  maiuiscriptos  da 
antiga  livraria  dos  niarquezes  de  Alegrete,  dos  condes  de  Tarouca  e  dos  mar- 
quezes  de  Penalva.  Pag.  xiii. 

Bathiás.  V.  Baneanes. 

Beira.  V.  Pombeiro. 

Belva  a  Manica  (Caminho  de  ferro  da).  Excursões  e  estudos  elTectuados  em 
1891,  ,snb  a  direcção  do  capitão  de  engenheria,  J.  Renato  Baptista.  Lisboa, 
impr.  Nacional,  1892.  4."  de  121  pag.  com  14  est.  e  1  mappa  desdobrável. 

Beii'a  Alta  (Caminlio  de  ferro  da).  V.  Portugal,  contingente  da  associação 
dos  engenheiros  civis  portngtiezes,  ele,  pag.  47. 

Beií-a  Baixa  (Quadro  da  província  da).  Monumentos  archeologicos  e 
biographia  de  alguns  varões  illusires  da  mesma  provinda,  etc,  por  José 
Ignacio  Cardoso.  N.°  1,  Lisboa,  inqi.  Nacional,  1861.  8."  máximo  de  34-1 

pag- 
Beja  no  anno  de  1845  ou  primeiros  traços  estatísticos  d'aquella  cidade,  por 

José  Silvestre  Ribeiro.  Funchal,  typ.  de  A.  L.  da  Cunha,  1847.  8.»  de  80-i 

pag. 
Beja  (Memoria  acerca  do  bispado  de),  por  A.  J.  Boavida.  Lisboa,  1880.  8.° 
Beja.  Veja  os  documentos  incluídos  no  Catalogo  da  sala  Gomes  Palma  do  mu- 

seu archeologico,  etc.  Beja,  1894. 

Beja  (Deseripção  da  torre  de),  por  Francisco  de  Pauln  Ferreira  da  Costa. — 
V.  no  Panonima  ii."  52,  de  1842. 

Beleiíi  (Guia  do  viajante  em).  Lisboa,  editores  Rolland  &  Semiond,  1872. 
16."  de  159-1  pag. 

Belém  (Desciipção  do  real  mosteiro  de)  com  a  noticia  da  sua  fundação,  por 
António  Dâmaso  de  Casiro  e  Sousa.  Lisboa,  1837,  typ.  de  A.  J.  S.  de  líu- 
lliões.  4.°  de  24  pag.  e  1  est.  —  Nova  edição.  Ibi,  typ.  de  António  Sebastião 
Coelho,  1840,  8."  gr.  de  74  pag.  com  o  refr.  de  El-Rei  D.  Manuel. 

Belém  (Mémoire  descriptif  du  [irojet  d'une  restauration  pour  Teglise  uionu- 
mentale  de),  etc,  par  le  chevalier  J.  da  Silva.  Lisbonne,  1867.  4.°  peq.  de 7  pag. 

Belém  (Noticia  histórica  e  descriptiva  do  mosteiro  de),  Lisboa,  typ.  da  so- 
ciedade propagadora  dos  conhecimentos  úteis.  1842.  8."  de  vi-41-xii  pag.  e 

1  est.  Não  tem  o  nome  do  auctor,  mas  é  de  Francisco  Adolpho  de  Var- 
nhagen. 
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Belea».  V.  Portugal,  contingente  da  associação  dos  engmheiros  civis  portugtie-        obras  ciladas 

zes,  etc,  pag.  10'6.  96a_i07 
Referencias 

Belém  (Mosteiro  de).  Veja  o  prologo  do  Catalogo  dos  manuscnptos  da  an-  70  a  83 
tiga  livraria  dos  marquezes  de  Alegrete,  dos  condes  de  Tarouca  e  dos  mar- 
quezes  de  Penalva.  Pag.  xiv. 

Bella:^  (Descripção  da  grandiosa  quinta  dos  senhores  de)  e  noticia  de  seu 
melhoramento,  por  fr.  Domingos  Caldas  Barbosa.  Lisboa,  typ.  Silviana.  1799. 
4."  de  87  pag. 

Beiufica.  V.  Convento. 

Beng^iiella.  V.  Angola. 

Ben^uella.  V.  Angola.  (Memoria  geographica,  etc.) 

BengueUa.  V.  Mossamedes. 

Bengruella  (Relatório  do  districto  de).  Annos  de  1887  e  1892.  V.  na  Cul- 
lecção  dos  relatórios  dos  governadores  das  provijicias  ultraynarinas. 

Bibliotheca,  da  universidade  de  Coimbra  (Memoria  histórica  e  descri- 
ptiva  acerca  da)  e  mais  estabeleciíiiendis  annexos.  ele,  pelo  dr.  Florêncio 
Mago  Barreto  Feio.  Coimbra,  imp.  da  Universiilade.  1837.  8."  dei-ltí6pag 

Bibliotlieoa  da  universidade  de  Coimbra.  V.  Portugal  piltoresco,  pag.  81 
Bihé.  V.  Mossamedes. 

Bissau.  V.  na  Folhinha  da  Terceira  para  1832,  de  pag.  104  a  103. 

Bonx  Jesus  do  jMonte  (Memoria  histórica  do  real  santuário  do) 

subúrbios  de  Braga,  etc,  por  Fernando  Castiço.  Braga,  t}"p.  Camões.  1884.  8." 
de  132-9-14  pag.  com  retr.  do  auclor. 

Boni  Jesus  do  Monte  (Memorias  do),  por  Diogo  Pereira  Forjaz  de  Sampaio 

Pimentel.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1844.  4."  de  79  pag.  D'esta  obra ha  mais  duas  edições. 

Box"ba  (A  villa  de).  No  periódico  A  Foz  de  Exlremoz,  1."  anno,  1898,  n.''80 
e  seguintes,  vem  um  artigo  ou  monographia  de  Borba. 

Bouça,s.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  n,  pag.  633. 

Bi-aço  de  Prata  (Real  nitreira  artificial  de),  etc.  por  Manuel  Jacinto  Nogueira 
da  Gama.  Lisboa,  na  impressão  Regia,  1803.  4."  peq.  de  73  pag. 

Brag-a.  V.  Bom  Jesus  do  Monte. 

Bra-ga.  V.  Minho  'pittoresco,  tomo  ii,  pag.  7. 
Braga.  V.  Sameiro,  etc. 

Bi*aga  (Dissertação  histórica  e  critica  sobre  a  inscripção  que  existe  no  Campo 
de  Sant'Anna  da  cidade  de)  e  uma  moeda  antiga  do  tempo  de  Júlio  César, 
por  P.  Bento  Morganti.  T.,isboa.  real  offic  Silviana,  1742.  4.°  de  xn-31  pag. 

Braga  (Guia  do  viajante  em),  com  noiicias  hisloricas  sobre  templos,  monu- 
mentos, .santuários,  etc.  Livraria  central  editora  de  Laurindo  Costa.  Braga,  typ. 

Lusitana.  8.»  de  48  pag. 

Braga  (Memorias  de)  contendo  muito  interessantes  escriptos,  extraliidos  e 
recopilados  de  dilTerentes  arcliivos,  assim  como  de  obras  raras,  como  manu- 
scriptos  ainda  inéditos  e  descripção  de  pedras  inscripcionaes.  Obra  postluima 

do  ciimiiieiidador  Bernardino  José  de  Senna  F'reitas.  Braga,  imprensa  Catlio- 
lica,  1890.  8.»,  5  tomos. 

Braga.  Vide  no  livro  Viagem  dos  Imperadores  do  Brazil  em  Portugal,  por 
José  Alberto  l^ôrle  Real,  Manuel  António  da  Silva  Rocha  e  Augusto  Mendes 
Simões  de  Castro  ((Coimbra,  1872),  as  interessantes  noticias  escriptas  pelo 
sr.  I'ereira  Caldas  que  con)eçam  na  pag.  133. 

Bx'aga  V.  no  livro  Notas  a  lápis,  etc,  por  D.  C.  Sanches  de  Frias,  de  pag. 
173  a  192. 
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Obras  ciladas 
108  a 12U 

KefereDcias 
84  a  87 

Bi-aga  antiga  (Noticia  de).  De  paj;.  1  a  4  do  livro  Serie  chronologica  dos  pre- 
lados conhecidos  da  igreja  de  Braga,  etc.  Coimbra,  na  real  impr.  da  Univer- 

sidade, 1830.  S."  de  120  pag. 

I5i-ai2:a,iiçti  (A  casa  de).  Memoria  histórica,  por  D.  Thoinás  Maria  de  Al- 
meida Manuel  de  Viltiena.  Lisboa,  typ.  do  «Diário  universal»,  1886.  8.°  de 79  pag. 

13r-agaii<?a,  (Opúsculo  de  considerações  históricas  sobre  a  edificação  da 
cathedral  de),  pelo  cónego  Manuel  António  Pires.  Porto,  typ.  de  António  J. 
da  Silva  Teixeira,  1882.  8."  de  vni-40  pag. 

inipr.  da  Universidade,  1806.  8.°  de 
Brazão  da  cidade  de  Coimbra,  íConsiderações  sobre  o),  por  António  Ma- 

ria Seabra  de  Albuquerque.  Coimbra,  iii    
21-1  pag.  com  1  est. 

Bx-azão  (O)  de  Coimbra,  resenha  do  que  escreveram  e  disseram  acerca  d'elle 
alguns  auctores  distincto.s,  colligida  e  annotada  por  Augusto  Mendes  Simões 
de  Castro.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1872.  16.°  de  60  pag. 

33r-azão  (O)  de  Coimbra  (separata  do  Instituto,  vol.  xui,  n."  10),  porAugusto 
Mendes  Simões  de  Castro.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1893.  É  um  ad- 
ditamento  ao  livro  acima  mencionado. 

Buarcos.  V.  Figueira  (Elementos  etc.) 

Bussaco.  V.  Coimbra  (Guia  histórico,  etc). 

Biissaco  (O),  poi-  Silva  Mattos  e  Lopes  Mondes  (com  uma  carta  e  estam- 
pas). Lisboa,  lyp.  de  Lallenjant  frères,  1874. 

Biissaeo.  V.  no  livro  Notas  a  lápis,  por  D.  C.  Sanches  de  Frias,  de  pag. 
78  a  97. 

Biissaco  (Guia  histórico  do)  com  gravuras,  por  Augusto  Mendes  Simões 
de  Castro.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1873.  8.°  de  xi-283  pag. 

Bussaco  (Guia  histórico  do  viajante  no),  com  gravura.s,  por  Augusto  Men- 
des Simões  do:  Castro.  Segunda  edição.  Coimbra,  impr.  da  Universidade, 

1883.  8.»  de  252-1  pag. 

Bvissaco  (Guia  liistorico  do  viajante  no),  por  Augusto  Mendes  Simões  de 
Castro.  Terceira  edição.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1896.  8."  de  288 
pag.,  com  est.  e  1  mappa  desdobrável. 

Biisisaco  (Historia  do  mosteiro  de  Vaccariça  e  da  cerca  do),  por  António 
Augusto  da  Costa  Simões.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1835. 

Bussaco  (Memorias  do),  por  Adrião  Pereira  Forjaz  de  Sampaio.  Parte  i. 
Coimbra,  na  impr.  da  Universidade,  1838.  16.°  de  xni-1-92  pag.  Idem, parte 
segunda.  Coimbra,  impr.  de  Trovão  e  Companhia,  1839.  16."  de  iv-82  pag. 
e  mais  2  com  a  errata  da  primeira  e  segunda  partes. 

Bussaco  (Memorias  do)  e  uma  viagem  á  serra  da  Louzã,  por  Adrião  Pe- 
reira Forjaz  de  Sampaio.  Segunda  edição.  Coimbra,  impr.  da  Universidade, 

1850.  8.»  de  xvi-H2-4-36  pag. 

BiTiaisaco  (Memorias  do)  seguidas  de  uma  viagem  á  serra  da  Louzã.  Ter- 
ceira edição,  por  Adrião  Pereira  Forjaz  de  Sampaio.  Porto,  Viuva  .More  edi- 
tora, typ.  Commercial,  1864.  8."  de  x-2-232-2  pag. 
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Caboceií-as  de  Basto.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  526.  Obris  ciladas 

Cabeço  tle  Vide  (As  aguas  mineraes  de).  Esboço  historico-administra-         Reieroncias 
tivo,  por  José  Silvestre  Kibeiro.  Lisboa,  typ.  da  Academia  real  das  sciencias.  88  a  93 
1871.  8.»  de  48  pag. 

Cabeço  «ie  "Vide  (Banhos  sulpho-alealinos  de).  Porlo,  lyp.  Central,  1881. 
a."  de  23  pag.  com  1  est. 

Cabo  Delg^ado  (Suppleraenio  á  memoria  descriptiva  e  eslatislica  do 
districlo  de)  com  uma  noticia  acerca  do  estabelecimento  da  colónia  de 

Pemba,  por  Jeronymo  Romero.  Lisboa,  typ.  Universal,  1860.  8."  de  viii-164-1 
pag.  com  uma  carta  da  bahia  e  do  território  de  Pemba,  desdobrável. 

Cabo  "Verde  (Relatórios  dos  governadores  de).  Annos  de  1880,  1881, 
1882  e  1890.  V.  na  Collecção  dos  relatórios  dos  governadores  das  províncias 
nltramarinas. 

Cabo  Verde  e  Guiné  (Subsídios  para  a  historia  de).  Memoria  apresen- 
tada á  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  por  Christiano  José  de  Senna 

Barcellos,  etc.  Parte  i.  Lisboa,  1899.  4.»  de  246-1  pag. 

Cabo  Verde.  V.  Madeira,  Açores,  Cabo  Verde,  etc. 

Cabo  Verde  (Das  ilhas  de)  e  suas  dependências.  —  Nos  Ensaios  sobre  a 
estatística  das  possessões  portuguesas  na  Africa  Occidental  e  oriental,  etc, 
por  José  Joaquim  Lopes  de  Lima,  etc,  Lisboa,  na  impr.  Nacional,  1846, 
tomo  I.  8."  de  xvi-1 19-4-127  pag.  com  mappas  e  plantas  desdobráveis). 

Cabo  Verde  (Ensaio  económico  sobre  as  ilhas  de)  em  1797,  por  João  da 
Silva  Feijó.  —  Nas  Memorias  económicas  da  Academia  real  das  sciencias  de 
Lisboa,  tomo  v. 

Cabo  Verde. —  Em  as  Noticias  de  Portugal,  de  Manuel  Severim  de 
Faria,  discurso  vi. 

Cabo  Vex*de.  —  Relatório  do  ministro  ...  da  marinha  ...  (apresentado 
á  camará  dos  senhores  deputados  na  sessão  legislativa  de  1876,  pag.  7). 

Cabo  Vex'de  (Roteiro  do  arcliipelago  de),  por  Christiano  José  de  Senna 
Barcellos.  Lisboa,  typ.  do  jornal  «Colónias  porluguezas»,  1892.  8.°  gr.  de 
100-8  pag.  com  11  cartas  desdobráveis. 

Cabo  Verde  (Archipelago  de).  V.  na  Folhinha  da  Terceira  para  1832, 
impressa  era  Angra,  de  pag.  100  a  104. 
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CaV>o  Verde  (Apontamentos  para  a  historia  da  administração  da  diocese 
de)  e  da  organisação  do  seminário  Ivceu,  etc.  pelo  P.  Francisco  Ferreira 

Referencias  da  Silva,  deão  da  sé  da  mesma  diocese  e  com  piíotoeraphias  e  nianpas  esta- 
^^^lO»  tisticos.8.-  H        g    1  IP 

Cabo  Verde  (Corographia  caboverdiana  ou  deseripção  geograpiíico-his- 
lorieo  da  província  das  ilhas  de),  por  José  Carlos  Conrado  de  Chelmicki  e 
Francisco  Adolpho  de  Varnhagen.  Lisboa,  typ.  de  L.  C.  da  Cunha,  1843. 

Cabo  Verde  (Pequeno  guia  cominercial  para),  por  L.  Loff  de  Vasconcel- 
los.  Lisboa,  imp.  de  Libanio  da  Silva,  189S1.  8."  de  .'H  pag. 

Cabo  Vei-de  (Memoria  hydrographica  das  ilhas  de),  por  Francisco  Antó- nio CabraL 

Cabo  Verde  (Segunda  memoria  hydrographica  das  ilhas  de),  por  Fran- 
cisco António  Cabral.  Lisboa,  1806.  Na  ofBc.  de  Simão  Thadeo  Ferreira. 

Cabo  Vex'de.  V.  Madeira. 

Cabo  Verde.  V.  Systemn  cahmerdiano. 
Cabo  Verde.  V.  Maio. 

Cabreira  (Da)  á  Serra  da  Estrella,  narrativa  por  Forbes  de  Magalhães.  — 
Boletim  do  instituto  portuense  de  estudos  e  conferencias,  n.°  15,  pag.  22a. 
Porto,  1899. 

Cacheix.  V.  na  Folhinha  da  Terceira  para  1832,  de  pag.  105  a  106. 

Cadaval  (O  município  do).  Lisboa,  typ.  Lisbonense  de  Aguiar  Vianna,  1836. 
8."  gr.  com  1  mappa  topographico  desdobrável  dos  concelhos  de  Cadaval  e Óbidos. 

Cadima.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Caldas  e  aguas  mineraes  (Banhos  de),  com  uma  introdueção  de  Júlio  César 
Machado.  (De)  Ramalho  Ortigão  (com)  Desenhos  deEmilio  Pimentel.  Porlo, 
livraria  Universal  de  Magalhães  &  Moniz,  editores,  typ.  de  Bartbolomeu  H. 
de  Moraes.  1875.  8.°  de  133  pag.  com  grav. 

Caldas  da  Amieira.  (Companhia  das  aguas  therniaes  da  Amieira. 
Relatório  medico  da  epocha  balnear  de  1898,  por  António  Couceiro  Martins. 
Lisboa.  1899.  8."  de  28  pag.  com  I  grav.). 

Caldas  do  Gerez.  Guia  tbermal,  por  Ricardo  Jorge,  etc.  Porto,  typ. 
da  casa  editora  Alcino  Aranha  ít  C",  1891.  8."  de  viii-266  pag.  com  grav. 
e  2  mappas  ou  plantas  desdobráveis. 

Caldas  do  Mtoledo  (O  estabelecimento  balnear  e  hydrolherapico 
das),  por  António  José  da  t^osla  Florido,  ele.  Porlo,  typ.  e  ofTic.  de  grav. 
do  «(íommercio  do  Porto».  1899,  8."  de  50  pag.  com  pholotypias. 

Caldas  da  ISainlia  (.Malriz  das).  V.  Portnqal,  contingente  da  associa- 
ção dos  enijenheiros  «rí.s  portuijuezes,  etc,  pag.  129. 

Caldas  da  X?.aiixlia  (Noticia  histórica  do  hospital  das),  por  Thomás 
de  Carvalho.  —  Nos  Annaes  de  sciencias  e  letras  (da  Academia  real  das  scien- 
cias  de  Lisboa),  n."  6,  agosto  de  18S7. 

Caldas  da  ISainha  (Origem  do  real  hospital  e  da  villa  das)  . . . 
Excerplo  do  tomo  vi  da  obra  inédita  das  viagens  de  D.  Luiz  Vermell  y  Bus- 

queis, etc.  Lisboa,  typ.  Universal,  1878.  16."  de  38  pag. 
Calhariz  da  A.rrabida  (Relatório  sobre  as  pedras  lithographicas 

de),  descobertas  em  junho  de  18i9,  por  António  Joaquim  Dias  Monteiro,  ele. 
Lisboa,  typ.  Commereial.  1855.  12."  de  24  pag. 

Caminha.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  163. 

Camiiilia  (Deseripção  da  villa  de),  exirahida  de  uni  maunscripto  original, 
Vianna.  lyp.  de  Viaunense.  s.  d.  8."  de  iv-72  pag.  —  Saiu  em  folhetins  eom- 
paginados  no  Vianncnse  de  1859,  por  forma  a  poder  reunir  volume  em  se- 

parado. 
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Oíiniiulisi  (DescripçSo  da  villa  de).  Viaiiiia,  1878. —  Não  vi  esle  livro.  Tal- 
vez seja  tiragem  separada  do  antecedente. 

Csuitinlios  de  ferro  do  norte  em  Porliigal  (Guia  do  viajante  nos),  por  Al- 
berto Pimentel.  Livraria  inlernarional  de  Ernesto  Cliardron,  editor,  1876, 

Porto,  typ.  de  António  .losé  da  Silva  Teixeira.  8.°  de  248  pag.  e  uma  secção 
de  annuncios  de  40  pag.  imnuiieradas. 

Ot^mpaiihã.  V.  Porto  e  arrabaldes. 

Cantanliede.  V.  Memoria  historico-rliorographica. 

Caj»   íSag^i-es  V.  Cap  Saint-  Vincent. 
Capella  de  S.  João  Baptista  na  igreja  de  S.  Roque,  ele.  V.  S.  João  Baptista. 

Cíii>  Saint-Vincíeut  (Une  excursion  au)  et  au  Cap  Sagres,  par  Ger- 
moiid  de  Lavigne.  Paris.  1887.  8."  de  7. 

Csii»  Vei-t.  V.  S.  Vincent. 

Cai-aijiiiheií-a,  (Memoria  histórica  e  descriptiva  da  freguezia  da)j  conce- 
lho de  Montemor  o  Velho,  districlo  de  Coimbra,  por  Francisco  Correia  Lo- 

pes trigueira,  imp.  Lusitana,  1899. 

Cartuxa  de  E>-oi*a  (Memoria  histórica  sobre  a  fundação  da),  por  A. 
F.  Barata.  Évora,  Minerva  eborense,  de  J.  .1.  Baptista.  8.»  de  26-2  gag. 

Cax-tnxa  ile  Évora  (Breve  memoiia  histórica  sobre  a  fundação  e  existência 
até  o  presente  da),  por  D.  Bruno  da  Silva  (pseudonymo  de  António  Fran- 

cisco Barata).  Évora,  inipr.  Eborense,  1888.  8.°  de  28  pag. 

Cax*x'asqrxeii-a.  V.  Alcainça. 

Casa  pia  em  Évora,  etc.  Estudos  eborenses,  por  Gabriel  Pereira.  Évora, 
rainerva  Eborense  de  Joaquim  José  Baptista,  188o.  8.°  gr.  de  24  pag. 

Casa.  pia  (A  real)  de  Lisboa,  1780-189S.  Historia,  tins  e  organisação  actual, 
pelo  provedor  Francisco  Simões  Margiochi.  Lisboa,  typ.  Portuense,  1895.  8." 
de  40-1  pag.  Veja-se  lambem  o  Relatório  do  mesmo  provedor,  publicado  em 
1893,  pag.  6  a  10. 

Casa  pia  (Real)  de  Lisboa.  Breve  historia  da  sua  fundação,  grandeza  e  des- 
envolvimento de  1780  até  ao  presente,  por  César  da  Silva.  etc.  com  um  pre- 

facio de  Theophilo  Braga.  I^isboa.  typ.  Brito  Nogueira,  1896.  8."  de  xv- 
189-1  pag. 

Cascaes  ^Apontamentos  para  a  historia  da  villa  e  concelho  de),  por  Pedro 
Lourenço  de  Seixas  Borges  Barruncho.  Lisboa,  lyp.  Universal.  1873.  8.°  de 
162-1  pag. 

Casoaes  (A  villa  de).  V.  no  folhetim  do  Correio  de  Caicaes  (setembro  e 
outubro)  de  1899. 

Cassang^e  (O  jagado  de),  na  provinda  de  Angola,  por  Henrique  A.  D.  de 
Carvalho.  Lisboa,  typ.  de  Christovão  Augusto  Rodrigues.  1898. 

Castello  Branco  (A  misericórdia  de).  Apontamentos  históricos.  1891, 
por  H.  Castro  e  Silva.  Elvas  typ.  Progresso,  1891.  8.»  de  251-1  pag. 

Castello  Bi-aiico  (Monographia  de),  por  António  Roxo.  Elvas,  lyp- 
Progresso,  1891.  8."  de  240-4  pag.,  com  1  est. 

Castellos.  V.  rortuxjal,  eonlimjenle  dn  associarão  rios  eiir/enheiros  civis  por- 
Itigiiezes,  etc,  pag.  136  a  143. 

Castx-o  tle  A-velans  (Memoria  sobre  as  ruinas  do  mosteiro  de)  e  do 
monumento  e  inscripção  lapidar,  que  se  acha  na  capella  njór  da  antiga  igreja 
do  mesmo  mosteiro,  por  Francisco  Xavier  líiheiro  de  Sampaio. — V.  no  tomo 
v  lias  Memorias  de  litterniiira  da  academia  real  das  sneiicias  de  íjsboa.  Saiu 
anies  no  Jornal  encijclopedico,  fasciculo  de  maio  de  1790. 

Cíivsi  de  Viriato  (A).  Noticia  descripliva  e  critico-historica,  com  um 
appendice  a  propositu  dos  Moiídios  do  Pintor,  subsidio  para  a  qneslão  da 

existência  de  Grão-Vasco,  por  llemiiiui'  Jci.sé  dns  Neves.  I'"igueira  da  Foz, 
1893.  8."  de  60  pag.  —  Veja-se,  a  jiroposilo  d'este  opúsculo,  a  monogra()hia 
Vizeii,  por  Maximiano  de  Aragão,  tomo  i,  de  pag.  38  a  74. 

Ohrãs  ciladas 
(45  a  158 

Bnlprencias 

102  a  lin 
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Obras  citadas       Ceia,  (Memoria  histórica  sobre  a  villa  de),  por  Agostinho  de  Mendonça  FalcSo 
159^177  (jg  Sampaio  Coutinho  e  Povoas.  V.  na  Historia  e  memm-ins  da  academia  real 
Refereocias  das  scimcias  de  Lisboa,  tomo  viii,  parte  ii,  1823.  Teve  tiragem  em  separado. 

Cellas.  Relativamente  ao  mosteiro  de  Cellas,  aros  de  Coimbra,  vide  o  artigo 
Ridiías  de  Cister  no  livro  intitulado  Escriptos  diversos,  de  Augusto  Filippe 
Simões.  Coimbra,  impr.  da  Universidade.  1888. 

CellafS  (O  claustro  de),  em  Coimbra.  Coimbra,  lyp.  Operaria,  1891.  8.°  de 15  pag. 

Celovico  de  Basto.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  549. 

Ccloi-ico  da  I$eii*a  (Compendio  histórico  da  villa  de),  porVilleia  da 
Silva.  Lisboa,  1808.  4." 

Cci-tã  (Descripfão  topographica  da  villa  de).  Coimbr?,  imp.  Commcrcial  e 
Industrial,  1874.  8."  gr.  de  Itt  pag.  alem  da  das  erratas. 

Chafarizes,  poços,  etc.  (Memoria  sobre)  de  Lisboa  e  seu  termo,  por  José 
Diogo  Velloso  de  Andrade.  Lisboa,  1831.  8." 

Cliaiixiisoa  (Descripção  da),  etc,  por  Francisco  José  de  Andrade,  advo- 
gado. Lisboa,  na  ofEc.  de  Miguel  Manescal  da  Costa,  1759.  4.°  de  36  pag. 

Chaiidi-ai>ixi-  (O  reino  de).  Urna  investigação  archeologica,  por  Aleixo 
Clemente  Messias  Gomes.  Baslorá,  typ.  Rangel,  1896.  8.°  de  10  pag. 

Chaves  (Memoria  agronómica  relativa  ao  concelho  de),  por  José  Ignacio  da 
(josta.  —  Nas  Memorias  económicas  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa, 
tomo  I. 

Choi-ogi-axjhia  moderna  do  reino  de  Portugal,  João  Maria  por  Baptista. 
Lisboa,  1874-1879.  8.°.  7  to;nos. 

Chaiifí^amiva  (Relatório  de  uma  viagem  ás  terras  de),  por  Joaquim  Car- 
los Paiva  de  Andrada.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1886.  (Refere-se  á  província 

,  de  Moçambique). 

Cidades  (As)  e  villas  da  monarchia  portugueza,  etc.  V.  Porlwjal. 

Ciiiti-a  (Descripção  do  palácio  real  na  villa  de),  etc  pelo  abbade  A.  D.  de 
Castro  e  Sousa.  Lisboa,  typ.  de  A.  S.  Coelho,  1838.  8."  de  38-1  pag. 

Cinti-a^  V.  Mafra. 

Cintr-a,  Coitares  e  seus  arredores.  Edição  adornada  com  muitas  grav.  Lis- 
boa, J.  A.  Rodrigues  Fernandes,  editor.  1888.  8."  peq.  de  89  pag. 

Ciiiti-a  pinluresca,  ou  memoria  descripliva  da  villa  do  Cintra.  Collares  e  seus 
arredores.  Lisboa,  typ.  da  sociedade  propagadora  de  conhecimentos  úteis, 
1838.  8.»  gr.  de  232  pag.  com  um  álbum  de  vistas  de  Cintra.  Não  traz  o 
nome  do  auctor,  mas  sabe-se  ser  obra  do  visconde  de  Juromenha,  João  An- 

tónio dl'  Lemos  Pereira  de  Lacerda. 

Cinti-a  (líelação  do  castello  e  serra  de)  e  do  que  ha  que  ver  de  raro  em  toda 
ella,  por  Francisco  de  Almeida  Jordão.  Lisboa,  impr.  de  Francisco  Luiz 
Ameno,  1748,  4."  de  vih-35  pag. 

Ciiiti-a  (Relação  do  castello  e  serra  de)  e  do  que  ha  que  ver  em  toda  ella  . . . 
por  Francisco  de  Almeida  Jordão.  Segunda  edição.  Coimbra,  1874.  8."  de 44  pag. 

Cintra  (Investigação  ao  castello  situado  na  serra  de),  por  António  Dâmaso 
de  Castro  e  Sousa.  Lisboa,  1843.  8."  de  30  pag.,  typ.  de  António  José  Cân- 

dido da  Cruz. 

Coches  da  casa  real  (Noticia  acerca  dos  antigos),  pelo  abbade  A.  D.  de  Cas- 
tro e  Sousa.  Segunda  impressão  novamente  muito  augmentada  e  corrigida. 

Lisboa,  typ.  de  Castro  òt  Irmão,  1868.  8.°  de  12-1  pag. 

Coiíiitoi-a  (Historia  breve  de),  sua  fundação,  armas,  igrejas,  collegios,  con- 
ventos e  universidade,  etc,  por  Bernardo  de  Brito  Botelho.  Lisboa  Occiden- 

tal, na  otTi.  FVrreiriaua,  1733.  4."  de  26  pag. 
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Coiiiil>ra  (Universidade  de).  —  (Em  as  Noticias  de  Portugal,  de  Manuel  Se-       Obras  ciladas 
veriíii  de  Faria,  discurso  v  e  discurso  vin.) — V.  também  a  Historia  dos  es-  nii^i92 
tabeleci mentos  scientificos  e  litterarios  de  Portiuial,  por  José  Silvestre  Ribeiro         Referencias ^  H5al26 

Coimbi-a  (Conquista,  antiguidade  e  nobreza  da  mui  insigne  e  Ínclita  cidade 
de),  por  António  Coelho  Gasco.  Lisboa,  na  impr.  Regia,  1803.  8."  de  xx- 
179  pag. — Idem,  segunda  edição,  1807,  8.» 

Coimln-a.  (Bellezas  de),  por  António  Moniz  Barreto  Corte  Real.  Coimbra, 
1831. 

Coiml>i-íi  (Menjoria  acerca  da  combinação  das  epochas  i|ue  contém  a  inscri- 
pção  da  torre  da  Estrella  da  cidade  de),  por  António  do  Carmo  Velho  de 
Barbosa.  — V.  na  Historia  e  iiieiiiorias  da  academia  real  das  sciencias  de  Lis- 

boa, tomo  II,  parte  i,  â.»  serie,  1848. 

Coimbra  (Memoria  topographica  e  descriptiva  de)  e  seus  arredores,  por  Fran- 
cisco António  Rodrigues  de  Gusmão. — V.  na  Revista  universal  lisbonense, 

tomo  i,  pag.  318,  358.  395,  434,  464,  466,  476  e  343 ;  tomo  ii,  pag.  31, 135 
eJ375|;  tomo  iv,  pag.  345. 

CoinilJx^a  (Memoria  historico-chorographica  dos  diversos  concelhos  do  distri- 
cto  administrativo  de),  por  A.  L.  de  Sousa  Henriques  Secco.  Coimbra,  1853. 8." 

Coiiiil>x*a  (Mappa  do  districlo  de),  por  A.  L.  Sousa  Henriques  Secco,  Coim- 
bra,-J854. 

Coiiiil>i*a  (Trasladação  do  collegio  dos  orpliãos,  efe),  por  F.  k.  de  Mello* 
V.  na  Revida  universal  lisbonense,  lonio  i.  pag.  487  e  508. 

CoiíiilJi^a  (Ensaio  de  descripção  ptiysica  e  económica  de)  e  seus  arredores, 
por  Manuel  Dias  Baptista.  —  Nas  Memorias  económicas  da  academia  real  das 
sciencias  de  Lisboa,  tomo  i. 

Coiiiit»ra  (Guia  histórico  do  viajante  em)  e  arredores,  Condeixa,  Lorvão, 

Mealhada,  Luso,  Bussaco,  Monlemi')r  o  Velho  e  Figueira,  com  grav.,  por  Au- 
gusto Mendes  Simões  de  Castro.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1867.  8.» 

de  327  pag. 

Coimlíra  (Historia  breve  de),  etc.por  Bernardo  de  Brito  Botelho.  Segunda 
edição  annotada  por  António  Francisco  Barata.  Lisboa,  impr.  Nacional.  1874. 
8.°  de  82  pag. 

Coimln-a  (O  brazâo  de),  por  .\ugusto  Mendes  Simões  de  Castro.  Separata 
do  Instituto,  vol.  xlh,  n.°  10.  4."  peq.  de  8  pag.  com  1  grav. 

Coliiil:>ra  (O  bispado  de)  segundo  a  nova  circumscripção  diocesana.  Noti- 
cias históricas,  documentos  ofliciaes  e  relação  das  freguezias.  Coimbra,  impr. 

Litteraria,  1882.  8."  gr.  de  32  pag. 
Coimlíra  antiga  e  moderna,  por  A.  C.  Borges  de  Figueiredo,  etc.  Lisboa» 

typ.  e  lithogr.  de  Adolpho,  Modesto  &  C.'.  editor  A.  M.  Pereira,  1886.  8."  gr- 
de  387-1  pag.  com  3  est. 

Coiml>i-a.  V.  no  livro  Aotas  a  tapis.  ele,  por  D.  C.  Sanches^de  Frias  (Vis- 
conde de  Sanches  de  Frias),  de  pag.  20  a  77. 

Coiiiil>i*a.  V.  Santa  Crus. 

Coim'l>i*a.  V.  Celtas. 
Coimbi-a.  V.  misericórdia. 

CoiiMÍ>i'a,  monumentos  e  edilicios.  V.  Portugal,  contingente  da  associação 
dos  engenheiros  civis  porlufiuezes,  etc,  pag.  121. 

Coimbi-a.  V.  Obsei-vatorio  e  Bihliotheca. 
Coiml>va.  V.  Sé  Velha. 

Coiiiil>i'a.  V.  Brazão,  e  Túmulos. 

Coii»il>i-a  (Imprensa  em).  V.  no  livro  Apontamentos  pnra  a  historia  contetn- 
poranea,  por  Joaquim  Martins  de  Carvalho,  de  pag.  297  e  seguintes. 

Coii»il>x*a  (O  brazão  de),  resenha  do  que  disseram  e  escreveram   licerca 
d'elle  alguns  auctores  dislinclos,  colligida  e  annotada  por  Augusto  Mendes 
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Obras  citadas 

193  a -206 
Reterencías 
1-27  a  i:t9 

SiiiiOes  de  Castro,  ote.  (^oimhra,  inipr.  da  Tniversidadc,  1H72.  16."  de  59-1 
pag.  com  1  grav. 

Coja.  V.  Memoria  liistorico-cliorograpliica. 

Collai-es.  V.  Cintra  e  Cintra  pinturenra. 

Oollegio  de  Nossa  Senhora  da  (Conceição  (Memoria  histórica  sobre  a  funda- 
ção e  instituição  do  real),  estabelecido  na  villa  de  Santarém,  etc,  pelo  abbade 

A.  D.  de  Castro  e  Sousa.  Lisboa,  lyp.  de  Castro  &  Irmão,  1858,  8.»  de  14  pag. 
Colónias  de  Portugal  (Memoria  sobre  as),  situadas  na  costa  oceldental  de 

Africa,  etc,  por  António  de  Saldanha  da  Gama,  em  1814.  Beleni,  typ.  da 
casa  pia  e  impresso  por  seus  alumnos.  1839.  8.'>  de  33  pag. 

Conceição  "Velha.  V.  Reslello. 
Condeixa.  V.  Coimbra  (Guia  historieo,  etc). 

Condeixa.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Cong-o  (Descobrimento  e  posse  do  reino  do)  pelos  portuguezes  no  século  xv, 
sua  conquista  por  as  nossas  armas  no  século  xvi  e  successos  subse(|uentes 
até  o  começo  do  século  xvii,  por  José  Joaquim  J,opes  de  Lima,  etc.  Lisboa, 
na  impr.  Nacional,  1845.  8.°  ae  i8  pag. 

Congo.  V.  Angola. 
Congo  (A  oceupação  do)  e  a  conferencia  de  Berlim.  Questões  eoloniaes,  por 

Carlos  de  Magalhães,  etc.  Lisboa,  typ.  da  Viuva  Sousa  Neves,  1885.  8."  de 4-60  pag. 

Congo.  V.  Giiíné,  em  as  Noticias  de  Portugal. 

Cong^o  (Caminho  de  ferro  do),  por  J.  J.  F.  da  Cruz.  Lisboa,  1893. 
Congo  (Diário  de  uma  viagem  do  Ambriz  a  S.  Salvador  do),  feita  por  Hen- 

rique Manuel  Collaço  Fragoso,  condemnado  a  degredo  na  Africa  occideiítal. 
Loanda,  typ.  Luso- Africana,  1891. 

Congo  (Historia  do),  obra  postbunia  do  visconde  de  Paiva  Manso.  Lisboa, 
typ.  da  Academia,  1877. 

Congo.  V.  Angola. 
Congo  e  Loango  (Esboço  histórico  do)  nos  tempos  modernos,  por  José  Emilio 

dos  Santos  e  Silva.  Lisboa,  typ.  Matos  Moreira,  1888. 
Confsei-vatoi-io  real  de  Lisboa.  V.  Nosaa  Senhora  da  Divina  Providencia. 
Coninilji-ieensse.  —  Conléiii  extraordinário  numero  de  noticias  históri- 

cas, de  toda  a  ordem,  que  facilmente  serão  aproveitadas  (piando  appareça  o 

indiee  geral  d'esta  publicação  jú  annunciada. 
Convento  de  Bemfica  (Addições  :\  Historia  de  S.  Domingos,  por  fr.  Luiz 

de  Sousa,  no  tocante  á  descri[)ção  do),  por  fr.  António  da  Fncarnação.  Vem 
na  parte  ii  da  mesma  Historia,  de  pag.  96  v.  a  106. 

Convento  da  Penha  (Águia  na  Penha  renovada  nas  memorias  de  seus  prin- 
cípios, achadas  na  livraria  da  mesma  Senhora  da  Penha  de  França),  por  fr. 

Carlos  de  Mello.  Lisboa,  typ.  de  Valentim  da  Costa  Deslandes,  1707.  8.°  de 
xxxn-304  pag. —  Refere  a  fundação  d'este  convento. 

Convento  de  Santa  Mónica  da  cidade  de  Goa  (Historia  da  fundação  do  leal), 
por  fr.  Agostinho  de  Santa  Maria,  etc.  Lisboa,  typ.  de  António  Pedroso  Gal- 
r£o,  1699._4.»  de  xii-819  pag. 

Corvaeeira  (Caldas  da).  V.  Moledo. 
Costa  Occidental  da  Africa.  V.  Africa. 

Covilhã.  V.  Vizeu,  etc.  No  livro  Passeio  na  província  por  Eduardo  Coelho- 
Ci*eehes  (Breve  noticia  da  origem  e  estabelecimento  das)  e  da  sua  introduc- 

ção  em  Portugal.  Lisboa,  typ.  Lallemant  frères.  1876.  8.°  de  22  pag. 
Cneos  (Guia  das  aguas  mineraes  dos),  próximo  de  Torres  Vedras.  Lisboa, 

typ.  da  Companhia  nacional  editora,  1892.  8.°  peq.  de  168  pag.  com  uma  planta dos  Cucos. 

Cneosi  (Thermas  dos),  Torres  Vedras.  Relatório  da  epochn  balnear  de  1895, 
por  Justino  Xavier  da  Silva  Freire,  etc  Lisboa,  typ.  Costa  Braga  &  C",  succ, 
1897.  8.»  de  55  pag. 
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IDa.xn.ao  (Relatórios  do  districto  de).  V.  na  Collecçãu  dos  relatórios  dos  gover- 
nadores das  provindas  ultramarinas. 

IDíiitiSLO  (Inilia).  V.  Viagem  de  s.  exfi  o  sr.  visconde  de  S.  Januário,  etc,  por 
Pedro  Gastão  Mesiiier.  Pag.  4. 

TtttmsLo  (O  districto  de),  por  Jayme  Pereira  de  Sampaio  Forjaz  de  Serpa  Pi- 
mentel. Lisboa,  livraria  Ferin,  1892. 

Desertas.  V.  Madeira. 

Uesertas  (Ilhas).  V.  Porto  Santo. 

Uiecionario  chorographico  do  reiíiO  de  Portugal  . . .  seguido  de  dois  pe- 
quenos diccionarios  hydrographico  e  oroi;rapliico  do  nosso  paiz,  por  Agos- 

tinho Rodrigues  de  Andrade,  etc.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1878.  8." 
de  254  pag. 

Dieoionario  geographico  das  províncias  e  possessões  portuguezas  no  ul- 
tramar, etc,  por  José  Maria  de  Sousa  Monteiro.  Lisboa,  typ.  Lisbonense, 

1850.  8.»  de  539-4  pag. 

I>iccioiiai-io  de  geographia  universal,  por  uma  sociedade  de  homens  de 
sciencia,  debaixo  da  direcção  de  Tito  Augusto  de  Carvalho  . . .  desenvolvido 
consideravelmente  na  parte  que  diz  respeito  a  Portugal,  províncias  ultrama- 

rinas e  Brazil.  Lisboa.  David  Corazzi,  editor.  1878-1887.  4.°  4  tomos. 

Diu  (índia).  V.  Viagem  de  s.  ex."  o  sr.  visconde  de  S.  Januário,  etc,  por  Pedro 
Gastão  Mesnier.  Pag.  o. 

Diu  (Relatórios  do  districto  de).  V.  na  Collecção  dos  relatórios  dos  governado- 
res das  provindas  ultramarinas. 

Diu  V.  no  Diário  de  noticias  de  1899  uma  serie  de  artigos,  assignados  por 
A.  M.  P.,  o  qual  dá  informações  muito  curiosas  e  completas  acerca  da  Diu 
moderna. 

Doui-o  (O)  illustrado,  pelo  visconde  de  Villa  Maior.  Porto,  1876. 4.°coni  esl 
Douro  (O  novo  porto  do  rio)  ou  a  solução  da  questão  do  melhoramento  da  barra 

do  rio,  duplo  projecto  apre.sentado  por  C.  Marnay.  Porto,  Ivp.  Occidental, 
1879.  8."  de  23  pag. 

Douro,  Lima  e  Mondego  (Projecto  do  porto  e  melhoramentos  das  barras  dos 

rios),  ('onsiderações,  apreciações  e  descripção  sumniaria  d'es(e  prriji'cto  com 
a  demonstração  da  exequibilidade  e  das  vantagens  do  syslema  ado|)tado  e  a 
refnlaçãO'da  idéa  e  conveniência  de  portos  artificiaes  na  costa  oceânica,  fora 

d'aquelles  rios.  por  C.  Marnay.  Porto.  typ.  Occidental.  188.'!.  8.°  de  |(i  pag. 

Obras  ciladas -207  a  -214 

Referencias 
140  a  14fi 
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d47  a  452 

Elvas  (Concelho  de)  e  extinctos  de  Barbacena,  Villa-Boim  e  Villa  Fernando.  Obras  citadas 

(Elementos  para  ura  diccionario  de  geographia  e  historia  porlugueza),  por  2ia^2.- 
Victorino  de  Almada.  Elvas,  typ.  Elvense  de  Samuel  F.  Baptista,  1888-189Õ.  Referencias 
8.°,  2  tomos  de  505  e  559  pag. 

Elvas  (Um  brado  contra  a  projectada,  mas  injustíssima  suppressão  da  dio- 
cese de).  Eivas,  typ.  de  M.  A.  Silva,  1882.  8."  de  16  pag. 

Elvas.  V.  Seminário. 

Eja  (Freguezia  de).  V.  Entre-os-Bios. 

Eiiti*e-os-ISíos  (Memoria  e  estudo  chimico  sobre  as  aguas  niinero-me- 
dicinaes  de),  quinta  da  Torre,  com  um  appendice  contendo  as  noticias  e  ob- 

servações clinicas  sobre  estas  afamadas  aguas,  publicadas  em  1815-1817, 
pelo  medico  de  Penafiel  dr.  António  de  Almeida,  etc,  por  A.  J.  Ferreira  da 
Silva.  Porto,  typ.  do  «Commercio  do  Porto» ,  1896.  8.°  de  101-1  pag.  com  est. 

Espliilieií-o  {Breve  memoria  histórica  do  niosleiro  de  Nossa  Senhora  do) 
extra-muros  de  Évora,  por  A.  F.  B.  (António  Francisco  Barata).  Evoca,  edi- 

tores, Ferreira,  Irmão  &  C',  minerva  (lommereial,  1900.  8."  de  10-33  pag. 
Espozende.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  ii,  pag.  191. 

Estatua  equestre  de  D.  Pedro  IV  (Descripção  da),  inaugurada  na  praça  de 
D.  Pedro  na  cidade  do  Porto,  etc.  Segunda  edição  accrescentada,  etc.  Porto, 

typ.  de  António  José  da  Silva  Teixeira,  1866.  8."  gr.  de  18-2  pag.  com  1  est. 
Estatua  de  D.  Pedro  IV  . . .  Memoria  histórica  e  artística  do  monumento 

inausurado  em  Lisboa  a  29  de  abril  de  1870,  na  praça  já  denominada  de 
D.  Pedro  IV,  seguida  do  programnia  e  auto  da  inauguração,  descripção  dos 
festejos  públicos  e  noticias  do  dia  dignas  de  menção,  que  a  imprensa  regis- 

tou. Lisboa,  impr.  Sousa  Neves,  1870.  8.°  de  40  pag.  com  1  est. 
Estoril.  V.  Cascaes. 

Evoí-a  (Breve  noticia  do  mosteiro  do  Monte  Calvário  em),  por  A.  F.  B.  (An- 
tónio Francisco  Barata).  Évora.  1899.  8.» 

Évora.  V.  Cartujca.  Sé. 

Evoí-a  (Elogio  de).  Em  as  Noticias  de  Portugal,  por  Manuel  Severim  de  Fa- 
ria, discurso  VIU. 

Évora.  V.  Estudos  eboremes,  jíor  Gabriel  Pereira.  Evora.  1896.  8." 
Estão  publicados  37  fascículos,  encerrando  noticias  preciosas  que  podem 

consultar-.se  com  proveito,  attendendo  ao  merecimento  d'este  auctor  e  ao 
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Obras  ciudas  modo  consciencioso  com  que  elle  faz  os  seus  trabalhos  de  intelligente  e  pa- 
223^257  ciente  investigação.  Eis  os  titulos  d'esses  fascículos : 

ReferíDOi.is 

153  a  Ia9  j    q  njQstgi,o  de  Nossa  Senhora  do  Espinheiro. 
2.  Évora  romana.  O  templo.  As  inscripções. 
3.  A  casa  pia. 
4.  Lóios,  azulejos  e  obras  de  arte. 
5.  Bibliotheca  publica.  Noticias  das  collecções. 
6.  Conventos  do  Paraizo,  Santa  Clara  e  S.  Benlo. 
7.  Bellas  artes.  Raczynski.  Pintores  eborenses. 
8.  e  9.  Vésperas  da  restauração. 

10.  Brazão  de  Évora. 
H.  A  igreja  de  Santo  Antão.  Livros  parochiaes.  Collegiada. 
12.  O  archivo  municipal. 
1.3.  A  restauração  em  Évora. 
14.  lo.  e  16.  d  archivo  da  santa  casa  da  misericórdia  de  Évora. 
17.  Évora  e  o  ultramar.  Balthazar  Jorge  e  Mário  António  Pessanha. 
18.  19.  20.  e  21.  Assédios  de  Évora  em  1663. 
22.  Os  festejos  de  Évora  em  1729. 
23.  Évora  nos  Lusíadas. 
24.  Procissões  eborenses. 
2õ.  Exposições  de  arte  ornamental. 
26.  Antiguidades  romanas  em  Évora  e  seus  arredores. 
27.  Roteiro  de  um  eborense. 
28.  Universidade  de  Évora. 
29   As  caçadas,  primeira  parte. 
30.  Évora  e  o  ultramar,  segunda  parle. 
31.  Ibn  Abdun. 
32.  Os  mouros. 
33.  As  caçadas,  segunda  parte. 
34.  Os  estudantes. 
35.  Versos  eborenses  do  século  xviii. 
36.  A  volta  do  cenáculo. 
37.  As  questões  do  pão. 

Evoi'a.  V.  Doctanentes  históricos  da  cidade  de  Evm-a,  por  Gabriel  Pereira. 
Évora. 

Estão  publicadas  i,  n,  e  iii  partes,  contendo  valiosos  documentos  dos  sé- 
culos XII,  XIII,  XIV.  XV  e  XVI.  Na  parte  iii  suspendeu-se  a  publicação  a  pag.  96 

por  morte  do  editor. 

Évora.  V.  Bospital-asyto,  etc,  Casa  pia,  etc,  Mosteiro  de  Nossa  Setihora  do 
Espinheiro. 

Evoí-a  (Restauração  do  templo  romano  em).  No  livro  Miscelânea  historico- 
romantica,  composta  por  António  Francisco  Barata.  Barcellos,  typ.  da  «Au- 

rora do  Cavado»,  1878.  8.°  de  243  pag. 

Évora  (Roteiro  e  breve  noticia  dos  principaes  monumentos  da  cidade  de), 
que  devem  ser  vistos  pelo  viajante.  Évora,  impr.  do  Governo  civil,  1871. 
16.»  de  32  pag. 

Evoí-a  (Monograpliia  e  estatística  agrícola  do  concelho  de).  V.  o  n.°  3  do  vii 
anno  do  Boletim  da  direcção  geral  de  agricultura. 

Évora.  V.  Cartuxa. 

Évora.  V.  Sé. 
Évora.  V.  Sé  eborense. 

E^vora.  V.  Portugal,  contingente  da  a.^sociação  dos  engenheiros  civis  portugne- 
zes,  etc,  pag.  132. 

Évora  (Collerção  das  antiguidades  ile),  escriptas  por  .Amliv  de  Rezende, 
r)io.L'o  Mendes  de  Vasconcellos,  (íaspar  Estaco,  fr.  Bernanio  de  Brllo  e  Ma- 

nuel Severíni  de  Faria,  etc,  por  Bento  José  de  Sousa  Farinha.  Líslma,  1785. 
8.»  de  180  pag. 
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Évora.  (Historia  da  antiguidade  da  cidade  de)  feita  por  mestre  André  de  Re-       Obm  ciladas 

zende,  e  a^nra  n'esta  segunda  impressão  emendada  pelo  auctor.  IJsIjoa,  iriipr.  -osji^ifii' 
de  Simão  Thadeu  Ferreira.  1788,  8."  de  55  fl.  innumi'radas.  Referencias J60ai62 

Evor-a.  gloriosa.  Epilogo  dos  quatro  tomos  da  «Évora  illustrada»,  que  com- 
poz  o  rev.  padre  Manuel  Fialho,  ete.,  por  P.  Francisco  da  Fonseca.  Koma, 
oUi.  Koniareiiiana,  1728.  Folli.  de  xii-444  pag. 

Evoi*a  (O  templo  romano  de).  —  No  livro  Escriptos  diversos  de  Augusto  Fi- 
lippe  Simões.  Coimbra,  1888. 

E-voí-a  (Universidade  de).  Em  as  Noticias  de  Porlmjal,  de  Manuel  Severim 
de  Faria,  discurso  v  e  discurso  vi. 

Evoi'a  (Universidade  de).  —  No  livro  Escriptos  diversos,  de  Augusto  Filippe 
Simões.  Coimbra,  1888. 

Exti-eiiioz  (Breve  noticia  sobre  a  fundação  da  bibliotheca  popular  de).  Ad- 
junta no  catalogo,  ele.  Lisboa,  Ijp.  Universal,  1880.  8."  de  58  pag. 





Fabi-ieí»  de  fiação  de  algodão  era  Thomar.  por  Bartliolomeu  Acliilles  Dé- 
janle.  1863.  8.°,  com  uma  planta  desdobrável.  (.Adjunto  as  Ba^es  inim  a  for- 

mação da  companhia  da  real  fabrica,  etc). 

Fafe.  V.  Minho  pitloresco,  tomo  i,  pag.  otio. 

Fajão.  V.  Metnoria  historico-chorographica. 

Famalicão.  V.  Villa  Xova  dt  Famalicão. 

Fai-inha  Potlre.  V.  Memoria  hislorico-chorographica.  Esta  povoação 
chama-se  hoje  S.  Pedro  de  Aiva. 

Faro  (Considerações  acerca  dos  terrenos  da  bacia  salgada  de),  denominada 
"Valle  Formoso».  Lisboa,  typ.  Castro  iS:  Irmáo,  1883.  8."  de  tíit  pag.  e  um 
mappa. 

Faj-al  (Descripção  da  formosa  caldeira  da  ilha  do),  por  João  Pedro  Soares 
Luna.  Lisboa,  na  typ.  de  Eugénio  Augusto,  1835.  4."  de  8  pag. 

Fayal  e  Pico  (Memoria  geographica,  estatística,  politica  e  histórica  sobre  as 
ilhas  do),  etc.  por  Manuel  José  de  Arriaga  Brum  da  Silveira.  Lisboa,  na 
impressílo  de  Alcobia.  1821.  4."  de  22  pag.  com  1  mappa  desdobrável. 

Felgiieíi-as.  V.  Minho  pitloresco,  tomo  n,  pag.  377. 

Figueira  (Materiaes  para  a  historia  da)  nos  secnios  xvii  e  xvtii,  por  An- 
tónio dos  Santos  Rocha,  etc.  Figueira,  casa  Minerva,  1893.  8.°  de  272-1  pag. 

com  1  planta  desdobrável. 

Figiieira  (Collecção  de  elementos  para  a  historia  do  concelho  da).  Primeira 
parte.  Figueira,  imp.  Lusitana,  1898-1899,  com  duas  gravurinhas  dos  brazõcs 
de  armas  de  Buarcos  e  Tavarede.  —  Não  traz  o  nome  do  auctor,  mas  em  uma 

noia  Onal  se  declara  que  foram  collaboradores  d'este  livro  os  srs.  Annibal 
Fernandes  Thomás.  na  parte  bibliographica :  e  A.  (Augusto)  Goltz  de  Car- 

valho e  Pedro  Belchior  da  Cruz,  e  sei  i]ue  dirigia  esta  publicação  o  sr.  Pe- 
dro Fernandes  Thomaz.  A  edição  foi  da  redacção  da  «Gazeta  da  Figueira^, 

em  cujas  columnas  tinham  saído  antes  alguns  trechos. 

Figriioira  (.Memoria  sobre  o  porto  e  a  barra  da)  e  as  obras  para  o  seu  me- 
lhoramento, pelo  engenheiro  Adolpho  Ferreira  de  Loureiro.  Lisboa,  impr. 

Nacional,  1882.  8."  de  ll)7  pag.  com  uma  planta  desdobrável. 

Figueira  <la  Foz.  V.  Memuria  hislorico-chorographica  . . . 

Figueira  da  Foz.  V.  Coimbra  (Guia  histórico,  etc.) 

Obras  ciladas 

261  a  Kl Referencias 
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Obras  ciiaiias       ITig^iieií-ji  «líi  Foz.  Uiii  artifío  hislorico-dcseriplivo  il;i  l^igucira  da^Foz, 
•26S  a^76  intitulado  Villa  da  Figueira,  escripto  por  Augusto  Mendes  Simões  de  Castro, Rcierencias  foi  publicado  em  1868  no  Archivo  Ptttoresco,  vol.  xi,  pas.  337,  376,  390  e 
170  a  172  4Q9f 

Fcja,  (Projecto  de  ordenhaniento  da  mata  nacional  de).  V.  no  Boletim  da  di- 
recção geral  de  agricultura,  n."  9  do  6."  anno  (1897),  de  pag.  967  a  993,  com 

3  plantas  desdobráveis. 

Flove  (Remarques  sur  la)  de  Tarchipel  des  Açores,  par  Jules  Daveau,  etc. 
Porto,  typ.  Occidental,  1889.  4.»  de  8  pag. 

Fonte  das  Almas  (Noticia  da),  situada  no  termo  da  villa  de  Santarém,  por 
Luiz  Montez  Mattozo.  Lisboa,  na  offi.  de  Pedro  Ferreira,  1748.  4."  de  4  pag. 

Fonte  Santa  (Noticia  e  analyse  ehimica  das  aguas  mineraes  da)  em  Al- 
meida e  das  aguas  potáveis  sitas  nas  proximidades,  por  A.  J.  Ferreira  da 

Silva,  ele.  Porto,  typ.  do  «Commercio  do  PortO",  1895.  8."  de  21  pag. 

Foi-ças  ultramarinas  (Projecto  de  reorgaiiisacão  das),  elaborado  pela  coni- 
niissão  creada  por  decreto  de  30  de  abril  de  1897.  Lisboa,  imp.  Nacional, 
1897-1898.  8.»  3  tomos,  um  do  projecto  e  dois  de  documentos,  nos  (]uaes 
se  encontram  espécies  inleressantissimas  e  aproveitáveis  para  o  estudo  das 
possessões  portuguezas  no  ultramar. 

Foi-i-iá  (Breves  apontamentos  sobre  a  historia  politica  do).  Lisboa,  imp.  Na- 
cional, 1896. 

Funchal.  V.  Hospício.  Madeira. 

FiiMílão  (Apontamentos  para  a  bistnria  do  concellio  do),  por  José  Germano 
da  Cunha.  Lisboa,  typ.  Minerva  Central.  1892.  8.»  de  267-4  pag.  com  1  est. desdobrável. 

Fundão  (O).  Breve  noticia  illustrada  com  9  grav.,  por  José  Germano  da 
Cunha.  Lisboa,  1898.  8.° 

Ftirnas.  V.  S.  Miguel. 
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Oaia.  V.  Villa  Nova  de  Gaia. 

Graia,  (Descripção  topographica  de  Villa  Nova  de),  etc.  por  João  António  Mon- 
teiro e  Azevedo.  Londres,  18i'f,  12." — Teve  mais  duas  edições,  com  aceres- centainentos  urna  de  Lisboa  em  1813;  e  outra  no  Porto,  em  18Bi. 

Gavião.  V.  Amieira. 

Gentios.  V.  Baneanes. 

Gerez  (Thermas  do).  Noticia  do  projecto  de  estabelecimento  balneolliera- 
pico,  por  J.  M.  do  Rego  Lima.  Lisboa,  imp.  Nacional.  1896.  8."  de  76  pag. 

Gei*ez  (Caldas  do).  V.  no  livro  Notas  a  lápis,  etc,  por  D.  C.  Sanches  de  Frias, 
de  pag.  212  a  244. 

Gerez.  V.  Caldas. 

Goa  (.\s  communidades  de).  Historiadas  instituições  antigas,  por  Antonin  Emí- 
lio de  .\lnieida  Azevedo,  juiz  de  direito.  Lisboa,  Viuva  Bertrand  &  C.",  suc- 

cessores  Carvalho  &  C.'.  1890,  tvp.  do  instituto  geographico  porluguez.  8.° 
de  196-2  pag. 

Goa  antiga  e  moderna,  por  Frederico  Diniz  de  Ayalla.  Lisboa,  lyp.  do  "Jornal 
do  conimercio",  1888. 

Goa  (Telas  c  esculpturas  da  cidade  de),  por  Luiz  Gonçalves.  Baslorá,  typ. 
"Rangel",  1898. 

Goa.  V.  Chandropttr. 

Goa.  V.  índia  portugueza. 

Goa.  V.  Impi-etisa  7iacional  de  Goa. 
Goa.  V.  Imprensa  (A)  em  Goa. 
Goa.  V.  Convento  de  Santa  Mónica. 

Goa  (Feições  meteorológicas  de),  etc,  por  um  ofiicial  engenheiro  do  mesmo 
estado.  .Nova  Goa.  impr.  Nacional,  1867.  4.°  peq.  de  75  pag. 

Góes  (Breve  memoria  histórica  da  villa  de),  por  António  Francisco  Barata. — 
Encontra-se  a  pag.  30  e  52  do  vol.  iii  do  Panorama  photographico  de  Por- 
tugal. 

Góes  (Noticia  histórica  e  topographica  ila  villa  de)  e  seu  termo,  por  J.  A. 
Baela  Neves. 

Obras  citadas 
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Ubras  citadas 
284  a  291 

Rcfejencias 
184  a  196 

Goes.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Oollegã.  V.  Portugal,  contingente  da  associação  dos  engenheiros  civis  por- 
ttiguezes,  etc,  pag.  131. 

O  ou  domai*.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  ii,  pag.  601. 

Groi^oiiíçoza,  (A),  o  seu  presente  e  o  seu  futuro,  por  Matheus  Augusto  Ri- 
beiro de  Sampaio.  Lisboa,  1898.  8.» 

Gi*a,ciosa  (Memoria  estatística  e  histórica  da  ilha),  por  Félix  José  da  Costa. 
Angra  do  Heroistno,  typ.  de  Joaquim  José  Soares,  1845.  8.°  gr.  de  viii-148 

pag- Gracio
sa,  

(Ilha),  por  A.  Borges  do  Canto  Moniz.  Angra  do  Heroísmo,
 

1883,  8.° 
Orauja  (Villa  da)  do  Tedo,  por  Patrício  Lusitano  e  Pantaleão  Frollaz  (pseu- 

donymos  de  Pinho  Leal  e  do  Abbade  de  Mlragaya).  Nas  pag.  55  a  68  do  li- 
vro Maria  coroada  oit  a  scisma  da  Granja  do  Tedo,  ele.  8.°  i'orto,  typ.  de  Ma- 

nuel José  Pereira,  1879. 

Gruiinai-ães.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  ii,  pag.  583. 

Giiiuiai*5e!si.  Apontamentos  para  a  sua  historia,  por  A.  J.  Ferreira  Caldas. 
Porto,  1881.  8.°  2  tomos. 

Giiimai-ãeísi  (Materlaes  para  a  archeologla  do  concelho  de),  por  F.  Mar- 
lins  Sarmento.  —  Na  Revista  de  Guimarães,  tomos  xv  e  xvi.  N'esla  publica- 

ção da  sociedade  «Martins  Sarmento»  encontram-se  muitas  notas  e  informa- 
ções de  terras,  tradições  e  usos,  porluguezes. 

Giiimarãe!*!  (Apontamentos  para  a  historia  de).  V.  Revista  de  Guimarães, 
publicação  da  «Sociedade  Martins  Sarmento». 

Guino  (Relatórios  dos  governadores  da).  Annos  de  1887,  1888,  1889  e  1892. 
V.  na  Collecção  dos  relatórios  dos  governadores  das  provindas  ultramarinas. 

Guiné.  V.  Cabo  Verde. 

Guiné.  Nos  Relatórios  do  ministro  ...  da  marinha  . . .  apresentados  á  camará 
dos  senhores  deputados  na  sessão  legislativa  de  1885,  pag.  32. 

Guiné  (Golpho  de).  V.  na  2."  parte  do  tomo  ou  livro  ii  dos  Ensaios  sobre  a 
estatistica.  das  possessões  portuguezas  na  Africa  Occidental  e  oriental,  etc,  por 
José  Joaquim  Lopes  de  Lima. 

Guiné  (Archlpelago  de).  V.  na  Folhinha  da  Terceira  para  1832,  pag.  107 
e  108. 

Guiné.  Em  as  Noticias  de  Portugal,  de  Manuel  Severim  de  Faria,  discurso  vi. 

Guiné.  V.  Madeira. 

Guiné.  V.  Forria. 
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Hospício  da  . . .  Princeza  D.  Maria  Amélia  (Visita  de  Sua  Magestade  a  Iiii-  obns  citadas 

peralriz  do  Brazil,  viuva,  duqueza  de  Bragança,  á  ilha  da  Madeira  e  funda-  ■292ji^29o 
cão  do).  Obra  posthuma  de  Januário  Justiniano  de  Nóbrega,  publicada  por  °"'       ■"" Júlio  da  Silva  Carvalho.  Funchal. 

Hospital  de  todos  os  Santos.  V.  Lisboa. 

Hospital  (.Vovó)  Dom  Luiz  Primeiro  da  santa  casa  da  misericórdia  de  La- 
mego. Relatório  da  sua  fundação  . . .  pelo  irmão  da  mesa  António  Albino  de 

Andrade.  Lamego,  Minerva  da  loja  Vermelha.  18ít3.  8."  de  162-1  pag, 

Hospital-asylo  de,  velhos  |)obres  de  Santo  .\ntonio  do  Conde  na  cidade  de 
Évora,  etc,  por  um  antiquário  eborense.  Lisboa,  irapr.  de  J.  G.  de  Sousa 
Neves.  1874.  8.°  de  16  pag.  cora  (  est. 

Huilla.  V.  Mossamedes  (O  dislriclo  de),  pag.  79. 

Huilla  (Da)  ás  terras  do  Humbe,  por  J.  Pereira  do  Nascimento.  Huilla,  typ. 
da  <•  .Missal)  catholica-,  18'JI. 

Humbe.  V.  Huilla. 

Huuipata.  V.  Mossamedes  (O  districto  de),  pag.  31. 





Idauha  a  "Velha.  V.  Betra  Bauva,  no  fascículo  r  do  Quadro  da  provin- da da  Beira  Baixa,  de  pag.  9  a  16. 

Ilha  de  S.  Bli^iiel.  V.  S.  Miguel. 

Imprensa  (A)  em  Goa  nos  séculos  xvi,  xvii  e  xvni.  Apontamentos  histo- 
rico-bibliographicos,  por  José  António  Ismael  Gracias,  ele.  Xova  Goa,  impr. 
Nacional,  1!<80.  8.»  gr.  de  8-111-1  pag. 

Impi*eiisa  nacional  de  Goa  (Breve  noticia  da),  etc,  por  Francisco  João 
Xavier.  ísova  Goa,  na  impr.  Nacional,  1876.  8.°  gr.  de  6-193-1  pag. 

Imprensa  nacional  de  Lisboa  (Breve  noticia  histórica  da),  por  Francisco 
Angelo  de  Almeida  Pereira  e  Sousa. — -Adjunto  ao  Relatório  apresentado  ao 
ministro  do  reino,  em  28  de  abril  de  185.j,  pelo  administrador  Firmo  Au- 

gusto Pereira  Marecos.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1856.  8.",  comprehendendo 
de  pag.  31  a  63. 

Imprensa  nacional  de  Lisboa  (Esclarecimentos  acerca  da)  e  dos  produclos 
que  apresenta  na  exposição  internacional  portugueza  de  186o.  Lisboa,  impr. 
Nacional,  186.5.  8.°  de  28  pag.  —  Ha  outros  folhetos,  publicados  em  diversas 
epochas  e  a  propósito  de  dilTerentes  exposições,  nas  linguas  francesa  e  in- 
gleza,  com  esclarecimentos  mais  desenvolvidos,  segundo  a  importância  e  a 
epocha  dos  eerlamens. 

índia  (Chorographia  do  estado  da),  por  Viriato  A.  C.  B.  de  Albuquerque. 
Nova  Goa,  typ.  da  "Discussão»,  1887.  8."  de  6-80-4  pag. 

Indiu.  Nos  Relatórios  do  miniElro  ...  da  marinha  .  . .  apresentados  á  camará 
dos  senhores  deputados  na  sessão  legislativa  de  187.i.  pag.  117, 

índia  (Estado  da).  Nos  Ensaios  das  possessões  portuguezas  na  Africa  occiden- 
tal  e  oriental,  na  Ásia,  etc,  por  José  Joaquim  Lopes  de  Lima,  continuados 
por  Francisco  Maria  Bordalo,  ele.  Lisboa,  Impr.  Nacional,  1862.  Tomo  v.  8.» 
de  8-220-1  pag.  com  um  niappa  desdobrável. 

índia  (Estado  da).  V.  na  Folhinha  da  Terceira  para  1832,  de  pag.  118  a  121. 

índia.  V.  Viagem  de  s.  e.r  "  o  sr.  visconde  de  S.  Januário,  ele,  por  Pedro  Gas- 
tão .Mesnier.  Nova  Goa.  1871.  4." 

índia  (A)  portugueza.  Breve  descripção  das  possessões  portuguezas  na  Ásia, 
etc.  por  A.  Lopes  Mendes.  Lisboa,  impr.  Nacional.  1886.  8."  gr.  2  tomos  de 
xxvn-281-1  pag..  com  grav.  no  texto  e  est.  separadas;  e  xii-313-1  pag.  com 
grav.  no  texto  e  est.  separadas. 
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Obras  ciuilas       Índia,  portugueza,  etc.  Solo,  clima  e  culturas,  ele.  Veja  a  pag.  25  e  seguintes 
303^315  jJq  folheto  A  liberdade  da  terra  e  a  economia  rural  da  índia  portugueza,  por 
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ludia.  V.  o  relatório  sobre  os  serviços  das  obras  publicas  (aiino  de  189G- 

1897),  pelo  engenheiro  director  José  Frederico  d'Assa  Gastei- Branco,  etc. 
Nova  Goa,  imp.  Nacional,  1899.  4."  de  48  pag. 

índia..  V.  o  relatório  sobre  os  serviços  da  imprensa  nacional  do  estado  da 
índia,  referido  ao  anno  de  1898,  por  José  Frederico  Ferreira  Martins,  etc. 

Nova  Goa,  imp.  Nacional,  1899.  4."  de  24  pag.  com  12  mappas  ou  tabeliãs. 

índia  portugueza  (Subsidies  para  a  historia  da).  Lisboa,  typ.  da  Academia 

real  das  sciencias.  4.° 

índia  (Relatórios  do  governador  geral  da).  Annos  de  1871, 1872, 1873, 1874, 

1879,  1880  e  1887.  V.  na  CoUecção  dos  relatórios  dos  governadores  das  pro- 
víncias ultramarinas. 

índia  portugueza.  V.  Salsete. 

índia  portugueza  (Numismática  da).  Estudos  de  José  Maria  do  Carmo  Naza- 
reth,  etc.  Segunda  edição  consideravelmente  melhorada.  Nova  Goa,  1896. 
8.»  gr. 

índia  portugueza.  V.  Relatório  acerca  da  aihiiinistração  geral  dos  campos  na- 
cionaes  de  Assolnã,  Velim,  Ambelim,  Talvorda,  Nueva  e  Hegibaga,  relativo  a 
1897,  pelo  governador  o  major  Fernando  Leal.  Nova  Goa,  impr.  Nac,  1898. 
4.»  de  17-29  pag. 

índia  portugueya.  Historia  de  Goa,  pelo  P.  M.  J.  Gabriel  de  Saldanha.  Bus- 
torá,  1898.  8."  de  8-xxvii-;í40  pag. 

índia  portugueza.  V.  Goa  sob  a  dominação  portugueza,  por  Bento  da  Cosia. 
Nova  Goa. 

índia  portugueza.  V.  Bosquejo  histórico  de  Goa,  por  D.  L.  Collineau  de  Klo- 
guen,  traducção  de  Miguel  Vicente  de  Abreu. 

índia  portugueza.  V.  Inscripções  lapidares  da  índia,  por  J.  H.  da  Cunha  Bi- 
cara. No  Boletim  da  sociedade  de  geograpltia  de  Lisboa,  anno  de  1894. 

índia  (A  descoberta  e  conquista  da)  pelos  portuguezes.  por  Arlhur  Lobo  d'A- vila.  Lisboa,  1898. 

índia  (Lendas  da),  por  Gaspar  Correia.  Lisboa,  imp.  da  Academia  real  das 
sciencias.  4.°,  8  tomos. 

índia  (Becordações  da),  por  Oliveira  Mascarenhas  e  Antunes  Monteiro.  Lis- 
boa, 1898. 

índia  (Itinerário  da)  por  terra,  por  fr.  Gaspar  de  S.  Bernardino.  Lisboa.  — 
Tem  varias  ediçõfs.  A  primeira  é  de  1611.  V.  a  esle  respeito  o  Dicc.  bibtiogra- 
phico,  tomo  III,  pag.  124.  A  ultima,  de  que  lenho  nota,  é  de  Lisboa,  imp.  de 
Francisco  Xavier  de  Sousa,  1851. 

índia  (Becenseainento  geral  da  população  do  estado  da)  realisado  em  17  de 
fevereiro  de  lí<81.  Nova  Goa,  imp.  Nacional,  1882. 

índia  portugueza  (Memoria  bi.slorico-econoniica  das  alfandegas  do  estado  da), 
por  Francisco  Xavier  Ernesto  Fernandes,  ele.  Destinada  â  celebrarão  do 

quaito  centenário  do  descobiimenlo  da  Índia  por  Vasco  da  G.ima  — No  Bo- 
letim da  sociedade  de  geograpltia  de  Lisboa,  16."  serie,  n."  10,  pag.  S69  a  648. — ■ 

Para  a  hisloiia  das  datas  impressas  nas  publicações  é  curioso  notar  que  o 

dito  fascículo  do  Boletim  traz  a  data  de  1897,  o  escripto  do  si-.  Fernandes 
tem  a  de  Chaporá  aos  6  de  fevereiro  de  1898  e  a  distribuição  geral  lez-se 
em  junho  ou  julho  de  1899. 

índia  portugueza  (Besumo  histórico  acerca  da),  por  Sebastião  José  Pedroso. 
Lisboa,  typ.  Castro  Irmão,  1886. 

índia.  V.  o  livro  Manual  pratico  do  agricultor  indiano,  por  Bernardo  Fran- 
cisco da  Costa.  Lisboa,  typ.  Castro  Irmão.  Tomo  i,  1872.  Tomo  ii,  1874. 
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índia.  V.  o  livro  Melopeias  indianas,  por  J.  F.  da  P.  Soares.  Bastorá,  tvp.       Obras  ciuda» 

..Rangel.,,  18!»8.  >  V  -^  3i6^J-2o 

Referencias Ilidia.  (A)  portugneza  em  1887.  Relatório  ;i  gerência  do  haiico  nacional  ultra-  -213  a -214 
marino,  por  A.  F.  Nogneira.  Lisboa,  tvp.  de  Cliristiano  Augusto  Rodrigues, 
18ÍI0.  8.»  gr.  de  77  pag. 

Int-itituto  (O)  de  Coimbra. —  Está  no  kl."  anno  de  exisiencia.  Encerra  ex- 
traordinário numero  de  noticias  históricas,  artigos  de  sciencia,  critica,  litte- 

ratura,  etc. 

Irmandade  (Real)  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  igreja  dos  Anjos. 

V.  Noticia  histórica  a  pag.  3,  do  relatório  da  gerência  d'essa  irmandade,  de 1881  a  1882. 

Ii'iuão!!!>  congregantes  de  Nossa  Senhora  das  Saudades  e  S.  Filippe  Nery  que 
se  dedicam  ao  exercício  da  caridade  no  hospital  real  de  S.  José,  etc,  por  um 

congregante.  Lisboa,  typ.  de  Cândido  José  Estevão  da  Gloria,  1863.  12.°  de 
24  pag. 

Itinerário  que  os  estrangeiros  que  vem  a  Portugal  devem  .seguir,  na  ob- 
servação e  exame  dns  edilicios  e  monumentos  mais  notáveis  d'este  reino,  por 

António  Dâmaso  de  Castro  e  Sousa.  Lisboa,  typ.  da  «Historia  de  Hespanha.), 
1845.  8."  gr.  de  46  pag. 





Jeroiiymos-  V.  Mosteiro.  Obras  ciindas 

Jei'onymoss  (O  mosteiro  dos).  V.  Monumentos  nacioiíaes.  Referências 215  a  216 





k: 

Ka.pa.ng^ombe.  V.  Mossamedes  (O  districlo  de),  pag.  33.  Obras  ciladas 

Referenciu 

217 





Laiiieg^o,  por  Pedro  Augusto  Ferreira.  No  opúsculo  Álbum  litterario  em  fa- 
iar (la  meniliiúiíade  de  Lamego.  Porto,  typ.  Occidental,  1885.  8.°  gr.  de  44 

pag.  com  1  est.  Veja  de  pag.  5  a  9;  e  de  pag.  37  a  44. 

X^aniego.  V.  Hospital  (Novo)  Dom  Luiz  Primeiro. 

ILiameiíra,  (Nascente  da).  V.  Moledo. 

I^audins  (Relatório  de  uma  viagem  ás  terras  dos),  por  Joaquim  Carlos  Paiva 
de  Andrada.  Lisboa,  imp.  Nacional.  1883. 

I^auhoso  (O  castello  de).  C.hronica  do  tempo  de  El-Rei  D.  Sancho  11,  por 
.    Francisco  Lopes  de  Azevedo  Velho  da  Fonseca.  —  Saiu  na  Revista  litteraria 

do  Porto,  1838,  tomo  ii,  de  pag.  359  a  373,  sem  o  nome  do  auctor. 

I^a-^os.  V.  Memoria  histórico- chorographica. 

Leça  (Memoria  histórica  da  antiguidade  do  mosteiro  de),  chamada  do  Balio, 
por  António  do  Carmo  Velho  de  Barbosa.  Porto,  1852.  8.°  gr.  com  5  est. 
lithogr. 

Leça  de  Bailio  (Resenha  histórica  e  archeologica  do  mosteiro  de),  por  José 
Augusto  Carneiro.  Porto,  imp.  Commerciai,  1898.  8."  de  173  pag. 

Leça  de  Balio.  V.  Pm-to  e  arrabaldes. 
Leça  de  Palmeira.  V.  Porto  e  arrabaldes. 

Leií-ia  (Estatística  ilo  dislricto  administrativo  de),  por  D.  António  da  (íosta 
de  Sousa  de  Macedo.  Leiria,  1833.  4."  de  xii-373  pag. 

Leix*ia  (Memoria  sobre  as  minas  de  carvão  de  pedra  e  ferro  e  estabelecimen- 
tos metallurgicos  no  districto  de).  Lisboa,  typ.  de  Joaquim  Germano  de  Sousa 

Neves,  1837.  4.°  de  .\v-24  pag. 

Leiria  (Memoria  sobre  o  pinhal  nacional  de),  suas  madeiras  e  productos  re- 
sinosos, ofYerecida  á  associação  marítima  e  colonial,  pelos  sócios  auctores  da 

mesma  os  srs.  Francisco  Maria  Pereira  da  Silva  e  Caetano  Maria  Batalha. 

Lisboa,  impr.  Nacional,  1843  S.»  de  t)2  pag.  com  1  carta  topographica. 

Leixões^  (Memoria  descriptiva  do  projecto  de  um  porto  de  abrigo  em).  Lis- 
boa, impr.  Nacional,  1874.  8.°  de  112  pag. 

Leixões  (Porto  de).  V.  Portwial,  contingente  da  associação  de  engenheiros 
r.ivis  porluguezes,  etc,  pag.  17. 

Lima.  V.  Douro. 

Ubrãs  citadas 

321  a  3-29 Referencias 

218  a  224 



225  a  221Í 
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Obras  citadas       Limoeiro  (Historia  do).  O  Limoeiro  di>  hoje.  V.  o  livro  Três  mezes  no  Li- 
330^343  moeiro,  por  Faustino  da  Fonseca.  Lisboa,  impr.  Lucas.  1897.  8."  de  160  pai;. 
Referencias  Tem  duas  edições. — Veja  também  o  tomo  v.  parte  ii,  da  Lixlioa  aiiliiju. 

Lisboa  (Descripção  topograpliica  da  nobilissima  cidade  de),  e  plano  para  a 
sua  limpeza,  ete.,  pelo  professor  Joaquim  José  Ventura  da  Silva.  Acompa- 

nha ...  1  mappa  chorograpbico  das  paroehia.s  de  Lisboa  e  sua  população. 
Lisboa,  na  impressão  de  Militão  José  &  C.\  1833.  4."  de  39  pag. 

Lisboa.  (Fundação,  antiguidade  e  grandeza,  de),  por  L.  Marinho  de  Azevedo, 

Lisboa,  1753.  4.° 

Lisboa  (Guia  parochial  da  cidade  de)  para  o  arino  civil  de  1880,  baseada 
em  documentos  olficiaes.  por  Augusto  Xavier  da  Silva  Pereira,  etc,  1."  aiino. 
Lisboa,  impr.  Democrática,  1880.  8."  peq.  de  95  pag. 

Lisboa  (Guia  do  viajante  e  loteiro  de)  para  as  cortes  e  cidades  prineipaes 
dá  Europa,  villas  e  logares  mais  notáveis  de  Portugal  e  Hespaiiha,  etc.  por 
ir.  A.  de  S.  C.  Lisboa,  na  impr.  de  João  Nunes  Esteves,  1825.  8.°  peq.  de 
171  pag. 

Lisboa.  V.  Aqueducto. 

Lisboa  em  1839  (Descripção  geral  de)  ou  ensaio  histórico  de  tudo  quanto 
esta  capital  contém  da  mais  notável  e  sua  historia  politica  e  litteraria  até  o 
tempo  presente,  etc,  por  seu  auctor  P.  P.  da  Gamara.  Lisboa,  na  typ.  da 
Academia  das  bellas  artes,  1839.  8.°  peq.  de  120-1  pag. 

Lisboa  (Melhoramentos  de)  e  seu  porto,  por  Miguel  Carlos  Correia  Paes. 
Lisboa,  typ.  Universal  de  Thomás  Quintino  Antunes,  1883.  8.»  gr.  de  436 
pag.  com  1  planta  desdobrável.  Tomo  i. 

Lisboa  (Memoria  sobre  os  chafarizes,  bicas,  fontes  e  poços  públicos  de),  etc, 
por  Velloso  de  Andrade. 

Lisboa  (Noticia  das  antigas  portas  de)  e  sua  cerca,  por  António  Joaquim 
Moreira.  V.  no  Panorama,  tomo  i.  serie  i.  1838,  pag.  338. 

Lisboa  (A  obra  dos  paços  do  concelho  de).  Defeza  do  architecto  da  camará 
municipal  de  Lisboa  Domingos  Parente  da  Silva.  Lisboa,  typ.  Universal,  1874 . 
8."  de  63  pag. 

Lisboa  (Guia  illustrada  de)  e  suas  circumvizinhanças,  coordenada  por 
D.  Thomás  de  Almeida  Manuel  de  Vilhena,  etc  Lisboa,  typ.  da  Companhia 
nacional  editora,  1891.  8."  de  361  pag. 

Lisboa,  monumentos  e  edifícios.  V.  Portugal,  contingente  da  associação  dos 
engenheiros  civis  portuguezes,  etc,  pag.  94. 

Lisboa  (Novíssimo  guia  do  viajante  em).  Obra  indispensável  aos  que  dese- 
jam .conhecer  esta  notável  cidade,  seus  subúrbios.  Escripta  nas  linguas  por- 

tugueza,  franceza,  ingleza  e  hespanhola.  Priíneira  edii;ão.  Lisboa,  typ.  da 
Sociedade  typographiea  franco-portugueza,  1863. 16."  de  64-64-64-64  pag., afora  as  folhas  de  annuncios  intercalladas  no  texto. 

I^isboa  (Novo  guia  do  viajante  em)  e  seus  arredores,  (Cintra,  Coitares,  Ma- 
fra, Batalha,  Setúbal,  Santarém,  etc,  ornado  de  est.  Segunda  edição  augmen- 

tada.  Lisboa,  editor  J.  J.  Bordalo.  8.»  de  381-iv  pag. 

Lisboa  (Porto  de).  V^.  Portugal,  contingente  da  associação  dos  engenheiros civis  portuguezes,  etc,  pag.  10. 

Lisboa.  Prelecção  no  instituto  polyglotta  de  Paris,  no  dia  28  de  outubro  de 
1884,  por  Eduardo  Coelho  Júnior.  Paris,  E.  Dentu,  hbraire-éditeur,  1885. 
8.°  peq.  de  35  pag. 

Lisboa  (Novo  guia  do  viajante  em),  Cintra,  Collares,  Mafra,  Batalha,  Setú- 
bal, Santarém,  Coimbra  e  Bussaco,  precedido  de  uma  introducçâo  de  Júlio 

César  Machado.  Terceira  edição  muito  augmentada  e  com  1  mappa  de  Po 

tugal.  Lisboa,  editor  J.  J.  Bordalo,  1872.  8.»  de  256-8  pag. 

Lisboa.  Em  as  Noticias  de  Portugal,  de  Manuel  Severim  de  Faria,  discur- 
sos II  e  V. 
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ILiislJoa.  (Roteiro  das  ruas  de)  e  iininediações,  por  Eduardo  l'en'ira  Qui'iroz 
Velloso.  Segunda  edição.  Lisboa,  typ.  Porlugueza,  1869.  8.°  peq.  de  216  pag. 

Lisljoa.  V.  Barra  e  porto. 

X^isboa.  V.  Chafarizes,  ele. 

luisboa,  (Grandezas  de),  por  fr.  Nicolau  de  Oliveira. 

I-iií!íl>oa,  (Igrejas  de).  V.  Miscellanea  (Museu  de)  liisloriea. 

I^istioa,.  V.  Município. 
]Liisl>oa,  e  Goa.  V.  Naus. 

I.<isl>0£i.  V.  Sá  da  Bandeira. 

I^isboa.  antiga,  por  Júlio  de  Castilho.  Lisboa,  livraria  de  A.  M.  Pereira,  typ- 
da  Academia  real  das  sciencias.  1879.  Parle  i.  O  bairro  Alto  de  Lisboa.  8.° 
de  360  pag.  e  1  est.  —  Parte  ii.  Bairros  orientaes.  Coimbra,  inipr.  da  Uni- 

versidade, 1884,  tomo  I.  8."  de  264  pag.  Tomo  ii.  Ibi.  Livraria  Peixeira,  1885. 
8.»  de  424  pag.  com  est.  Tomo  ih.  Ibi  ,  ISS.').  8."'  de  479  pag.  com  vistas  de 
Lisboa,  desdobráveis.  Tomo  iv.  8.°  de  389-2  pag.  com  est.  Ibi.,  1887.  Tomo  v. 
8."  de  294  pag.  Ibi.,  1889.  Tomo  vi.  8.»  de  404-2  pag.  Ibi.,  1890.  Tomo  vii. 
8.°  de  485  pag.  Tem  também  atlas. 

Lisboa,  e  Porto  (Manual  descriptivo  de),  por  João  Ignacio  Crispiniano 
Ctiianca.  Lisboa,  typ.  da  Viuva  Coelho  &  (j.',  1845.  8." 

Lisboa.  V.  Os  Remolares,  o  que  fossem,  onde  e  quando  começaram  a  ter 
denominação  de  um  silio  de  Lisboa.  Estudo  documentado  por  Gomes  de 
Brito,  etc.  Lisboa,  imp.  Lucas,  1899.  8."  de  37  pag.  e  um  appenso  de  errata. 

Lisboa.  V.  o  livro  O  hospital  de  Todos  os  Santos  hoje  denominado  de  S.  José, 
etc,  por  Alfredo  Luiz  Lopes.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1890.  8."  de  157  pag. — 
Ihi,  II.  Ibi,  na  mesma  imprensa,  1894.  8."  de  xii  pag. 

Lis1>oa.  V.  Memoria  sobre  o  abastecimento  de  Lisboa  de  agvas  de  nascente  e 
aqtias  de  rio,  por  Carlos  Ribeiro.  Lisboa,  typ.  da  Academia  leal  das  scien- 

cias, 1867. 

Lisboa.  V.  no  Boletim  da  direcção  çieral  de  nçiricultnra,  n."  1  do  6."  anuo 
(1895)  a  Memoria  sobre  o  abastecimento  das  aijuas  de  Lisboa,  pelo  dr.  Hugo 
Mastbaum,  ele,  de  pag.  21  a  175,  com  4  plantas  desdobráveis. 

Lisboiíne  (Description  de  la  ville  de),  ele.  A  Paris,  chez  Pierre  Prault, 
1730.  8."  de  268  pag. 

Llsbonne  (Plan  de).  Planta  de  Ijjsboa.  Plan  of  Lisbon.  Lisboa,  typ.  de 
Christovão  A.  Rodrigues,  1880.  16."  de  169-xxxi  pag.  e  1  planta  da  cidade 
desdobrável. 

Loaiida.  V.  Asyiode  D.  Pedro  V  em  Loanda.  Memoria  histórica,  por  Her- 
menegildo Augusto  Pereira  Rodrigues.  Lisboa,  typ.  La  Bécarre.  1893. 

Loango.  V.  Conyo. 

Lotnbi-ig^o  (Informações  sobre  as  minas  de  oiro  do).  Paris,  1886. 

Lorvão  (As  freiras  de).  Ensaio  de  monographia  monástica,  por  T.  Lino  da 
Assumpção.  Coimbra,  editor  França  Amado,  1899.  8.»  de  4-287-2  pag. 

Lowão.  V.  Coimbra  (Guia  histórico,  etc.) 

Lorvão   (Mosteiro  de).  —  Artigo  de  Augusto  Mendes  Simões  de  Castro  no 
Archiro  pittoresco,  vol.  viu,  |iag.  75  c  87. 

Lorvão  (Mosteiro  de).  V.  pag.  86  do  livro  Escriptosdirersos,  do  dr.  Augusto 
Filippe  Simões.  O.iiinbra,  1888. 

Lourenço  MCarques.  Estudo  syulheliro  sob  o  nspccto  bislorico,  po- 
liliio  e  moral,  etc,  pelo  general  (laiiiara  Leme.  Lisboa,  typ.  Caslro  Irmâo, 
1897.  8"  de  44  pag. 

Lourenço  3Iarqiie!»  e  ;is  suas  relações  com  a  Africa  do  Sul,  por 
Eiluardo  de  Noronha.  Lisbo.i,  imp.  Nacional,  1896. 

Lourenço  ]yiar<|ues  (Portugal  em).  Publicação  de  Eduardo  Borges 
de  Castro.  Porto,  lyp.  da  Empreza  litteraria  e  typographica.  1895. 

Obras  ciladas 
óíí  a  356 

Referencias 

230  a  242 
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Obras  ciladas       Ijourenço  M.ai"qiies  (A  politica  inler-colonial  e  internacional  e  o 
357^370  tratado  de),  por  Carlos  Testa.  Lisboa,  typ.  Universal.  1881. 

243  a -248*  T-iOiwGixço  ]\Iai'q«es!  (O  districto  de)  no  presente  e  no  futuro,  por Augusto  de  Castilho.  Lisboa.  Livraria  editora  de  Matos  Moreira  &  Cardoso, 
1882.  8."  de  232  pag. 

Lourenço  Mlai-qxies  (Considerações  acerca  do  tratado  dei  e  da  con- 
veniência de  estabelecer  n'essa  localidade  a  capital  portugueza  dos  dominios 

africanos  orienlaes,  por  Pedro  Gastão  Mesnier.  Porto,  iinp.  Civilisação,  de 
Santos  &  Lemos,  1882.  8.° 

I^oixf&ntfo  Miax-qxies  (O  districto  de)  no  presente  e  no  futuro.  Bre- 
ves apontamentos  lidos  em  sessão  de  14  de  abril  de  1880  da  sociedade  de 

geograpliia  de  Lisboa,  por  Augusto  de  Castilho,  etc.  Lisboa,  casa  da  socie- 
dade de  geographia,  1880,  typ.  de  J.  H.  Verde.  8."  de  46  pag. 

Lourenço  IMarqnes.  Exame  sobre  o  tratado  relativo  á  bahia  e  ter- 
ritório de  Lourenço-Marques.  concluido  entre  Portugal  e  a  Inglaterra  em  30 

de  maio  de  1879.  e  respectivos  protocollo  e  artigo  addirional,  e  sobre  a  al- 
liança  luso-britannica,  pelo  visconde  de  Arriaga,  etc.  Lisboa,  Lallemant  frè- 
res,  typ.  1882.  8.°  gr.  de  152  pag. 

Lourenço  !Ma,rqwes  (Memoria  sobre)  Delagoa  baij,  pelo  visconde  de 
Paiva  Manso.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1870.  8.°  de  I4tí  pag.  com  2  planos 
desdobráveis.  1  da  bahia  de  Lourenço  Marques  e  outro  dos  limites  das  pos- 

sessões portuguezas  na  Africa  oriental  e  da  republica  do  Transvaal. 

Louzã.  V.  Memoria  historico-vhoroijniphica. 

Louzã.  .\a  pag.  79  e  seguintes  do  livro  Memorias  historico-estatisticaSj,  etc , 
por  Brito  Aranha. 

Loiízã  (A  igreja  nova  da  villa  da)  no  bispado  de  Coimbra.  Coimbra,  iinpr. 
Independência,  1883.  8."  gr.  de  2.t  pag.  —  Folheto  mandado  publicar  pelo 
sr.  bispo-eonde,  e  contém  uma  pastoral  e  outros  documentos  da  sua  penna,  etc. 

Louzã  (A  villa  e  o  castello  da.)  V.  na  pag.  a3  áoVivro  Esboços  e  recordações, 
por  Brito  Aranha.  Lisboa,  typ.  Universal,  187o.  8.°  de  229-1  pag.  iNo  mesmo 
livro  podem  ver-sc  referencias  á  Gullegã,  ao  Carí(í,rOj  ás  quintas  real  do  Cal- 

vário, depois  de  expropriada  para  alargamento  do  bairro  de  Alcântara;  dos 
marquezes  de  Fronteira,  em  S.  Domingos  de  Bemlica  e  das  Agnias,  na  Jun- 

queira. 
Louzada.  V.  Miitho  piltoresco,    tomo  n.  pag.  353. 

Luban^o.  V.  Mossamedes  (O  districto  de)  pag.  63. 

Lubuco  (0).  Algumas  considerações  sobre  o  livro  do  sr.  Lalrobé  Batenian, 
por  Henrique  Augusto  Dias  de  Carvalho.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1889. 

Lucalla  (As  pontes  do)  na  província  de  Angola,  Claudino  Augusto  Carneiro 
de  Sousa  e  Faro.  Lisboa,  typ.  de  Adolpho,  Modesto  &  C."  1887 

Luuda  (A)  ou  os  estados  do  Muatianvua,  por  Henrique  Augusto  Dias  de 
Carvalho.  Lisboa,  Adolpho.  Modesto  &  C.',  impressores.  1890. 

Luuda  portugueza.  (Conferencia  por  Henrique  de  Carvalho.  Lisboa,  compa- 
nhia geral  typographica  editora,  1895. 

Lusitânia  antiga  e  Galliza  bracharense  (Mappa  breve  da),  na  qual  em  seis 
tábuas  chorographicas  se  noticiam  todas  as  cidades  e  povoações  que  flores- 

ceram nos  passados  séculos,  com  todas  as  seis  províncias  em  que  .se  divide 
Portugal,  pelo  padre  Fiancisco  do  Nascimento  Silveira.  Lisboa,  oíTi.  de  Si- 

mão Thadeu  Ferreira,  1804.  8.»  de  xvi-298  pag. 
Luso  (Noticia  dos  banhos  do).  Apontamentos  sobre  a  hisloria,  melhoramento 

e  adn)inistração  d'esles  banhos,  ele,  por  A.  A.  da  Costa  Simões.  Coimbra, 
impr.  da  Universidade,  1839.  8.°  de  vn-191  pag. 

Luso.  V.  Coimbra  (Guio  histórico,  etc.) 
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Alacaiístas  (Os).  Hong-Kong,  fyp.  de  Noronha  &  Filhos,  1869.  Obras  citadas ái 1    ã  ú/a 

Blacau  e  os  seus  habitantes,  por  Bento  da  França.  Lisboa,  imp.  Nacional,        Refcíencias 
1897.  8.»  2*9  a  252 

Macau  (Meteorologia  de).  Relatório  apresentado  ao  governo,  por  Adolpho 
Talone  da  Costa  e  Silva.  Macau,  lyp.  Mercantil,  1888. 

Alacau  (Recenseamento  geral  da  população  de)  em  31  de  dezembro  de  1878. 
Macau,  typ.  Mercantil.  1881. 

Macau  (Relatório  e  documentos  sobre  a  abolição  da  emigração  de  chinas 
contratados  em).  Lisboa,  imp.  Nacional,  1874. 

!B£acau.  Y. Historia  de  uma  administração  ultramarina.  Lisboa,  imp.  de  J.  G. 
de  Sousa  Neves,  1879. 

!Macaii.  V.  o  livro  Biographia  e  tragedia  do  coronel  V.  N.  de  Mesquita.  Ma-  ' 
cau,  4  de  junho  de  188:t. 

jMCacaii  (As  alfandegas  chinezas  de),  etc,  por  A.  Marques  Pereira,  etc.  Ma- 
cau, tjp.  de  J.  da  Silva,  1890.  8."  de  6-166-8  pag.  com  1  est. 

MIacaxx  (La  souveraineté  du  Portugal  à),  par  le  conseiller  Duarte  Gustavo  de 
Nogueira  Soares,  etc.  —  No  Bulletin  de  la  Société  Academique  Indo-Chinoise 
de  France,  etc,  2.'  serie,  tome  iii,  1890,  de  pag.  1  a  56. 

Alacau  (O  commercio  e  industria  do  chá  de),  etc,  por  J.  A.  Corte  Real,  ele. 
Macau,  typ.  Mercantil,  1879.  8."  de  16  pag. 

]Macaix  (EphemiTides  commeniorativas  da  historia  de)  e  das  relações  da 
(^hina  com  os  povos  ehrislãos.  por  A.  Manjues  Pereira.  Macau,  José  da  Silva, 
editor,  1868.  8.°  de  vui-139  pag. 

!Macau  (Historia  de)  recopilada  de  auctores  nacionaes  e  estrangeiros,  etc, 

Por  José  Manuel  de  ('arvallio  e  Sousa,  etc.  Macau,  na  typ.  de  Silva  e  Sousa, 
1845.  N."  í,  de  30  pag.  com  três  est.  N.°  2,  de  19  pag.  com  3  est. 

MIacait  (Relatórios  dos  governadores  de).  Aimos  de  1880.  1887  e  1889.  V.  na 
CollecrCio  dos  relatórios  ilos  íjovernadores  dns  provindas  ultrarnarinxis. 

M!acau  (Meiíioria  sobre  o  eslabelecimejito  de),  escripla  pelo  visconde  de  San- 
tareju.  Abreviada  relação  da  embaixada  que  cl-rei  D.  João  V  mandou  ao  im- 

perador da  China  e  Tartaria,  etc.  Publicação  feita  por  Júlio  Firmino  Júdice 
Biker.  Lisboa,  impr.  Nacional,  i879.  8."  de  108  pag. —  A  Memoria  vae  de 
pag.  9  a  31. 
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Obras  ciudaí       IMacau  (Memoria  sobre  a  franquia  do  porto  de),  por  José  António  Maia.  Lis- 
3«o_a^393  Jjq^^  j^-p  j^  ..Revolução  de  Setembro»,  1842.  8."  de  4-\a-91-l  pag. 

253  a  207'  Macau  (Apontamentos  para  a  tiisloria  de),  por  J.  Gabriel  B.  Fernandes.  Lis- 
boa, typ.  Universal  de  Thomás  Quintino  Antunes,  1883.  8.»  gr.  de  38  pag. 

alem  da  folha  do  Índice. 

MIacau.  V.  na  Folhinha  da  Terceira  para  1832,  pag.  121  e  122. 

!M!acau.  Nos  Relatórios  do  ministro  ...  da  marinha  . . .,  apresentados  á  ca- 
mará dos  senhores  deputados  na  sessão  legislativa  de  1875,  pag.  130. 

j\Iacaix  e  o  seu  porto.  Conferencia  feita  na  sociedade  de  geographia  na  ses- 
são de  4  de  novembro  de  1895,  por  Adolpho  Loureiro.  Lisboa,  impr.  Na- 

cional, 1896. 

Afacau  (Subsídios  para  a  historia  de),  por  Bento  da  França,  etc.  Lisboa, 
impr.  Nacional.  1888.  8.°  gr.  de  23i-l  pag.  — Ha  obras,  como  esta,  que  no 
fim  mencionam  os  trabalhos  que  os  auctores  consultaram.  São  outras  tantas 
fontes  a  que  se  poderá  recorrer  com  vantagem. 

Mlacan  (O  porto  de).  Ante-projeeto  para  o  seu  melhoramento,  por  Adolpho 
Ferreira  Loureiro,  etc,  Coimbra,  na  impr.  da  Universidade,  188't.  8."  gr.  de 
286-1  pag.  com  8  est.  lithographadas  desdobráveis,  que  contém  grande  nu- 

mero de  typos.  plantas,  alçados,  etc. 

j>Iaeliico  and  lhe  discovery  of  Madeira,  by  professor  Carlos  de  Mello.  Re- 
printed  froin  The  ScoUish  Geographkal  Magaíine,  for  April  1896.  8.°  gr.  de 4  pag. 

Blachoua  (Memoria  e  documentos  acerca  dos  direitos  de  Portugal  dos  ter- 
ritórios de)  e  Nya,«sa.  Lisboa,  imp.  Nacional.  1890.  —  É  trabalho  devido  ao 

sr.  Tito  Augusto  de  Carvalho,  chefe  de  repartição  no  ministério  da  marinha 

e  ultramar  e  de  quem  se  tratará  devidamente  no  seu  logar  n'este  Dicc. 
IMadeira,  Açores,  Cabo  Verde  e  Ca)iarias  (Breves  noticias  sob)e  os  archi- 

pelagos  da).  (Conferencias  feitas  na  associação  dos  engenheiros  civis  porlu- 
guezes,  por  Adolpho  Loureiro.  Lisboa,  imp.  Nacional,  1898.  8."  de  214  pag. 
com  uma  estampa  desdobrável. 

MIadeií-a,  Cabo  Verde  e  Guiné,  por  João  Augusto  Martins.  Lisboa,  livraria 
de  António  Maria  Pereira,  1891.  8.° 

>£acleii-a  (Chorographia  da),  por  João  de  Nóbrega  Soares.  Funchal,  editor 
João  F.  Camacho,  1862.  12.°  de  56  pag.  Terceira  edição.  Lisboa,  typ.  da  Viuva 
Sousa  Neves,  1882.  8."  de  20  pag. 

!Ma<ieii*a.  V.  Machico. 
M!adeifa.  V.  Porto  Santo. 

]Ma<ieii'a  (Observações  para  servirem  á  historia  geológica  das  ilhas  da), 
Porto  Santo  e  Desertas,  ele,  por  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque. — 
Na  Historia  e  memorias  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  l."  serie, 
tomo  xn,  parte  i. 

fiadeira  (Archipelago  da).  V.  na  Folhitiha  da  Terceira  para  1832,  impr. 
em  Angra,  de  pag.  i-6  a  100  :  e  Encyclopedia  histórica,  etc.  impr.  em  Angra, 
em  1840,  de  pag.  206  a  21S. 

Madeiva  (Plano  de  melhoran)entos  para  a  illia  da),  por  Henrique  de  Lima 
e  Cunha,  etc.  Lisboa,  impr.  Democrática,  1879.  8.°  de  15  pag. 

M!adeii*a  (Ilha  da).  V.  Portinjal,  contingente  da  associação  dos  engenheiros 
civis  portuguezes,  etc,  pag.  170  a  177. 

MCadeií-a  (Ilha  da).  V.  no  Boletim  da  direcção  geral  de  agricultura,  n.°  11 
do  6."  anno  (1897)  o  Relatório  do  veterinário  do  Funchal,  João  Tierno,  de 
pag.  1055  a  1133,  e  mais  1  de  Índice,  com  gravuras  no  texto  e  7  plantas  des- 
dobráveis. 

MIadre  de  Deus  (Mosteiro  e  igreja  da).  Monographia  por  K.  Liberalu 
Telles  de  Castro  da  Silva,  conductor  de  1.'  clas.se,  chefe  de  secção.  V.  no 
Boletim  da  associação  dos  condiutores  de  obras  publicas,  n.°  2  do  vol.  iii, 
(1899),  de  pag.  31  a  52,  com  13  estampas  separadas  do  texto,  sendo  uma 
de  formato  duplo. 
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M:acli-e  de  Deits  (iNoticia  sobre  a  fimtlação  do  mosteiro  e  igreja  da),  por       "^j^/j^^Jug^* 
Joaquim  Ferreira  dos  Santos  Firmo.  Lisboa,  na  typ-  de  G.  M.  Martins,  1867. 
8."  peq.  de  Ib  pag.  238  a  270 

JHafVa  ^Antiguidades  de)  ou  relação  arheologica  dos  caracteristicos  relativos 

dos  povos  que  senhorearam  aquelle  território  antes  da  instituição  da  monar- 
chia  portugueza,  pelo  sr.  F.  iM.  Estacio  da  Veiga.  Lisboa.  187'J.  4.°  de  111 
pag.  com  8  est. 

Miafi-a  (Descripção  do  real  edilicio  de).  Fragmento  de  um  livro.  8.»  de  16  pag. 

IMafi-a  (O  monumento  de).  Descripção  minuciosa  d'este  edilicio,  por  Joaquim 
da  (joncuição  Gomes.  Mafra,  typ.  MaiVense,  1866.  8."  de  108-2  pag. 

Miafra  (Descripção  minuciosa  do  monumento  de).  Segunda  edição  com  uma 
noticia  de  Ciiilia.  seus  edifícios  e  arredores,  por  Joaquim  da  Conceição  Go- 

mes. Lisboa,  impr.  Nacional.  1871.  8."  gr.  de  108-1  pag.  —  Tem  outras  edi- 
ções em  portuguez  e  em  francez. 

IHafi-a  (Monumento  sacro  da  fabrica  e  solemnissima  sagração  da  santa  basí- 
lica de),  por  fr.  J.  de  S.  José  do  Prado.  Lisboa,  175L  8.°  com  est. 

]Mafra.  V.  Portiniiil,  contingente  da  assonrirão  dos  engenheiros  eivis  portiiffue- 
zes,  etc,  pag.  109. 

]>Iafi'a  et  Ciuti-a  ou  descriplion  délaillée  de  leurs  monuiiients.  etc,  par 
Joaquim  G.  Gomes.  Édileur  Frauçois  Lallcmanl,  imprimeur.  Lisbonne,  1873. 
8.°  peq.  de  66  pag. 

l^Iag^aiija  de  alem  Cbire.  V.  Zambezia. 

]y£aia.  V.  Minho  iiilíoresco,  tomo  ii,  pag.  623. 

3JCaio  (Apontamentos  para  a  topograpliia  medica  da  ilha  do),  colligidos  no 
anno  de  1869,  pelo  dr.  Francisco  Frederico  Hopfer.  Impr.  Nacional  na  ci- 

dade da  Praia  de  S.  Tiago,  1871.  8.»  de  42  pag. 

Miaiorca.  V.  Memoria  historico-chorographica. 
MialtesBas.  V.  Relieiosas. 

BXalveira.  V.  Alcainça. 

SIanioa  (O  território  de)  e  Sofaia,  por  Joaquim  Machado.  Lisboa,  impr.  Mo- 
derna, 1895. 

MLanica.  V.  Beira  (Africa  oriental). 

Mlanual  tio  viíijaiite,  em  que  por  jornadas  se  conhecem  não  só  as 
distancias  que  lia  de  Ijisboa  para  as  priíicipaes  b'rras  do  reino;  mas  tam- 

bém as  que  fazem  de  umas  para  outras  províncias,  etc,  por  (í.  A.  da  S.  C 
Li.sboa,  na  impr.  Nevesiana,  18i5.  8."  de  236  pag. 

]M[ai>pa  cie  Poi-tiigal,  por  João  Baptista  de  Castro.  —  Tem  três  edi- 
ções: 1."  de  1715-1758;  2.«  de  1762-1763;  e  3."  de  1870,  com  accrescenta- 

mentos  por  Manuel  Bernardes  Branco. 

MCappa  du  todas  as  cidades  e  villas  consideráveis  do  reino  de  Portugal  e  Al- 
garves,  com  a  designação  das  léguas  de  distancia  de  urnas  ás  outras,  etc, 
pela  direcção  de  províncias  em  1833.  Lisboa,  impr.  Nacional.  1  follia. 

3Xai'c;o  de  Cana-v-ezoíai.  V.  A  extensa  monoijraphia  inserta  no  perió- 
dico semanal  «O  imparcial  do  Marco»,  de  agosto  de  1899. 

3£avco  de  Caiiave:ees.  V.Minho  piltoresco,  tomo  ii,  pag.  475. 

Miai-iiilta  Gri-ande  (Memoria  sobre  a  descripção  physica  e  económica 
do  lugar  dal,  pelo  viscniide  de  Balsemão.  —  Nas  Memorias  económicas  da 
Academia  real  das  sciencias  de  Ijishoa,  tomo  v. 

Maxúiilxa  Gí-i-ande.  Na  pag.  151  e  seguintes  do  livro  Memorias  histo- 
rico-estalislicas,  etc,  por  Brito  Aranha. 

]Mc!SMian{ÇÍre.  V.  Zambezia. 

3Iato>>iinlios.  V.  Porto  e  arrabaldes. 
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Obras  ciladas       JMealliada.  V.  Coimbra  (Guia  histórico,  6tc.j 
407  a  415 

„  , —  .  ̂          Miealhada.  V.  Memoria  historico-chorographica. 
271  a  28)  MCelg^aço.  V.  Minho  iríftoresco,  tomo  i,  pag.  3. 

Bleiíioi-ia  liistorico-chorographica  dos  diversos  concelhos  do  distiicto  ad- 
ininistiativo  de  Coimbra,  por  António  Luiz  de  Sousa  Henriques  Secco.  Coim- 

bra, impr.  da  Universidade.  1833.  Alem  de  uma  noção  ijeral  sobre  o  districto 
de  Coimbra,  n'este  curioso  livro  enconti'a(n-se  descripções  das  seguintes  ter- 

ras: —  Alvares.  Aneaii.  Arganil.  Avô.  Cadima,  Catilanhede.  Coimbra,  Coja, 

Condeixa.  Fajão.  Farinha  Podre  (hoje  S.  Pedro  de  Alva).  Figueira  da  F"oz, 
Góes,  Lavos,  Louzã,  Maiorca.  Mealhada.  Midões,  Miranda  do  Corvo.  Monte- 

mor o  Velho,  Oliveira  do  Hospitak  Pampilhosa  da  Serra.  Penacova.  Penella, 
Poiares,  Rabaçal,  Santo  Varão.  Semide,  Soure.  Taboa,  Tentúgal,  Verride. 

Miesão  Fx-io  (Memoria  histórico- económica  do  concelho  de),  por  Álvaro 
de  Fornellos.  Coimbra.  1886.  8.» 

j>Xitlões.  V.  Memoria  liislorico-rhoroyraphica. 
IMiiias.  V.  Leiria. 

]>Iiiias  de  oiro.  V.  Lombigo. 

]>Xiuas  «ie  chumbo  (Memorias  sobre  as),  de  S.  Miguel  de  Aclia  e  Se- 
gura, no  concelho  de  Idanha  a-Nova ;  e  Castello  da  Ribeira  das  Caldeiras, 

110  concelho  do  Sardoal,  por  Carlos  Ribeiro.  Lisboa,  lyp.  da  Academia  real 
das  scieiícias,  18o9.  8."  de  oâ  pag.  e  I  mappa. — V.  também  na  Historia  e 
memorias  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa.  iio\a  serie  (classe  de 
sciencias  mathematicas.  physicas  e  naturaes),  tomo  ii,  parte  ii. 

IMliiilio  (Cantigas  do).  O  brazileiro.  Romarias  e  festas  agrícolas.  V.  Minho 
pittoresco,  tomo  ii,  pag.  786.  769  e  773. 

Mliiiho  (0).  por  D.  Antouio  da  Costa.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1876.  8."  de 310  pag. 

JUinho  e  Doiii-o  (Caminhos  de  ferro  do)  e  linha  uibana  do  Porto.  V.  Por- 
tiigíd,  contingente  da  iissociação  dos  engenlteiros  civis  jiortngnezes,  pag.  23  a  40. 

IMCiulio  ^0)  piltoresco,  por  José  Augusio  Vieira.  Edição  de  luxo,  illusirada 
i-.om  mais  de  30U  desenhos  de  João  de  Almeida,  gravados  pelos  mais  celebres 
artistas  nacionaes  e  estrangeiros;  magnificas  estampas  em  chromo  represen- 

tando costumes ;  e  6  mappas  da  província  (geológico,  dos  arvoredos  e  terre- 
nos incullos.  dos  rios  e  montanhas;  e  chorographicos  do  districto  de  Vianna, 

do  districto  de  Braga  e  do  districto  do  Porto),  expressamente  gravados.  Lis- 
boa, liviaria  de  Anlonio  .Maria  Pereira,  editor.  1886—1887,  typ.  e  stereoty- 

pia  Moderna,  2  tomos  de  xvi-6o7-2  pag.  e  794-3  pag.  —  No  fim  do  tomo  n 
lia  uma  nota  de  erratas,  a  (pie  convém  attender.  por  ser  essencial  corrigí- 
rem-se  no  texto. 

]Mii"aiícla  cio  Coi-vo.  V.  Memoria  historico-cliorographica. 

IMCií-aiidella  (Caminho  de  ferro  de)  e  ramal  de  Vizeu.  V.  Porttigal,  contin- 
gente da  associação  dos  engenheiros  civis  portuguezes,  etc,  pag.  41  a  46. 

]>£iscellaiiea  (Museu  de)  histórica.  Publicação  de  J.  J.  N.  .\rsejas.  Lisboa, 
typ.  Universal.  1864.  4."  Contém  noticias  a  respeito  das  igrejas  de  Santos  o 
Velho,  Victoria,  S.  Nicolau,  S.  Francisco,  S.  Sebastião.  S.  Roque  e  outras 
muitas  de  Lisboa. 

Misei"icox'clia  da  cidade  de  Coimbra  (Resumo  histórico  da  santa  casa  e 
irmandade  da),  etc.  por  J.  A.  Pereira.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1842. 
4.-'  de  23  pag. 

jMCisei-icortlia  de  Li.»boa.  V.  Capella  de  S.  João  Bajitista.  Quadro  pintado 
a  óleo. 

]>Iiserieoi-clias  (.\s).  por  Costa  Goodolphim.  Lisboa,  impr.  Nac,  1897. 
8.°  gr.  de  460-1  pag.  Este  livro  foi  publicado  como  contribuição  da  socie- 

dade de  geographía  de  Lisboa  no  quarto  centenário  do  descobrimento  da 
índia.  Contém  a  noticia  mais  ou  menos  extensa  e  documentada,  das  miseri- 

córdias existentes  nos  diversos  concelhos,  não  só  do  continente,  mas  das  ilhas 

adjacentes  de  Portugal.  A  pag.  423  traz,  em  mappa.  um  resumo  d'essas 



51 

santas  casas,  no  qual  se  vé  que] existiam  á  data  da  publicação  da  obra  as       ob"»»  citada» 
seguintes ;  416^423 

No  districto  de  Aveiro    3 
Beja    14 

X             Braga    6 
•>             Bragança    7 
•            Castello  Branco..  13 
"             Coimbra    14 
»             Évora    16 
»             Faro    16 
»             Guarda    10 
»             Leiria    10 
»             Lisboa    29 

Somma    138 

Transporte    1.38 
No  districto  de  Portalegre    97 

Porto    8 
»             Santarém    16 
»             ViannadoCasteilo  10 

Villa  Real    4 
»            Vizeu    9 
"             Angra    6 
»             Funchal    4 
»            Horta    4 

Total   ~21S 

A  total  receita  de  Iodas  as  misericórdias  era  de  1.290:71o,áOOO  réis; 
a  importância  do  capital  nominal  subia  a  14.592:519.^000  réis;  e  a  do  ca- 

pital mutuado  a  3.146:449^000  réis. 

MCoçamtoiqixe.  V.  Angola. 

]Mo<;?a,ml>iqiie  (Guia  do  canal  de).  Breves  indicações  acerca  dos  ventos, 
correntes,  navegação,  apparencias  da  costa  pertencente  ao  dominio  porlu- 
guez,  entradas  de  alguns  de  seus  portos,  etc,  por  A.  J.  da  Silva  Costa.  Lis- 

boa, impr.  Nacional,  1878.  8."  de  46  pag.  com  1  planta  desdobrável. 

MLoçambiqiie.  Nos  Relatórios  do  ministro  ...  da  marinha  .  .  apresen- 
tados á  camará  dos  senhores  deputados  na  sessão  legislativa  de  1875,  pag.  79. 

BJCoçamtoique  (Relatórios  dos  governadores  geraes  de).  Annos  de  1873, 
1876  e  1882.  V.  na  Collecção  dos  relatórios  dos  governadores  das  provineias 
ultramarinas. 

B£oçaiiil>iq«e  (Pj'ovincia  de).  Nos  Ensaios  sobre  a  estatística  das  posses- 
sões portugiiezas  na  Africa  Occidental  e  oriental,  etc,  por  José  Joaquim  Lo- 
pes de  Lima,  continuado  por  Francisco  Maria  Bordalo,  etc.  Lisboa,  impr. 

Nacional,  1859,  tomo  iv.  8."  de  8-318  pag.  com  7  mappas  e  plantas  desdo- bráveis. 

]M[o<?aiiil>iq«.e.  Pormenores  de  reorganisação  da  província,  estatísticos, 
legislativos,  industriaes.  No  Ammario  de  Moçambique  referido  ao  aitno  de  1894. 
por  Joaquim  da  Graça  Correia  e  Lança,  etc.  Moçambique,  impr.  Nacional, 
1896.  8.0  de  723-xi  pag. 

M!oçamt»iqu.e  (Governo  de).  V.  na  Folhinha  da  Terceira  jmra  1832,  de 
pag.  112  a  118. 

JMCoçambiqiie  (A  venda  de).  —  Estudo  por  Tito  de  Carvalho  acerca  d'esta 
província  a  propósito  de  um  projecto  apresentado  ao  parlamento.  Collecção 
de  124  artigos  publicados  no  jornal  O  economista  em  1891  e  1892. 

Mloçanibiqíie  (Annuario  de)  referido  ao  anno  de  1894.  Moçambique, 
imp.  Nacional,  1894. 

Mloçanibiqiie  (.\  província  de)  e  o  Bonga,  por  Delllm  José  de  Oliveira. 
Coimbra,  impr.  Académica,  1879. 

Moçambique  (Informações  sobre  a  costa  N.  de),  por  Carlos  Diniz.  Lis- 
boa, impr.  Nacional,  1890. 

Mioí^amlJiquo  (De  Lisboa  a),  (fartas  a  M.  M.  de  Brito  Fernandes,  por  Al- 
fredo Brandão  Ció  de  Castro  Ferreri.  Lisboa,  typ.  do  Matos  Moreira,  1884, 

]Mo<^aii»l>iq«c.  V.  Conferencia  de  Augusto  Cardoso.  Lisboa,  typ.  deAdol- 
pho,  Modesto  &  C»,  1887. 

Aloçaiiibique.  V.  Padroado  de  Portugal  em  .Africa.  Relatório  da  prelazia 

de  .Moçambique,  pelo  rev.''"  bispo  de Himería.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1895. 

Referencial 

!a288 



52 

Obras  citailas 
42*  a  436 

Rffercocias 
289  a  300 

MIoeda,  (Casa  da).  Em  as  Noticias  de  Portugal,  de  Manuel  Soverim  de  Faria, 
discurso  IV. 

Mloledo.  V.  Caldas. 

BIoloclo  (Memoria  e  estudo  cliimico  solire  as  aguas  uiineraes  e  potáveis  de), 
por  A.  J.  Ferreira  da  Silva,  etc.  Segunda  edição.  Coimbra,  inip.  da  Univer- 

sidade, 1897.  8."  de  97  pag.—  A  primeira  edição  é  de  1893,  mas  não  tem  o 
desenvolvimento  que  se  encontra  na  segunda. 

M!oncorvo  (Descripção  económica  da  torre  de),  por  José  António  de  Sá. 
Nas  Memorias  económicas  da  Academia  real  das  sciencias,  tomo  ni. 

MLonclego  (Memoria  sobre  o)  e  barra  da  Fij;ueira,  por  Adolpbo  l''erreira de  Loureiro.  (Extrahida  da  Revista  de  obras  pídilicas).  Lisboa,  impr.  Nac, 
187i.  8."  de  222  pag.,  aleii4  da  folha  de  erratas  e  de  ti'es  esl.  desdobráveis. 

IHoiidog^o  (Memoria  sobre  o  melhoramento  do)  enire  Coimbra  e  Foz-Dão, 
por  Adolpho  Fe]'reira  de  Loureiro.  Lisboa,  impr.  Nac,  1880.  8.°  de  86  pag. 
e  quatro  est.  desdobráveis. 

]Mondogfo  (Noticia  sobre  os  estudos  hydrometricos  no)  e  seus  aíHuentes. . . 
por  José  Cecilio  da  Costa.  Lisboa,  impr.  Nac,  1884.  8.°  de  68  pag.  e  algu- 

mas est.  desdobráveis. 

^loiídogfo.  No  livro  Escriptos  dirersos  do  dr.  Augusto  Filippe  Simões,  pag.  3. 

Mioiídefjo.  V.  Douro. 

3£oiidego  (Noticia  sobre  o  encanamento  do  rio),  por  Agostinho  José  Pinto 
de  Almeida. —  No  í)iurio  do  ijurerno,  1822,  n.°»  96,  97  e  98. 

>Ioiioiiiotai>fi  (Quejques  notes  sur  Tétablissement  et  les  travaux  des  por- 
lugais  au).  Lisbonne,  1889,  —  É  publicarão  oHicial  do  ministério  da  mari- 

nha e  do  ultramar. 

DXoliwuo  (As  aguas  minero-medicinaes  de).  Memoria  e  estudo  riiimico,  por 
A.  J.  Ferreira  da  Silva.  etc.  Porto,  typ.  do  «Commercio  do  PortO",  1898.8." 
de  72-6  pag. 

IHonsão.  V.  Minho  pitloresco,  tomo  i  pag.  41. 

iMonto  Calvário.  V.  Évora. 

Miontemór  o  Novo  (Estudos  históricos,  jurídicos  e  económicos  sobre 
o  município  de),  por  J.  H.  de  Brito  Correia.  Coimbra,  1873-1876.  8.° 

Mloiiteiiióv  o  Vellio.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

BdConteiiiói'*  o  Vellio.  V.  Coimbra  (Guia  histórico,  etc.) 
MiouwiMeiítos  nacioiííies.  Texto  de  J.  da  Silva  Mendes  Leal.  Pbo- 

tographias  de  Henrique  Nunes.  Lisboa,  typ.  Franco-portugueza,  1868.4.°  de 
viii-141  pag. 

jyEoiMiiuírão  e  Vingorlá.  índia  portugueza.  Na  typ.  do  «Ultramar»,  1888. 

Moi-miiitoala,  (na  Zambezia).  V.  nos  Annaes  do  club  niilitar  naval,  tomo 
xxvni,  n."  10,  out.  1898,  o  artigo  do  sr.  Adolpho  Sarmento,  medico  da  ar- 

mada, de  pag.  711  a  748. 

]>Xossaiiiedes»  (Relatórios  do  governador  de).  Annos  de  1877,  1878  e 
1887.  V.  na  Collecção  dos  relatórios  dos  goreruadores  das  provindas  ultra- 

Mlossamedes!  (Exploração  geographica  e  mineralógica  no  districlo  de), 
em  1894-1895,  por  J.  Pereira  do  Nascimento,  etc.  V.  no  Portugal  em  Africa, 
revista  scientitica,  mensal,  5."  aimo,  1898. 

MCossamedes.  Na  pag.  229  e  seguintes  do  livro  Memorias  hislorico-esla- 
tisticas,  etc,  por  Brito  Aranha. 

MIossa modos  (O  districto  de).  Edição  illustrada,  por  J.  Pereira  do  Nas- 
cimento, ele.  Lisboa,  typ.  do  jornal  i  Color)ias  porluguezas",  1892.  8.°  má- 

ximo de  172  pag.  com  o  rotr.  do  conselheiro  Henrique  de  Barros  Gomes  e 
18  est. 
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>Xossaiiiedes  (Na  bahia  de).  Memoria  sobre  a  exploração  da  costa  do  sul       ̂ ^^p  "ij^^* 
de  Beiíguella  na  Africa  oecidenlal  e  fundarão  do  primeiro  estabelecimento,  'JL 
ele.  por  António  Joaquim  Guimarães.  Lisboa,  18i2.  Ri^feiencms 

JMossaiiiedes  ao  Bihé  (Camiidio  de  ferro  de),  por  Pedro  Joaquim  Fer- 
reira de  Mesquita.  Lisboa,  typ.  Fraiico-porlugueza,  18ii0. 

Miosteivo  ©  igi^eja  «la  ]>Iatli-e  cie  I>e\i».\.  Madre  de  Deus. 

M.osteii.*o  de  Estremoz.  V.  Reliijiosas  maltezas,  pag.  24  e  seguintes. 
IMCosteiro  da  Vacariça.  V.  Vacariça. 

IMosteiro  dos  Jeronymos,  Historia  da  sua  origem  e  rápida  descripção  de 
suas  bellezas,  por  Osar  da  Silva,  com  prefario  de  F.  S.  Margiochi  Lisboa, 
typ.  Brito  Nogueira,  s.  d.  8."  de  80  pag. 

]Mos-teii'o  (O)  de  Nossa  Senhora  do  Espinheiro.  Estudos  eborenses,  por  Ga- 
briel PereiíM.  Évora.  Minerva  Eborense  de  Joaquim  José  Baptista,  )88.'i..  8." 

de  lo  pag. 

Miosteií-o  do  Sacramento,  em  Alcântara  (Memorias  do),  pelo  padre  José  de 
Sou.sa  Amado.  No  folheto  Vkln  de  Saiila  Esleidtania,  ele.  Lisboa,  na  typ,  de 
G.  M.  Martins,  1859.  8.°  de  6't  pag. 

Miosteir-o  cie  IVossa  Seiílioi-a  do  Espiíiheix-o.  V.  Es- 
pinheiro. 

'yiowvsL  (Noticia  sobre  a  contenda  de).  Alguns  documentos.  ConclusOes.  Nota 
de  til  de  setembro  de  1805.  Tratado  de  14  de  outubro  de  1542.  Questão  de- 

nominada a  concordata.  Planta  ila  contenda  de  Moura  na  escala  de  1/50.0110. 
Lisboa,  impr.  Nacional,  1889.  8."  de  84  pag. 

]Moiix-a.  V.  no  Boletim  da  direcção  yend  deagriadliira,  n."  2  do  6."  anno 
(1895)  a  monoeraphia  do  concelho  de  Moura  com  mappas  estatislicos,  de 
pag.  179  a  340. 

]Moiii-os.  V.  Baneanes. 
]Muatiaiivxia.  V.  Lunda. 

]>l!uoiissso.  V.  Bailundo. 

IMiiuicipio  cio-  Lisboa.  (Elementos  para  a  historia  do),  por  Eduardo 
Freire  de  Oliveira,  archivista  ria  camará  municipal  da  mesma  cidade,  etc. 
Lisboa,  typ.  Universal.  1882-1899.  8."  gr.  xi  tomos. — Contiiiiia  a  publicação. 

Miii-tosa  (A),  .-V  propósito  da  sua  auhinornia,  por  José  Maria  Barbosa. 
Aveiro,  1899.  è."  de  xxxvn-8õ  pag.  De  p,ig.  xi  a  xxwvii  contém  uma  no- 

ticia histórica  por  Marques  Gomes. 

Musiea  (A)  em  Santa  Cruz  de  l^.oindira.  V.  jornal  Resistência,  de  Coimbra, 
quinto  anno,  n."  465,  de  6  de  agosto  de  1899. 
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Naus  (Construcções  de)  em  Lisboa  e  Goa  para  a  carreira  da  índia  no  co-  Obras  ciuidas 
meço  do  século  xvii.  por  Christiano  Senna  Barcellos.  com  infroducçíío  por  si4^So3 
J.  B.  de  Oliveira  (ambos  ofEciaes  superiores  da  armada).  —  V.  Boletim  da  Reiereocias 
sociedade  de  geographia  de  Lisboa,  17."  serie  (1898-1899)  n."  1.  de  pag.  7  •"' 

a  72. 
 ■ 

]Viza  (Menioria  histórica  da  notável  villa  de),  por  José  Diniz  da  Graça  Motia 
e  Moura,  etc.  Lisboa,  typ.  Universal  de  Thomás  Quintino  Antunes,  1877.  8." 

Parte  i  de  171-1  pag. ;"  Parle  ii  de  178-4  pai;. 

!N^iza  a  Velha  (Descripçiio  de)  e  fundação  de  Niza  a  Nova.  V.  a  pafr.  403 de  Vários  opúsculos,  alguns  meditos,  por  José  Diniz  da  Graça  Motta  e  .Moura. 

Lisboa,  typ.  Universal,"  188o.  8."  de  429-1  pa^'. 
]>íossa  »»eiihoi*a  da  .A.iiiiunc*ia<:la  (Igreja  de),  hoje  do  Coração 

de  Jesus.  (Cantigas  allusivas  á  reedilieação  da  antiga),  por  António  Maria 
Eusébio.  Sem  indicação  da  localidade,  nem  data.  8."  de  S  pag. 

Nosssa  Seiílioi-a  cia  líiviíia  r*i*o>-i<leiioia  (.Memoria  histó- 
rica solire  a  fundação  do  hospício  de),  actualmente  conservatório  real  de  Lis- 
boa, por  .\nlonio  Dâmaso  de  Castro  e  Sousa.  Lisboa,  typ.  da  «Historia  de 

Hespanha»,  1846.  8.°  gr.  de  16  pag. 

IVossa  Senhora  cio  Espinheií-o.  V.  Espinheiro. 
ISosssL  Senhora  dos  M^artyres  (Demonstração  histórica  da 

primeira  e  real  parochia  de  Lisboa,  de  que  é  singular  patrona)  em  que  se 
trata  da  sua  origem  e  antiguidade  e  se  mostra  a  sua  primazia  a  respeito  das 
mais  parochias  da  mesma  cidade,  por  fr.  Apollinario  da  Conceição.  Lisboa, 
typ.  de  Ignacio  Rodrigues,  1730.  4."  de  xxx-oHl  pag.  —  Só  foi  impresso  o tomo  I. 

Nossa  Senhora  do  3Jonte  e  S.  Gens  (Descripçãn  histórica  ila  er- 
mida de),  etc,  por  Joaquim  José  da  Silva  .Mendes  Leal.  Lisboa,  tvp.  Coni- 

mercial,  1860.  8.°  de  ii  pag. 

iVossa  Senhora  do  IMonte  do  Cai*mo  (.Mgunias  noticias 
áflerca  do  sumptuoso  templo  de),  por  F.  M.  de  .M.  Lisboa.  1877.  8."  de.'t9  pag. 

Nossa  Senhora  da  Sande  e  S.  Sebastião  (Descripção  da  funda- 
ção e  voto  da  real  irmandade  de)  e  suas  alfaias.  Lisboa,  impr.  de  J.  G.  de 

Sousa  Neves.  1874.  8."  de  15  pag. 

]>íotre-I>anie  de  la  "Viotoiro  (Le  nioiiaslère).  A  Uatalba-Portu- 
gal.  Excursion,  par  Eduardo  Coelho.  Lisbonne,  impriínerie  Universelle,  1888, 
8.»  de  19  pag.  com  I  est.  V.  Unliilha. 
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Obras  citadas       íViie"\'a.  V.  Índia  portunveza. 454  a  455 

Refe — cias        !Nj'assa.  (Do)  a  Peniha,  por  João  Coutinho.  ÍJslioa,  typ.  ila  Oonipanliia  iia- 312  a  3U  cional  editora,  1893. 

IVyasísia,  (O.s  portuguezcs  na  região  do),  por  Jayme  Batalha  Reis.  Lisboa,  imp. 
Nacional,  1889. 

Píyassa.  V.  Machona. 

Nyassaland  (Os  cSes  britannicos  ou  a)  do  rev.''"  Horace  Waller,  commen- 
tada  por  Henrique  A.  D.  de  Carvalho.  Lisboa,  imp.  Moderna,  1890. 



Otoidos  (O  município  de).  Lisboa,  typ.  do  Centro  Commercial,  1856.  8.°  gr. 
de  38  pag.  mais  uma  folha  desdoliravel  com  1  mappa  estatislico  do  dlstri- 
eto  de  Leiria. 

Obíiíei-vatovio  (O  real)  astronómico  de  Lishoa.  Noticia  histórica  e  des- 
criptiva,  por  José  Silvestre  Ribeiro.  Lisboa,  typ.  da  Academia  real  das  «ciên- 

cias, 1871.  8.»  de  64  pag. 

OV»soi*vatorio  meloorologico  e  magnético  da  universidade  de  Coimbra, 
com  1  grav.  —  No  Annuario  da  universidade  de  Coimbra,  do  anno  lectivo  de 
1873-1874.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1873.  8.° 

Odivellas  (O  mosteiro  de),  casos  de  reis  e  memorias  de  freiras,  por  A.  C. 
Borges  de  Figueiredo.  Lisboa,  livraria  Ferreira,  1889.  8."  de  312  pag. com  est. 

Odivellas.  V.  o  livro  As  minhas  queridas  freirinhas  de  Odivellas,  por  Ma- 
imel  Bernardes  Branco.  Lisboa,  typ.  Castro  Irmão,  1886.  8.°  de  412  pag. 
com  est. 

Odivellas.  V.  Senhor  Roubado. 

Oleii'os  (Memorias  da  villa  de)  e  do  seu  concelho,  pelo  bispo  de  Angra 
D.  João  Maria  Pereira  do  Amaral  e  Pimentel.  Angra  do  Heroísmo,  typ.  da 

Virgem  Iinmaculada,  1881.  8.°  de  .\vi-3o8  pag.  com  o  retr.  do  auctor  e  1  est. 

Oliveira,  cio  Xlospit^al.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Oi-ada  (Ermida  de  Nossa  Senhora  da).  Descrípção  por  Figueiredo  da  Guerra, 
com  gravura,  no  Jornal  de  Mehjaço,  n."  283  de  11  de  maio  de  1899. 

Oi"dem  Terceira  do  Carmo  (Historia  da  fundação  da),  descri- 
pção  da  procissão  de  Kamos.  Lisboa,  s.  d.  8."  de  8  pag. 

Ordem  Terceira  de  S.  JFrancisco  da  Cidade  (Rela- 
tório das  obras  e  melhoramentos  feitos  no  hospital  da  venerável).  Lisboa, 

typ.  Universal,  1874.  8."  de  8  pag. 

Ordem  da  "Visitação  (Fundação  da)  em  Portugal.  Lisbo.i,  na  oSi.  de 
Anionio  Rodrigues  Galhardo,  1782.  8.»  de  23  pag. 

Oriente  (Estudo  sobre  o),por  AÍTonso  Aceacio  Martins  Velho.  Thomar,  imp. 
«La  Marveille",  de  A.  S.  Magalhães,  1880. 

Obras  ritadas 
456  a  461 

Referencias 

315  a  320 





Paços  cie  'Ferx-eií-a.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  n,  pag.  333. 
Paclroatlo  poituguez  (O  real)  do  Oriente  e  a  Propaganda  Fide,  por  um  pa- 

triota. Lisboa,  1885. 

Padroado  portuguez  (Conferencia  sobre  o),  peio  dr.  Manuel  Lisboa  Pinto. 
Lisboa,  typ.  do  «Jornal  do  cominercio",  1887. 

Padi'oado  (Direitos  do)  de  Portugal.  Memorandum.  Lisboa,  impr.  Nacio- 
nal, 1888. 

Painpilliosa  da  Serra.  V.  Memoria  histórico  chorographica. 

Panoi-ama,  jornal  litterario  e  instructivo,  etc.  Lisboa,  1837-1868.  4.°  gr. 
18  tomos.  Contím  muitas  e  interessantes  noticias  históricas  aproveitáveis. 

Panorama  photog^raphico  de  Portugal,  publicado  sob 
a  direcção  de  Augusto  Mendes  Simões  de  Castro  e  collaborado  por  diver- 

sos, etc.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1869  e  typ.  do  «Paiz»,  1871  a  1874. 
8.°,  4  tomos  de  140,  116,  96  e  96  pag.  com  pholographias.  Contém  muitas 
noticias  e  esclarecimentos  diversos  de  terras  e  de  monumentos  portuguezes, 
sendo  os  principaes  artigos  acompanhados  de  pholographias  e  por  isso  as 
menciono  em  seguida. 

No  tomo  i: 
1.  Vista  exterior  de  Coimbra. 

"2.  O  castello  de  Almourol. 
3.  Jardim  botânico  da  universidade. 
4.  Sé  nova  de  Coimbra. 
5.  Sala  grande  da  universidade. 
6.  Igreja  do  convento  de  Chricto  em  Thomar. 
7.  Conventos  de  Santa  Clara  e  de  S.  Francisco,  em  frente  de  Coimbra. 
8.  Universidade  de  Coimbra. 
9.  Porta  da  capella  da  universidade  de  Coimbra. 
10.  (Coimbra. 
11.  Forte  de  Santa  Catharina,  na  villa  da  Figueira  da  Foz. 
12.  (Maustro  do  silencio  no  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  C.oimbra. 

No  tomo  II :     ■ 
1.  O  palácio  acastcllado  da  Pena  em  Cintra. 
2.  Museu  da  universidade. 
3.  Porto. 
4.  O  templo  de  Belém  (Jeronymos). 
5.  O  Mondego. 
6.  O  mosteiro  da  Batalha. 
7.  O  monumento  ile  Thomar. 

Otras  citadas 
465  a  469 

Referencias 
321  a  341 
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Obras*  citadas 470  a  475 

Refeiei)cia3 
3i-2a38-2 

8.  Casa  impropriamente  denominada  dft  D.  Maria  Telles,  em  (Joinibra. 
1).  Ruínas  do  antiíío  mosteiro  de  Santa  Clara  (de  Coimbra). 

10.  Túmulos  de  L).  Alíoiiso  Henriques  e  I).  Síincho  1. 
11.  O  njosteiro  da  Batalha  (o  pórtico  priueipal  da  igreja). 
12.  Novo  lado  nccidenlal  do  mosteiro  de  Belém. 

No  tomo  III : 
1.  Monserrate  (em  Cintra). 
2.  Paço  real  da  Pena  em  Cintra. 
3.  O  convento  de  S.  Domingos  e  o  collegio  de  S.  Tliom.is  em  Coimbra. 
4.  Paço  real  da  Pena  em  Cintra. 
5.  Sé  velha  de  Coimbra. 
6.  Paço  real  da  Pena  era  Cintra. 
7.  Igreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 
8.  .lanella  da  ca.sa  do  capitulo  no  convento  de  Christo  em  Thomar. 
9.  Claustro  do  silencio  no  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

1(1.  Janella  do  paço  da  Pena  em  Cintra. 
H.  Porta  principal  da  igreja  de  Santa  Maria  de  Belém. 
12.  Púlpito  da  igreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

No  tomo  IV : 
1.  Claustro  do  mosteiro  de  Santa  Maria  de  Belém  (vista  exterior). 
2.  Capellas  imperfeitas  do  mosteiro  da  Batalha. 
3.  Uma  cascata  da  serra  da  Estrella. 
4.  (Claustro  real  do  mosteiro  da  Batalha. 
5.  Palácio  da  Pena  em  Cintra. 

6.  ('laustro  do  mosteiro  de  Santa  Maria  de  Belém  (visla  interior). 7.  O  Douro. 
8.  Portal  de  uma  igreja  na  Batalha. 
9.  Ponte  da  Portella  .sobre  o  Mondego. 

10    Convento  do  Bussaco. 
11.  Theatro  da  Figueira. 
12.  A  fonte  fria  do  Bussaco. 

Papel  (Quando  se  introduziu  em  Portugal  o),  suas  primeiras  fabricas.  Em  as 
Noticias  de  Portugal,  de  Manuel  Severim  de  Faria,  discurso  i. 

Paredes.  V.  Minho  piltoresco,  tomo  ii,  pag.  567. 

Pavedes  de  Coura.  V.  Minho  piltoresco,  tomo  i,  pag.  121. 

Parses.  V.  Baneanes. 

Pederneira  (Noticia  da  villa  da).  No  folheto  que  publicou  ,Iosé  Lucas  da 
Silva  —  A  Senhora  da  Nazareth  ...  com  muitas  notas  históricas,  etc.  Mafra, 
typ.  Mafrense,  1892.  8.»  de  (32-1  pag. 

Pemtoa.  V.  Nyassa. 

Pemba  (Colónia  de).  V.  Cabo  Delgado. 

Pena  (Memoria  histórica  sobre  a  origem  da  fundaçSo  do  real  mosteiro  de 
Nossa  Senhora  da),  etc,  do  abbade  A.  D.  de  Castro  e  Sousa.  Lisboa,  typ.  de 
A.  J.  C.  da  Cruz,  1841.  8.»  de  55  pag,  com  1  est. 

Pena  (Paço  acastellado  da).  V.  Monumentos  nacionaes  e  Panorama  photogra- 
phico  de  Portugal 

Penacova.  V.  Minoria  historieo-chorograpkica. 

Penafiel  (Addição  e  apreciações  do  livro).  Hontem  e  hoje,  etc.  Porto,  typ. 
a  vapor  de  Jost^  da  Silva  Mendonça,  1898.  8.°  de  32  pag. 

Penafiel.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  ii,  pag.  511. 

Penafiel  (DescripçSo  histórica  e  topographica  da  cidade  de),  por  António 
de  Almeida.  —  Na  Historia  e  memorias  da  Academia  real  das  sciencias  de 
Lisboa,  tomo  x,  parte  ii,  de  pag.  2  a  180. 

Penaguião  (Caldas  de).  V.  Moledo. 

Penella.  V.  Memoria  historiro-chorographica. 

Penella  (Noticias  de),  por  Delfim  J.  de  Oliveira.  Lisboa  e  Porto,  1884-1886. 
8.°,  vol.  com  um  additamento  e  um  supplemento. 
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Poiília,  cie  França,.  V.  Convento.  oHms  riiadas ^  476  a  48» 

PenícHe  (A  industria  em),  por  Pedro  Cervantes  de  Carvallio  Figueira.  Lis-         Refprencias 
boa,  impr.  Nacional,  1868.  8.°  de  86  pag.  383  a  395 

Peiíiclie  (Memoria  sobre  a  defensa  da  povoação  de),  por  Francisco  Maria 
Melquiades  da  Cruz|Sobral.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1871.  8."  de  16  pag.  e 
com  1  niappa  desdobrável. 

Pei-eiras  (Gapelia  das)  e  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Guia.  em  Ponte  do 
Lima,  por  Miguel  de  Lemos.  —  No  Coinmercio  do  Lima,  de  1878. 

J?eso  «la  liegwa.  Na  pag.  201  e  seguintes  do  livro  Memorias  liistoiico- 
estatisliais,  etc,  por  Brilo  Aranha. 

I?ico.  V.  Fayal. 

Pinlieií-o  (Descripção  e  plantas  da  herdade  do),  siluada  na  margem  direita 
do  Sado,  concelho  de  Alcácer  tio  Sal,  ele.  Lisboa,  Lallemaiit  frères,  editores, 

1876.  8."  de  8  pag.  com  2  plantas  desdobráveis. 

Poiares.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Poiares  (Duas  palavras  em  justa  defeza  do  concellie  de),  districto  de  Coim- 
bra. Coinrbra,  imp.  Conimbricense,  1857.  8."  de  16  pag. 

Pólvora  (O  fabrico  da)  em  Portugal.  Noias  e  documentos  para  a  sua  his- 
toria, por  Sousa  Viterbo.  Lisboa,  typ.  Universal,  1896.  8."  de  76  pag. 

I*oiiil>eiro.  V.  no  livro  Notas  a  lapis,  etc,  por  D.  C.  Sanches  de  Frias,  de 
pag.  98  a  136. 

Poinl>eiro  da  Beira.  Memoria  bistorica.  descripliva  e  critica,  por 
Sanches  de  Frias.  Lisboa,  typ.  de  .loão  liomaiio  Torres,  1896.  8."  de  1:28-4 
pag.  com  10  est.—  Ha  segunda  edição,  duplamente  accrescida.  Lisboa,  1899. 

Poiíiljeiro  da  Beira.  Memoria  histórica  e  descriptiva,  por  Sanches  de  Frias. 
Segunda  edição  rectificada,  duplamente  accrescida,  ornada  de  estampas  e 
precedida  de  uma  noticia  biograpljica,  genealógica  e  bibliograpliica.  escripta 
pelo  visconde  de  Sanches  de  Baena.  Lisboa,  tvp.  rua  de  D.  Pedro  V,  84  a  88, 
1899.  8  °  de  lvi-300-4  pag. 

Poata  Delgada  (.Memoria  sobre  o  porto  artificial  de),  por  Marianno 
Augusto  Machado  de  Faria  e  Maia.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1844.  8.°  de 
-O  pag- 

Poate  da  Barca.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  333. 

Poute  do  Lima.  V.  no  livro  Notas  a  lapis,  por  D.  C.  Sanches  de  Frias, 
de  pag.  202  a  200. 

Ponte  do  Lima.  V  Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  249. 

Pontes  dos  caminhos  de  ferro.  V.  Porluijal,  contingente  da 
associação  dos  engenheiros  civis  portuguezes,  etc,  pag.  52  a  68. 

Pontes  de  estradas  ordinárias.  V.  Portugal,  contingente  da 

associação  dos  engenheiros  civis  portuguezes,  ele,  pag.  69  a  '.t3;  Panorama 
photographico  de  Portugal,  vol.  iv  n."  9,  e  Portugal  pittoresco  n."  II. 

Pouteví'1  (Noticia  histórica  e  descriptiva  da  antiga  villa  de),  coordenada 
por  João  Joaijuim  de  Ascensão  Valdez.  Lislioa,  typ.  de  J.  C.  de  Ascensão 
Almeida,  1874.  8.°  de  62  pag. 

Portalejçre.  V.  Santa  Maria  Magdalena. 

Port<'l  (Monognipbia  do  concelho  de).  V.  no  Boletim  da  direcção  geral  de 

agricultura,  n."  10  do  <i."  anno  (1897),  de  pag.  995  a  10.")3. 
Portel.  V.  Alemtejo. 

Porto  (Antiguidades  do),  por  Simão  Uodrigues  Ferreira.  Porto,  typ.  Lusitana. 
1875,  8.°  de  vu-104  pag. 

Porto  (Apontamentos  para  a  historia  da  cidade  do),  juntos  e  coordenados  por 
J.  M.  P.  Pinto.  Porto,  typ.  Commercial,  1869.  8.»  de  160  pag. 
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Obras  citadas 
488  a  i!»8 

Referencias 
396  a  iOS 

Porto  (Descripção  topographica  e  histórica  da  cidade  do),  que  contém  a  sua 
origem,  situação  e  antiguidades,  a  magnificência  dos  seus  templos,  mosteiros, 
hospitaes,  ruas,  praças,  edifícios  e  fontes,  efe,  pelo  padre  Agostinho  Rebeilo 
da  Losta.  Porto,  otficina  de  António  Alvares  Ribeiro,  1789.  8.°  de  xxxii-374 

pag.  e  3  est. 

Foi-to.  V.  no  livro  Notas  a  lápis,  etc,  por  D.  C.  Sanches  de  Frias,  de  pag. 
137  a  174. 

Pox-to.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  ii,  pag.  677. 
Porto.  V.  Quadro  da  misericórdia. 

Por^to  e  arralíaldes  (Guia  histórico  do  viajante  no).  Com  grav.  Porto, 
na  livraria  e  typ.  de  F.  G.  da  Fonseca,  editor,  1864.  8."  de  204  pag. 

Porto  e  Braga.  V.  Portugal,  contingente  da  associação  dos  engenheiros 
civis  portuguezes,  etc  pag.  IH  e  128. 

Porto.  V.  Lisboa  e  Porto. 

Poi-to  Santo.  V.  Madeira. 

Porto  Santo,  Madeira,  Desertas  e  Selvagens.  Saudades  da  terra,  pelo  dr. 
Gaspar  Fructuoso.  Mss.  annotado  por  A.  Rodrigues  de  Azevedo.  Funchal, 

1873,  4.° 
Poi-tugal  (As  villas  do  norte  de),  por  Alberto  Sampaio.  V.  Portugália, 

tomo  I  (1899),  pag.  96  e  seguintes. 

Portiig^al.  V.  Manual  do  viajante,  etc. 

Pox-tug-al.  V.  Chorographia. 

Poi-tugral.  V.  Mappa. 

Portugal.  V.  Panorama  photographico. 

Poi-tugal.  V^.  a  obra  As  cidades  e  villas  da  monarchia  portugueza  que  téem 
brazão  de  armas,  por  I.  de  Vilhena  Barbosa.  Lisboa,  1860-1862.  8."  3  tomos 
com  est. 

Poi-titgal  (Pequeno  roteiro  das  costas  de),  extrahido  de  vários  auctores 
modernos  para  esclarecimento  dos  navegantes,  por  António  Gregório  de 
Freitas.  Lisboa,  typ.  de  J.  V.  Pereira  da  Silva,  1863.  8.»  de  127  pag. 

Poi-tugal.  V.  Itinerário  e  Lusitânia. 

Portug-al.  V.  o  livro  Tardes  divertidas  e  conversações  curiosas,  jiot  ir.  Frun- 
cisco  do  Nascimento  Silveira.  Lisboa,  1804.  8."  3  tomos,  que  encerram  noti- 

cias topographicas  e  de  historia  natural  de  algumas  cidades  e  togares  de  Por- 
tugal. 

Portug-al.  Recordações  do  anno  de  1S42,  pelo  príncipe  de  Lichnowsky. 
Traduzido  do  allemão.  Segunda  edição.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1845.  8.° 
de  220-1  pag. 

Por-tixgal.  Contingente  da  associação  dos  engenheiros  civis  portuguezes. 
Catalogo  descriptivo  da  collecção  de  <ilbuns,  memorias  e  desenhos  expostos, 
pelo  socío  .\.  Luciano  de  Carvalho,  efe.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1896.  8."  de 
21o-2  pag. 

Portugal.  V.  Pólvora. 

Portugal  (Noticia  geográfica  dei  reyno  e  caminos  dei).  Madrid,  en  la  impr. 
de  la  hyja  de  Ibarra,  1808.  8."  de  xiv-161  pag. 

Portugal  (Roteiro  terrestre  de)  em  qne  se  expõem  e  ensinam  por  jornadas 
e  summarios  não  só  as  viagens  e  as  distancias  que  ha  de  Lisboa  para  as  prín- 
cipaes  terras  das  províncias  d'es(e  reino,  mas  as  derrotas  por  travessia  de 
umas  e  outras  povoações  dVlle,  pelo  padre  J.  B.  de  C.  Quarta  edição.  Lis- 

boa, no  novo  ofEcio  de  João  Rodrigues  Neves,  1809.  8."  de  xv-190  pag. 
Portugal  antigo  e  moderno  . . .  por  Pinho  Leal,  etc.  V.  no  tomo  xvii  (no 

prelo)  do  Dicc.  bibliographico  o  artigo  relativo  ao  P.  Pedro  Augusto  Fer- 
reira, abbade  de  Miragaya.  —  V.  também,  no  Boletim  da  real  associação  dos 
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architectos  civis  e  archeologos  porlnguezes,  2.»  e  3.*  series,  1898  e  1899,  as 
noticias  archeologicas  extraiiidas  do  "Portugal  antigo  e  moderno ■>  de  Pinlio 
Leal,  com  algumas  notas  e  indicações  por  E.  da  Rocha  Dias. 

I*ortiig-al.  V.  Aquilegio  medicinal,  em  que  se  dá  noticia  das  aguas  de  Cal- 
das, de  fontes,  rios,  poços,  lagoas  e  cisternas,  do  reino  de  Portugal  e  dos 

Algarves,  que  ou  pelas  virtudes  medicinaes.  que  lenj,  ou  por  outra  alguma 
singularidade,  são  dignas  de  particular  memoria,  pelo  dr.  Francisco  da  Fon- 

seca Henriques.  Lisboa  occidental,  1726.  8.°  de  xi\-288-21  pag. 

Portug^al.  V.  Diceionario  de  chorographia  e  archeologia  das  cidades,  villas 
e  aldeias  de  Portugal,  por  J.  A.  de  Almeida.  Valença.  1866. 

Poi-tn^al.  V.  Historia  de  Portugal,  por  Alexandre  Herculano.  liisboa,  8° 
4  tomos.  (Tem  varias  edições,  algumas  das  quaes  foram  revistas  em  vida  do 
auctor.) 

Portugal.  V.  Historia  de  Portugal,  por  Pinheiro  Chagas.  Nova  edição, 
1899. — Tem  muitas  referencias  a  terras,  e  a  instituições  portuguezas,  e  mo- 

numentos e  algumas  acompanhadas  de  gravuras. 

Portiig-al.  V.  o  artigo  Memorias  da  topographia  portugueza.  Caiiiis  espe- 
ciaes  de  Portw)al,  por  A.  Xavier  Palmeirim,  na  Revista  universal  lisbonense, 
tomo  V,  pag.  54,  70  e  78. 

Poi-tng^al.  V.  relativamente  ás  suas  «aguas  mineraes»  o  relatório  do  sr.  A. 
J.  FeiTeira  da  Silva  no  livi'o  Relatórios  da  exposição  industrial  portugueza 
eiu  1891  no  palácio  de  cristal  portuense,  classe  5.'.  de  pag.  157  a  261.  A 
parle  propriamente  das  «aguas»  corre  (íe  pag.  157  a  189  e  comprehende  a 
noticia  e  analyse  das  seguintes  : 

Pedras  Salgadas. 
Vidago. 
Campilho. 
Bem  Saúde  ou  Fonte  Santa. 
Gerez. 
Melgaço. 

Moura. 
Alcanhões. 
Piedade,  Alcobaça. 
Cabeço  de  Vale,  e 
Reboreda. 

Poí-txig^al.  V.  As  cidades  e  villas  da  monarchia  portugueza  que  tem  brazões 
de  armas,  por  Ignacio  de  Vilhena  Barbosa.  Lisboa,  1860-1862.  8.°,  3  tomos com  est. 

Poi-tugal  ai-tistico,  publicação  mensal  Lisboa  1853  a  1853.  (Em 
portuguez  e  em  francez.)  Com  as  seguintes  estampas  acompanhadas  de  artigos: 

1-. 
0  palácio  de  cristal. 

6. 

Santa  Maria  de  Belém. 
2. 0  palácio  de  Mafra. 7. Costumes  nacionaes. 

3. Luiz  de  Camões. 8. Cintra. 

4. A  ovarina. 

9. 

Torre  de  S.  Julião  da  Barra. 

5, D.  Maria  H. 
10. 

Visconde  de  Almeida  Garrett 

Portugal  pittoresco,  publicação  mensal  sob  a  direcção  de  Augusto 

Mendes  Simões  de  Castro,  ('oiiiibra,  impr.  da  Universidade,  1879.  8.°  de  192 
pag.  com  grav.  —  Contém  noticias  e  esclarecimeutos  relativos  a  terras  e  mo- 

numentos portuguezes,  sendo  os  principaes  artigos  aconipaniiados  de  dese- 
nhos de  Mariz  Juuior  ;  gravuras  de  João  Pedroso,  Caetano  Alberto,  Nogueira 

da  Silva  e  J.  (^hristino,  conforme  a  numeração  que  ponho  em  seguida: 

1.  Coimbra  (vista  geral). 
2.  Igreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 
3.  Igreja  do  convento  de  Santo  António  dos  Olivaes  (perto  de  Coimbra). 
4.  Estufa  do  jardim  botânico  da  universidade  (Coimbra. 
5.  Portal  da  capella  da  universidade  de  Coimbra. 
6.  RiblJotlicca  da  universidade  de  (Coimbra  (parte  interna). 
7.  Os  cedros  do  Bussaco. 
8.  Cálice  do  século  xvi  pertencente  á  sé  de  Coimbra. 
9.  Portaria  principal  da  matta  do  Bussaco.  Mosteiro  do  Bussaco. 

10.  A  ponte  de  Coimbra. 
11.  Universidade  de  Coimbra. 
12.  Fonte  fria  no  Bussaco 

Obras  citadas 
499  a  504 

Referencias 
409  a  435 
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Ohras  citadas       Posssessões  portiiguozas  na  Ásia  (Memorias  sobre  as),  por  Gonçalo  de 
505j_.TO9  Magalhães  Teixeira  Pinto.  Nova  Goa,  1859. 

4363440"        Possessões  (As)  portuguezas  na  Oceania,  por  Affonso  de  Castro.  Lisboa, 
inip.  Nacional,  18(i7.  8.° 

Povoa  <le  Laulioso.  V.  Minlio  piltoresro,  tomo  i,  pag.  497. 

Povoa  de  "Vai-zim.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  11,  pag.  215. 
Povoa  cie  Varzim  (Memorias  históricas  da  villa  da).  Inéditas.  Escri- 

ptas  no  anno  de  1738,  pnr  Francisco  Félix  Henriques  da  Veiga  Leal,  ele  — 
Na  Gazeta  da  Povoa  de  Varzim,  de  1871. 

Povoa  de  Varzim.  Na  pag.  3  e  seguintes  do  livro  Memoi'ias  hisloriro- 
eslatisticas  de  algumas  povoações  de  Porlxíqal,  por  Brito  Aranha.  Lisboa,  edi- 

tor António  Maria  Pereira,  1871,  impr.  de  Sousa  Neves.  8.°  de  xM-333-á  pag. 

Prag^aná  (índia).  V.  Viagem  de  s.  e,r."  o  sr.  visconde  de  S.  Januário,  etc. 
por  Pedro  Gastão  Mesnier.  pag.  9. 

Príncipe  (Ilha  do).  V.  S.  Thomé. 

Proviucias  ultramarinas  (Estudos  sobre  as),  por  João  de  An- 
drade Gorvo.  etc,  Lisboa,  por  ordem  e  na  lyp.  da  Academia  real  das 

sciencias.  8.»  tomo  i,  1883,  de  .305  pag. ;  tomo  11,  1884,  de  489  pag.;  tomo  iii, 
1888.  de  404  pag.;  tomo  iv,  1889,  de  189  pag. — Nos  tomos  1  e  iii  trata-se, 
principalmente,  das  possessões  portuguezas  na  Africa  occidental ;  no  tomo  11 
das  da  Africa  oriental ;  e  no  tomo  iv  mais  particularmente  das  da  Ásia  e 
Oceania. 



Q 

Quiidro  tlíi  iiiiwoi-icoiHlia,  <lo  I?oi*to  (Ariiunicnlo  sobre  o)  e       Obras  ctoias 
discussão  entre  Duarte  Leite  e  Moreira  l^^reiíe,  eiu  agosto  ile  IStltJ.  Lisboa,  siu^jU 
typ.  Matos  Moreira  &  Piíilieiro,  18'Jtí.  S."  do  48  pai.',  com  1  est.  ReíTcncias •"  '  f  b  441  a  442 

Q«atli-o  i>iiitai1o  ít,  oloo  (Resumo  liislorico  sobre  o),  representando 
o  acto  do  casamento  de  el-rei  o  Senhor  I).  Manuel  com  a  Penhora  L).  Leo- 

nor, que  se  conserva  na  santa  casa  da  misericórdia  de  Lisboa,  desde  o  sé- 
culo XVI,  pelo  A.  de  C.  Lisboa,  typ.  Universal,  1871.  8.°  de  6  pag. 

QwelviiB  (Uescripção  e  recordações  históricas  do  paço  e  (juinla  de),  por  An- 
tónio Telles  (la  Silva  Caminha  de  Menezes.  V.  no  Panorama,  tomo  xiv,  1855, 

de  pag.  29  a  77  e  seguintes. 

Quiiitii  clii.isi  Líifyi-iiiiíi.sí  em  (joimhra.  V.  Aiiab/xc  jnridica  do  accor- 
dão,  jirojerido  jtda  rclarãn  do  Purlo  em  16'  de  nqosln  de  1867,  sobre  a  servi- 

dão publica  da  quinta  das  Laip-imas,  etc,  por  Manuel  de  (Jliveira  Chaves  e 
Castro.  Coimbra,  impr.  da  Universidade.  8.»  gr.  de  aí)  pag. 
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XS.al^a.çal.  V.  Memoriu  histuricu-cliorunniLihica.  Obras  ciladas 

R.aísibaga.  V.  índia  portugueza.  Refemicias 
443  a  451 

Iieci*eio,  jornal  rias  famílias.  Contém  noticias  e  descripções  aproveitáveis. 

Píetle  (Caldas  da).  V.  Moledo. 

Reclondo.  V.  Alemtejo. 

ICeclondo  (Memoria  acerca  da  villa  de),  por  Bernardino  Manuel  da  Costa 
Lima.  V.  no  Investigador  portuguez,  n.°  43,  1813,  de  pag.  345  a  367. 

Itegua,  (Duas  palavras  acerca  da)  e  seus  arredores.  Carta  a  A.  L.  S.,  por 
Júlio  Manso  Preto.  Coimbra,  inipr.  Litteraria,  dSfií).  8."  de  16  pag. 

Regueng^os.  V.  Alemtejo. 

Relatoi-ios  dos  governadores  das  províncias  nltramarinas.  publicação  of- 
ficial.  V.  os  nomes  das  differentes  provindas  e  districtos  nltrnniarinos,  onde 
se  encontram  indicados  os  annos  que  abrangem  os  diversos  relatórios  publica- dos. 

P£elatoi"ios  dos  ministérios  da  marinha  e  ultramar.  Contém  informações 
sobre  as  províncias  ultramarinas  e  especialmente  os  relalorios  de  1839. 18i:), 
18iG,  18Õ0,  1851,  1833,  1839,  1860,  1863,  1864,  1870,  187o,  1898  e  1899. 

lieligriosas  maltezas  (Breve  memoria  acerca  da  instituição  das)  em  Por- 

tugal, pelo  dl-.  José  Epipbanio  .Marques,  etc.  Coinibra,  typ.  !<" rança  Amado, 
1899.  8.»  gr.  de  191  pag.  com  uma  desdobrável  entre  as  pag.  106  e  107. 

Reiiiola,res  (Os).  V.  Lisboa. 

Resstello  (Ermida  de  Nossa  Senliora  do)  e  a  igreja  da  Conceição  Velha. 
Lisboa,  typ.  Casa  Portugueza,  1897.  8.°  gr.  de  119  pag.  com  4  est.  Tem  no 
fim  o  nome  de  Filippe  Nery  de  Faria  e  Silva. 

R,eviísta.  ai-clioolog-ica.  Contém  noticias  interessantes  relativas  a 
monumentos  portuguezes. 

Itevista,  popular,  semanário  de  lilleratura,  etc.  Lisboa,  1849-18.52.  4.°,  6 
vol. —  Encerra  variadas  noticias  históricas,  chorographicas  e  biograpbicas, 
de  Portugal. 

Rio  cl©  ]MCoiuhu!i«.  V.  no  Riomoinhense  (lublicado  em  Abrantes  (luinze- 
nalmente,  n.°  12,  de  1897. 
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Obras  cilada,       Rio  Sousa  (As  aguas  do)  e  os  mananciaes  e  fontes  da  cid
ade  do  Porto  por  A, 

5-21^522  j.  Ferreira  da  Silva,  etc,  Porto,  typ.  Occidental,  1881.  8.°  de  i4  pag. 

Kixinas  (As)  do  Carmo.  Br 

associação.  Por  Sá  Villela.  L 

Runa..  V.  Asylo  de  inválidos. 

Referencias        ts„í„-,«8  (As^  do  Carmo.  Brevos  considerações.  O  monumento.  O  museu.  A 

'''  ̂ asSâo  Por  Sa  Villela.  Lisboa,  typ.  Universal,  1876.  8."  de  27  pag. 
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Sá,  tia  Baudeiva.  (O  monumento  do  general  marquez  de)  na  praça  de       Obras  citadas 
D.  Luiz  I,  em   Lisboa.  Notii-ia  histórica,   por  Henrique  de  Barros  Gomes.  -123^531 
Lisboa,  typ,  (lastro  Irmãos,  1884.  8."  ile  223-1  pag.  Referoncias 453  a  455 

Saei-ainento.  V.  Mosteiro. 

Sado  (Rio).  Memoria  acerca  da  roda  do  sal  das  marinhas  do  Sado  ou  resposta 
á  curta  exposição  sobre  a  roda  de  sal  de  SeluLal.  Lisboa,  typ.  de  G.  M.  Mar- 

tins, 1852.  8.»  de  36  pag. 

Salsete  (Relatório  sobre  a  administração  do  concelho  de),  por  Nicolau  dos 
Reys.  Nova  Goa,  impr.  Nacional,  1897. 

Salssete  (Gamara  de).  No  livro  Paginas  He  pedra  da  InJIa  portugueza,  por 
Philotheio  Pereira  de  Andrade.  Margão,  189(5.  8."  de  34-18  pag. 

Salvadox-  de  A.woi-e  (Topographia  da  esclarecida  e  nobre  freguezia 
de),  ou  antiguidades  da  milagrosa  imagem  de  Nossa  Senhora  das  Neves  da 
vilia  de  Azurara,  por  Francisco  Pereira  da  Cruz.  Lisboa,  offic.  de  José  Fi- 

lippe,  1739.  4." 

Salvador  de  "Vayrão  (Memoria  acerca  da  inscripção  lapidar  que  se 
acha  no  mosteiro  de),  ele,  por  João  Pedro  Ribeiro.  —  Nas  Memorias  de  lit- 
terntiira  portugueza  da  Aindemia  real  dus  sriencias  de  Lisboa,  tomo  v. 

Saiiieií-o  (Monte),  junio  a  Braga,  collocação  da  primeira  pedra  fundamental 
para  o  monumento  da  Immacuiaila  Conceição,  ele.  Vem  esta  noticia  adjunla 

ao  discurso  pronunciado  n'e>se  dia  pelo  rev.  deão  da  sé  primaz  D.  Luiz  do 
Pilar  Pereira  de  Castro.  Braga.  lyp.  Lusitana,  186.'!.  8."  de  20  pag. 

Saiigruiiilial  (A  fabrica  do)  e  o  seu  proprietário.  Lisboa,  typ.  Lalleniant 
ít  C.',  1850.  8."  de  50  pag. 

Santa  Ci-iia;  de  Coiiiil>i-ji  (O  mo<teiro  de).  Annotações  e  docu- 
mentos, por  Sousa  Viterbo.  Coimbra,  1890.  8»  gr.  de  32  pag. 

Santa  Crnz  de  Coinibi-a  (Uescripçâo  e  debuxo  do  mosteiro  de), 
por  I).  Veríssimo,  i'lc.  Coind)ra,  no  mesmo  mosteiro,  1540.  4." 

Ssintii  Enjfi-aeiji  (Busto  de  prata  de).  Documentos  com  ipie  a  junta  de 
|)arochia  da  freguezia  de  Saiila  Engracia  de  Lisboa  prova  ipie  a  propriedade 
ou  guarda  do  referido  busto  lhe  pertence,  etc.  Lisboa,  impr.  Minerva  Saiilos 
&  .Moreira,  1898,  8."  de  t)8  pag.  com  1  est.  —  Estes  documenlos  foram  eol- 
ligidos  pelo  rev,  prior  da  mesma  freguezia  monsenhor  Alfredo  Elviro  dos 
Santos. 
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Obras  ciUdas 
532  a  345 

Kefereocias 
4S6  a  461 

fSanta,  jMai-ia  iyCa,g'da]eiia  da  cidade  de  Portalegre  (Brevíssima 
noticia  da  parochial  igreja  de),  por  Francisco  António  Rodrigues  de  Gus- 

mão. Lisboa,  typ.  de  «A  nação».  1858.  4."  de  8  pag. 

Santa  Miai-ia  da  Vietovia  (Memoria  histórica  sobre  as  obras  do 
real  mosteiro  de),  chamado  vulgarmente  da  Batalha,  por  D.  fr.  Francisco  de 
S.  Luiz.  —  íio  tomo  X,  parte  i,  da  Historid  e  memoria  da  Academia  real  das 
sciencias  de  Lisboa,  de  pag.  16S  a  23â.  V.  Batalha. 

Santai-em  (Através  de).  .Notas  de  um  chronista,  por  João  Arruda,  prefa- 
ciado por  Alberto  Pimentel.  Santarém,  impr.  Moderna,  1898.  8."  de  vi-182-4 

pag- Santai-eiii.  V.  Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  etc. 

Santai-em  (Historia  de)  edificada,  por  Ignacio  da  Piedade  e  Vasconcellos . 
Lisboa,  I7i0.  2.  tomos. 

Santarém.  V.  Lisboa  (Noi-o  guia  do  viajante  em). 

Santarém.  Monumentos,  curiosidades  e  pontos  de  vista  na  cidade.  San- 
tarém, na  oífi.  da  redacção  do  «Correio  da  Extremadura»,  s.  d.  Pag.  avulso, 

em  papel  de  côr,  distribuída  em  1897  por  oceasião  da  digressão  recreativa 
de  varias  aggremiações  áquella  cidade. 

Santar-em  (.Monumentos  e  lendas  de),porZephyrino  JS.  G.  Brandão.  Lisboa, 
editor  David  Corazzi.  Tvp.  das  Horas  românticas,  1883.  8."  gr.  de  8-684-4 
pag.  com  grav. 

Santaren».  V.  Portugal,  contingente  da  associação  dos  engenheiros  civis 
portuguezes,  etc,  pag.  131. 

Santiagro  do  Cacem  (Annaes  do  município  de),  por  Macedo  e  Silva. 
Beja,  1866.  8." — Tem  segunda  edição,  que  ainda  não  vi. 

Santo  Tliyrso.  V.  Minho  piltoresco,  tomo  ii,  pag.  297. 

Save  (Os  territórios  ao  sul  do)  e  os  vatuas,  por  Alfredo  Augusto  Caldas  Xa- 
vier. Lisboa,  impr.  Nacional,  1894. 

S.  Christovão  de  Lisboa  (Noticia  da  freguezía  de),  por  António 
Joaquim  .Moreira.  —  Saiu  no  Ramalhete,  tomo  vi,  1833,  pag.  38,  66,  74,  82, 
91.  98  e  107.  Trata  da  fundação,  antiguidades,  etc,  da  mesma  parochia. 

S.  João  Baptista  (Capella  de)  na  igreja  de  S.  Roque,  e  outras  noti- 
cias de  antiguidades  de  Portugal  (a  Biblia,  de  Belém ;  o  Missal,  que  per- 

tence á  Academia  das  sciencias  ;  o  quadro  de  Raphael).  V.  Carta  dirigida  a 
Sallustio,  etc,  por  António  Dâmaso  de  Castro  e  Sousa.  Lisboa,  typ.  de  An- 

tónio Sebastião  Collares.  1839.  8.°  gr.  de  vii-3o  pag. 
S.  João  Baptista  (A  capella  de)  na  igreja  de  S.  Roque  da  santa  casa 

da  misericórdia  de  Lisboa.  Noticia  em  porluguez  e  francez,  por  Jorge  Ca- 
mellier,  provedor  interino  da  mesma  santa  casa.  Lisboa,  typ.  da  Academia 
real  das  sciencias.  1898.  Foi.  de  19  pag.  com  uma  est.  chromo-lithograpbica. 

S.  João  Baptista  de  A.jxi.dá.  (O  forte  de)  ...  V.  na  parte  ii  do 
livro  II  dos  Ensaios  sobre  a  estatística  das  possessões  poi-tugtiezas  na  Afnca 
Occidental  e  oriental,  etc.  por  José  Joaquim  Lopes  de  Lima,  pag.  36. 

S.  João  da  Foz.  V.  Porto  e  arrabaldes. 

S.  3Xai'eos  (Breve  noticia  do  convento  de),  a  duas  léguas  de  Coimbra. — 
,No  livro  Miscellanea  h!slorico-romantica,  composta  por  António  Francisco 
Barata.  Barceltos,  typ.  da  «Aurora  do  Cavado»,  1878.  8."  de  246  pag. 

S.  ]VJartinlio  de  Cedofeita  (Historia  da  antiquíssima  e  santa  igreja 
hoje  colleíjiada  de)  e  da  orígein.e  natureza  de  seus  bens,  pelo  D.  Prior 
D.  Francisco  Correia  de  Lacerda  e  pelo  cónego  thesoureiro  uiór  da  mesma 
collesiada  o  bacharel  Manuel  Barbosa  Leão.  Porto.  tvp.  de  António  José  da 

Silva' Teixeira,  1871.  8.»  de  94  pag. 
S.  ]>Iii2:viel  (Guia  do  viajante  na  ilha  de).  Noticia  chorographica,  histórica, 

etc.  por  Félix  Sotto  Mayor  ida  ilha  Terceira).  Edição  illustrada,  texto  em 
portuguez  e  inglez.  Ponta  Delgada,  Evaristo  Ferreira  Travassos,  editor.  S. 

Miguel,  Açores.  1899.  8."  peq.  de  H2-8  pag. 
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S.  Mligriel  (A  ilha  de),  seu  descobrimento,  eto..  etc,  por  Gabriel  de  Al-       obras  ciladas 

meida.  Ponta  Delgada,  188o.  8."  de  78  pag.  54fi_a^3f>n 

S.  M!igixel  (A  ilha  de).  Na  obra  A  Margarida  animada,  etc,  por  Francisi;o  sc.a  a  iiis' 
Allbiíso  da  Costa  Chaves  e  Mello.  Lisboa,  inipr.  de  António  Pedioso  Gairão, 
1723.  8."  de  xxvin-368  pag. 

S.  Miigixel  (Uma  viagem  ao  valle  das  Furnas  na  ilha  de)  em  junho  de 
1840,  por  Bernardino  José  de  Senna  Freitas.  I,isboa,  na  impr.  Nacional, 
1845.  Foi.  de  xvi-105  pag.  com  3  est. 

S.  IMigfuel  (Ilha  de).  V.  Ponta  Delgada. 

S.  Miguel  em  1S03.  Cousas  e  pessoas,  por  M.  Emygdio  da  Silva. 
Carias  reproduzidas  do  Diário  de  noticias,  de  Lisboa.  Ponta  Delgada  (sem 
indicação  da  typ.,  mas  saiu  da  imprensa  da  Autonomia  dos  Açores),  1893. 
4."  de  91  pag.  —  A  folha  Autonomia  dos  Açores  lambem  publicou  esla  inte- ressante serie  de  cartas. 

S.  Nicolau,  de  Liisl^oa.  (Descripção  miudamente  circumslanciada  da 
antiga  igreja  de),  abatida  e  incendiada  por  occasião  do  terramoto  no  dia  me- 

morável de  1  de  novembro  de  1753;  e  que  comprehende  a  relação  das  al- 
faias e  preciosidades  que  a  irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  então  per- 

deu, etc.  Lisboa,  typ.  do  «Gratia»,  1813.  8.°  de  80  pag. 

S.  Nicolau,  de  Xuisl>oa  (A  descripção  da  antiga  igreja  de)  e  a  curiosa 
memoria  da  reedificação  da  nova  igreja  e  diligencias  pelo  andamento  da  obra. 
Lisboa,  typ.  do  <.Gralis'i,  1843.  8.°  de  80  pag. 

S.  E*edi*o  de  A.lva.  V.  Farinha  Podre. 

S.  Pedi-o  da  Cova.  V.  Porto  e  arrabaldes. 

S.  lioque  (Memoria  do  descobrimento  e  achado  das  sagradas  relíquias  do 
antigo  santuário  da  igreja  de).  Lisboa,  na  impr.  Nacional,  1843.  8.°  de  46  pag. 

S.  Roque  (Resumo  histórico  da  origem  da  ermida  de)  e  da  sua  irmandade  ' 
na  cidade  de  Lisboa.  Lisboa,  typ.  Universal,  1809.  8."  de  48  pag.  com  1  est. 

S.  Salvadoí-  do  Congo.  V.  Congo. 
S.  ThoHié  e  Príncipe  (As  ilhas  de).  Notas  de  uma  administração 

colonial,  por  Vicente  Pinheiro  Lobo  Machado  de  Mello  c  Almada.  Ijshna. 
t>p.  da  Academia  real  das  sciencias,  1884.  8."  de  xx-540  pag. 

S.  Thomé  e  IPrincipe.  iNos  Relatórios  do  ministro  ...  da  mari- 
nha . .  apresentado  á  camará  dos  senhores  deputados  na  sessão  legislativa 

de  1875,  pag.  36. 

S.  Tlíomé  e  Príncipe  (Das  ilhas  de)  e  sua  dependência.  —  Nos  En- 
saios sobre  a  estatística  das  possessões  portugnezas  na  Africa  occidental  e 

oriental,  etc.,  por  José  Joaquim  Lopes  de  Lima,  etc.  Lisboa,  na  impr.  Na- 
cional, 1844,  tomo  II.  8."  de  xvu- 100-45-1  pag. 

S.  Thomé  e  Príncipe  (Relatórios  do  governador  de).  Annos  de  1874, 

1878,  1880,  1882  e  1883.  V.  na  Collecção  dos  relatórios  dos  govei-nadores 
das  provindas  tãtramarinas. 

S.  Thoniíí  (Estudo  sobre  as  madeiras  de  conslrucção  na  ilha  de),  por  José 
Fortunato  de  Castro.  Tavira,  typ.  Buiocralica,  1894. 

S.  Tliom<?  (A  ilha  de).  A  questão  bancaria  no  ultramar,  etc,  por  A.  F.  No- 
gueira. Lisboa,  typ.  do  jornal  «As  colónias  portuguezaS'».  1893. 

S.  Tlxonié  (Contribuições  para  o  estudo  da  flora  de  Africa.  Catalogo  das 
plantas  de),  por  J.  A.  Henriques.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1888. 

S.  TKomé  (Saneamento  da  cidade  de),  por  Maimel  Ferreira  Ribeiro.  Lis- 

boa, lyp.  de  Vicente  da  Silva  &  C.",  1895. 
S.  Thomé  e  Príncipe  e  mais  dejjendencias,  por  Manuel  Ferreira  Ribeiro, 

impr.  Nacional,  1877.  8.° 

S.  TiajLÇo  tio  Crte«»m.  V.  a  Monogi-apltia  d'este  concelho,  acompa- 
nhada de  niappas  de  estatística  agrícola,  no  Boletim  da  direrçãn  geral  lU 

agriridiiira.  '>."  anuo.  1894,  n."  9. 
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Obras  ciladas       Sa.ii-to  "Vai-ão.  V.  Meiíiorid  liixtorico-choroQraphica. 
561a  574  "     '^ 

Referências         S.  "Vinoent;  clu  Cap  Vei-t.  fStatístique  d'importution  et  milres  in- *69  a  472  diealioiís  relatives  a  file  de).  Par  L.  LotT  de  Vasconcellos.  Lisbonne,  1899. 
8.»  de  19  pag. 

S.  Vicente  tio  Ftíi-a  iBieve  noticia  do  real  templo  e  mosteiro  de)  e 
das  peísoas  reaes  que  ]i'elle  jazem,  por  J.  M.  D.  O.  Travassos.  Lisboa,  impr. 
Nacional,  1863.  8.°  de  17  pag. 

S.  "Vicente  (A  alfandei;a  da  ilha  de)  e  a  sua  estatística  em  1881,  por  H. A.  Pereira  Rodrigues.  Lisboa,  typ.  de  Castro  Irmão,  1882. 

Sé  etooi-eiise  (Breve  memoria  histórica  sobre  algumas  antiguidades  e  pre- 
lados da),  por  Bento  Affonso  Cabral  Godinho.  Coimbra,  impr.  da  Universi- 
dade, 1836.  4."  de  8  pag. 

Sé  de  Evova  (Memoria  histórica  sobre  a  fundação  da)  e  suas  antiguida- 
des, por  António  Francisco  Barata.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1876. 

8.»  gr.  de  39  pag. 

Sé  "velha  cie  Coiiiil>i*a  (Noticia  histórica  e  descrlptiva  da),  por  Au- 
gusto Mendes  Simões  de  Castro.  Com  1  photographia.  Coimbra,  impr.  Aca- 

démica, 1881.  8."  de  31  pag. 
Selvagens  (Ilhas).  V.  Porlo  Santo. 

Semide.  V.  Memoria  Itistorico-choroijraphica. 

Seniinai-io  diocesano  de  Elvas  (Breve  memoria  do),  pelo 
dr.  José  Pereira  de  Paiva  Pitta.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1878.  8." 
164-1  pag. 

Senlioi-  dos  Passos  da  Graça  (Esboceto  histórico  da  verda- 
deira imagem  do)  e  templo  da  mesma  invocação.  Lisboa,  typ.  Lisbonense, 

1876.  16."  d"?  94  pag.  com  1  est. 

Senlioi-  ítoxibado  (Historia  do)  de  Odivellas,  novo  descobrimento  do 
legar  onde  foi  escondido,  exaltação  do  padrão,  que  em  memoria  do  sacrílego 
roubo  na  noite  de  10  de  maio  de  1671,  se  collorou  no  mesmo  logar  em  3  de 
novembro  de  1744.  ele.  (Composta  pelo  padre  Luiz  Montez  Mattoso,  etc. 
Lisboa,  na  oHi.  de  Pedro  Ferreira.  1743.  4."  de  13  pag. 

Sonhoi-a  do  Cal>o  (.Memoria  da  prodigiosa  imagem  da),  descripção  do 
triumpho  com  que  os  festeiros  e  mais  povo  de  Bemfica  acudiram  á  sua  pa- 
rncliia  em  1816.  etc,  por  fr.  Cláudio  da  Conceição.  Lisboa,  na  impr.  Regia, 
1817.  8."  Parte  i,  de  xn-130  pag.  e  1  est.;  parte  ii,  de  124  pag. — Não  saiu 
a  parte  iii. 

Senna  (Descripção  dos  rios  de),  por  Francisco  de  Mello  de  Castro.  Aiino  de 
1730.  Nova  Goa,  impr.  Nacional,  1861. 

Senna  (Estatística  da  capitania  dos  rios  de),  do  anno  de  1806,  pelo  gover- 
nador da  mesma  capitania  António  Norberto  de  Barbosa  Villas  Boas  Truão. 

Lisboa,  impr.  Nacional,  1889.  8."  de  222  pag. 

Senna  (Diário  da  viagem  de  Moçambique  para  os  rios  de)  feita  pelo  gover- 
nidor  dos  mesmos  rios  o  dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida.  Lisboa, 
impr.  Nacional,  1889. 

Sei*pa.  V.  A  tradição,  revista  mensal  de  etlinographia  portugueza,  illustrada, 
publicada  em  Serpa  sob  a  direcção  dos  srs.  Ladislau  Piçarra  e  M.  Dias  Nu- 

nes, lendo  como  collaboradores  entre  outros  a  sr."  D.  Sophia  da  Silva  e  os 
srs.  conde  de  Ficalho,  Fazenda  Júnior,  António  Alexandrino,  Alberto  Pi- 

mentel, etc. 

Serpa  (Memoria  historico-eoonomica  do  concelho  de).  Dissertação  do  alumno 
n."  37  José  Maria  da  Graça  AfTreixo.  Coimbra,  casa  Minerva,  1884.  8."  de 
303-1  pag. 

Serra  da  Estrella  (Apontamentos  de  unia  visita  ;i)  no  niez  de  agosto 
de  1873,  por  Lourenço  Justiniano  da  Fonseca  e  Costa.  Lisboa,  typ.  Lisbo- 

nense, 187Õ.  8."  de  32  pag. 
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Sei-i-a  da,  Estrella.  (Expedição  scientifica  á)  em  1S8I.  —  A  colleeção  ̂ ^"^  "'*''" 
que  possuo,  compõe-se  de  seis  partes,  ou  relatórios,  mandados  iniprimir  pela  57^591 
sociedade  de  jjeograpliia  de  Lisboa,  peia  ordem  por  que  foram  apresentados,  Referencias 
d'este  modo  :  '"  ̂  "'^ 

I.  Secção  de  ethHOtjraphia.  Relatório  do  sr.  Luiz  Feliciano  Marrecas  Fer- 
leira.  Lisboa,  inipr.  Nacional,  188IÍ.  4.°  de  122  pa;;. 

IL  Secção  de  medicina.  Subsecção  de  ophthabiioloijia.  Relatório  do  sr. 
dr.  l-^aneisco  Lourenço  da  Fonseca  Júnior.  Ibi,  na  mesma  impr., 
188.3.  4.°  de  22  pag.  com  1  est. 

IH.  Secção  meteoroloíjira.  Relatório  do  sr.  Augusto  Carlos  da  Silva.  Ibi, 
na  mesma  impr.,  1883.  4."  de  77  pag.  com  10  est. 

IV.  Secção  de  botânica.  Relatório  do  sr,  dr.  Júlio  Augusto  Heruiques. 
Ibi,  na  mesma  impr.,  1883.  4."  de  135  pag.  com  2  inappas  desdo- bráveis. 

V.  Secção  de  archeolngia.  Relatório  do  sr.  dr.  Francisco  Martins  Sar- 
mento, ibi,  na  mesma  impr..  1883.  4.»  de  2tj  pag.  com  10  est. 

VI.  Secção  de  medicina.  Suli-secção  de  hijdroloijia  minero-medicinal.  Re- 
latórios dos  srs.  drs.  Leonardo  Torres  e  Jacinto  Augusto  Medina. 

Ibi,  na  mesma  impr.,  1883.  4."  de  34  pag. 

Sei*i'a,  cia  Esti-ella,.  Topographia.  Viriatho.  Ethnographia.  ílydrogra- 
phia.  Estações  pre-historieas.  Ciusta  do  terreno.  Monographias  locaes.  Instan- 

tâneos da  serra,  por  Adelino  de  Abreu,  etc.  Coimbra,  Francisco  França 
Amado,  editor,  1895.  8.»  de  8-173-3  pag.  com  2  est.  e  1  planta  desdobrável. 

Serx-a  da  Estvella  (As  alagoas  da),  por  Alexandre  de  Abreu  Casta- 
nheira. Lisboa,  1836,  na  typ,  da  Viuva  Silva  &  Filhos.  4.°  de  26  pag. 

Seri*a  tia  Esti-ella  (Quatro  dias  na).  Notas  de  um  passeio,  por  Eniy- 
gdio  Navarro.  Porto,  impr.  Civilisação,  1884,  8." 

Serva  tia.  Esti'ella  (Vestígios  glaciarios  na).  Rochas  striadas,  penedos 
erráticos,  morenas,  por  Frederico  A.  de  Vasconcellos  Pereira  Cabial.  Lisboa, 
impr.  Nacional,  1844.  8.°  de  26  pag. 

St5i*i-a  tia  Esti-ella  .(Sousa  Martins  e  a),  por  Mendes  dos  Remédios. 
Vizeu,  typ.  da  nFolha».  1898.  8."  —  Saiu  antes  no  periódico  A  Folha. 

Serra  tio  Pilar  (Convento  da).  V.  Porto  e  arralialdes. 

Setiilíal  (Memoria  sobre  a  historia  e  administração  do  município  de),  por 
Alberto  Pimentel,  etc.  Lisboa,  typ.  du  Gntierres  da  Silva,  1879.  8.°  de  400  pag. 

Setúbal  (Observações  que  seria  útil  fazer-se  para  a  descripção  económica 
da  comarca  de),  por  Thom.-ts  António  de  Villa  Nova  Portugal.  —  Nas  Memo- 

rias económicas  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  tomo  ni. 

Setuljal.  V.  Lisboa  (Novo  ijuia  do  viajante  em). 

Set«l>al  (Noticia  dos  monumentos  nacionaes  e  edifícios  e  logares  notáveis 
do  concelho  de),  por  M.  M.  Poitella.  Lisboa,  typ.  de  Mattos  Moreira  e  Car- 
dosos,  1882.  8.»  gr.  de  24  pag. 

Sines  (Rreve  noticia  de),  etc.  por  Francisco  Luiz  Lopes.  Lisboa,  typ.  do 
"Panorama..,  18.50.  8."  de  124  pag. 

Sofíillíi  (Apontamentos  de  um  ex-governador  de),  por  Alfredo  Brandão  (^ró 
de  Castro  Ferreri.  Lisboa,  typ.  de  Matos  Moreiía,  1886. 

Soiirt;  (Apontamentos  acerca  da  villa  de),  por  José  Barbosa  Cann.aes  de  Fi- 
gueiredo Castello  Rninco.  —  Na  Historia  c  memorias  da  Aciideiiiia  real  itas 

sciencias  de  Lisboa,  2.'  serie,  tomo  in,  parle  i. 

Soure.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Siiiiiinario  tltí  varia  l»l«t,orisi,  por  Josií  Ribi'iro  Guimarães, 
Lisboa,  IS72-1K79.  ."i  tomos,  (.'ontem  valiosos  subsídios  lelati vãmente  a  usos, 
costumes  e  antiguidades  de  Portugal. 
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Obras  ciladas        Solor*.  V.  Timor. 

—  Sui"i-ate   (índia).  V.  Viagem  dp  s.  ex.°  o  sr.   visconde  de  S.  Januário,  etc. 

^VlTilT  por  Pedro  Gastão  Mesnier.  pag.  14. 

Systemíi  caboverdiano.  por  Freitas  e  Costa.  OfHc.  typographica  da  empreza litteraria  de  Lisboa,  1890. 
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Taboa.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Tagrilcle.  Memoria  histnrico-descriptiva,  por  Oliveira  Guimarães,  abbade  de 
Tagilde.  Porto,  lyp.  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira,  1894.  8."  de  77-1  pag. 

Talvorclsl.  V.  índia  portugueza. 

Tavarecle.  V.  Figueira  (Elementos,  etc). 

Tejo  (Estudas  chorographicos.  physicos  e  hydrographieos  da  bacia  do  rio), 
coinprehendido  do  reino  de  Portugal,  acompanhados  de  projectos  e  deseri- 
pçSo  das  obras  tendentes  ao  melhoramento  da  navegação  d'este  rio  e  protec- 

ção dos  campos  adjacentes,  por  M.  .1.  .hilio  Gnerra.  Lisboa,  impr.  Nacional, 
1861.  4."  de  117  pag. 

lesjo  (Memorias  acerca  do  regimen  do)  e  outros  rios,  apresentadas  ao  minis- 
tério das  obras  publicas  nos  annos  de  1867  e  1872,  pelo  engenheiro  Bento 

Fortunato  de  Moura  Coutiidio  de  Almeida  d'Eça.  Lisboa,  impr.  Nacional, 
1877.  8."  gr.  de  6-83  pag.  com  4  plantas  desdobráveis. 

Tejo  (Rio).  Apontamentos  sobre  a  navegação  do  Tejo  de  Villa  Velha  a  Val- 

"lado.  Lisboa,  IS.^ÍS.  4.°  de  37  pag.  e  1  planta. 
Tejo  (Documentos  relativos  á  navegação  do  rio)  e  exame  das  diversas  pro- 

postas apresentadas  para  este  fim  ao  governo,  ele,  por  I).  Manuel  Bermudez 
de  Castro.  Lisboa,  impr.  Nacional,  1845.  8."  ile  viii-131  pag. 

T^o  (.\s  lezírias  do).  V.  O  mappa  e  as  refereticias  ás  lezírias,  á  quinta  do 
Laura,  do  Mowa,  dos  Coelhos,  etc,  no  folheto  Manifestarão  das  falsidades, 
etc,  attribuido  ao  barSo  de  Alvaiázere,  publicação  de  1822. 

Tentiigal.  V.  Memoria  historico-chorographica. 

Tervasí  dlo  Boxxi-o.  V.  Minho  pitloresco,  tomo  i,  pag.  449; 

Teto  (Uma  viagem  de)  ao  Zumbo.  Diar  in  de  Albino  Manuel  Pacheco.  Moçam- 
liiquf,  impr.  Nacional,  18S3. 

Tlioiiiar.  V.  Fabrica,  etc. 

TUoiiiai*.  V.  Portugal,  contingente  da  associação  dos  engenheiros  civis  portu- 
gupzes,  ele,  pag.  130 

Tlioiiinr  (Descripção  económica  de  certa  porção  considerável  de  território 
da  comarca  de)  e  próximo  .í  margem  do  Tejo,  por  Franci-sco  Ignacio  da  Santa 
Cruz.  —  No  tomo  viu,  parle  n,  da  Historias  c  memoria  da  Academia  real  doa 
meneias  de  Lisboa.  1823,  ile  p.ig.  43  a  134. 

Obras  citadas 
593  a  598 

Referencias 
479  a  487 
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Obras  citadas 
599  a  600 

Refereoi-ias 
487  a  495 

Tiiiioi'  (Relatórios  do  fiovernador  de).  V.  na  Collecção  dos  relatórios  dos  go- 
vernadores das  provindas  ultramarinas. 

TÍM101-.  Nos  Relatórios  do  ministro  ...  da  mariniia  . . .,  apresentados  á  ca- 
mará dos  senhores  deputados  na  sessão  legislativa  de  1875,  pag.  134. 

Timor  e  Solor.  V.  na  Folhinha  da  Terceira  para  1832,  pag.  122  e  123. 

Tori-es  "Vetlras  (Descripção  histórica  e  económica  da  villa  e  termo  de), 
por  Manuel  Agostinho  Madeira  Torres,  ete.  Segunda  edição.  Coimhra,  impr. 
da  Universidade,  1861.  8."  gr.  de  271  pag.  com  1  est.  e  2  mappas  desdo- 
bráveis. 

Toi-res  "Vedi-as.  V.  Cucos. 

Trinas  cie  Caiiipolltle  ou  cio  Itato  (O  mosteiro  das  religio- 
sas).—  No  Jornal  do  commercio,  de  27  de  março  de  187S. 

Tiiiiiiilos  (Os)  de  D.  Aflnnso  Henriques  e  de  D.  Sancho  I,  por  Augusto 
Meniles  Simões  de  Castro.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1883.  8.»  gr.  de 
16  pag.  com  1  photographia. 

TiingT"®  (Bahia  de).  V.  Co6o  Delriado.  Vem  nesta  memoria  de  Jeronymo  Ro- 
mero,  a  pag.  147  e  seguintes. 
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Ultramar.  V.  Dircionario.  Angola,  Lourenço  Marques.  Ohras  cíia.ias 

XJiihaes  tia  Sei*ra  (Memoria  e  osludo  ehiniico  sobre  as  aiiiias  luineraes         p„f  r,  . ,, 
f  potáveis  dei,  jielo  dr.  António  Joaquim  Ferreira  ua  í>ilva,  ele.,  com  breves  494  a  496 
noções  chorograpbicas  de  Joaquim  Ferreira  Moulinho.  Publicação  da  camará 
daCovilhã.  Porto,  1898.  8.°  de  144-1  pag.  com  est. 

Uiiivex*ísid.a<le.  V.  Coimbra,  Eiora. 

TJrso  (Mata  nacional  do).  V.  no  Boletim  da  direcção  geral  de  agricultura,  a.° 
anno  (1894)  n.°  6,  o  projecto  de  ordenhamento  d'esta  mata,  de  pag.  505  a 
352,  com  2  raappas  desdobráveis. 

XJrsulinas  <ie  Pereira  (Memoria  sobre  a  fundação  e  progressos 
do  real  collegio  das).  Coimbra,  na  impr.  da  Univereidade,  1850.  8."  de  46  pag. 





^ 

"Va«ai'i<^u  (Noiicia  liistoiica  do  iiios(i'iro  ila).  eliv,  i'  il:i  serie  eliroiioloj;iea  Uliias  atadas 
dos  Ijispos  de  Coimbra,  ctc,  por  Miguel  Ribeiro  de  Vascon';elios.  V.  nas  Me-  603^608 
inoruis  ilíi  academia  real  das  scienrias,  nova  serie  da  classe  de  sciencias  mo-  Kefcreutiaí 

raes,  politicas  e  bellas  letras,  lonio  i,  partes  i  e  ii;  tomo  u,  partes  i  e  ii.  **'  '^^' 

Víilença.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  77. 

Valença.  V.  no  livro  Notas  a  lapi.i,  etc,  poi'  D.  (1.  Sanches  de  Frias,  de 
pag.  207  a  2H. 

Valle  (las  Fm-nas.  V.  S.  Miguel. 
Valloiigro  (Bosquejo  histórico  da  villa  ile)  e  suas  tradições,  por  Francisco 

José  Ribeiro  Serra.  Santo  Thyso.  1896.  8.°  de  2i  pag. 

"Vallong^o.  V.  Minho  piltoreseo.  tomo  ii,  pag.  o87. 
Vatuas.  V.  Save. 

"Velini.  V.  índia  por tugiieza. 
Vervitle.  V.  Memoria  historico-chorogruphica. 

"Víamia.  V.  no  livro  Notas  a  lápis.  ele.  por  D.  C  Sanches  de  Frias,  de  pag. 19:?  a  201. 

Viaiiiia.  V.  Alemtejo. 

Viauna  cio  Castello.  \.  Minho  pitloresiv,  tomo  i,  pag.  2(Kt. 

Viaiina  do  Castello  (fcstatistica  do  dislricto  de),  por  E.  C.  Furtado 
Coelho.  Lisboa,  1861.  8." 

Vianria  «lo  Castello,  por  I,.  de  F.  Guerra.  (Coimbra,  1878. 

Vidago  (.^s  aguas  minero-medicinaes  de),  por  Alfredo  Luiz  Lopes,  etc.  Lis- 
boa, typ.  (la  Academia  real  das  sciencias,  181i;{.  8.'  de  84  pag.  com  pboto- 

gravuras. 

VidiffiK^ii-a  (L).  Vasco  da  Gama  e  a  villa  da).  Bo.sqnejo  histórico,  por  A. 
(;.  Teixeira  de  Aragão.  Lisboa,  typ.  Universal,  1871.  H."  de  iv-'t6-l  pag. com  o  retr.  de  Vasco  da  Gama. 

Vidiíjueirsi  (Vasco  da  Gama  e  a),  listudo  histórico,  por  A.  ('..  Tnixeira 
de  Aragão,  etc.  Lisboa,  impr.  Nacional.  1898.  8."  gr.  de  \\.\vn-:tO:t-l  pag. 
com  10  est.' Nova  edição,  impressa  para  comniemoraçào  do  quarto  cente- 

nário do  descobrimento  do  caminho  niaritinio  para  a  índia. 

Vieií-si.  V.  Minho  pittovesro,  Inmn  i,  pag.  481. 
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tomo  
ii,  pag.  

261. 
6(19  a  6i8 

RL'fe~~cias         "Villa,  Fi-ancíi  de  Xii-a,  (Antiguidades  do  moderno  concelho  de). 
308*540  Estudo  liistorico  e  archeologico,  etc,  por  Lino  de  Macedo.  Villa  F"ranca  de 

Xira,  typ.  do  «Campino^,  1893.  8.°  de  8-380  pag.,  com  photograpliias  e 
gravuras  desdobráveis. 

Villa  Nova  da  Cei*veii-a.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  i,  pag.  143. 

"Villa  3V<»>'a,  de  f^amalicão.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  ii,  pag.  81. 

"Villa,  IVova  de  Gra,ia.  V.  Minho  pittoresco,  tomo  ii,  pag.  743. 
"Villa,  No^-a  de  Oaia.  V.  Porto  e  arrabaldes. 

"Villa  Nova  de  Gí-aia  (Descripcão  de),  por  M.  Rodrigues  dos  Santos. 
Porto,  1861.  8.° 

"Villa  rVova,  de  Oixr-em  (Esboço  histórico  do  concelho  de),  pelo 
bacharel  José  das  Neves  Gomes  Elyseu.  Lisboa,  typ.  Universal,  1868.  8.°  de 
17o  pag.  com  1  est. 

Villa  ]Vova  da  K,ainha  (.Memoria  e  conta  da  execução  que  tiveram 
as  reaes  providencias  sobre  o  aproveitamento  do  campo  da  Várzea  da),  termo 
da  villa  de  Alemquer,  ele.  V.  no  Invesliiiador  portuquez,  n.°  48,  de  junho  de 
1815.  pag.  503  a  363. 

"Villa  K,eal  (Origens  de),  por  João  A.  Ayres  de  Azevedo.  —  Na  revista  O 
Instituto,  de  Coimbra,  vol.  xlvi.  n.°  7  de  julho  de  1899,  pag.  439  e  seguin- 

tes. —  Separata  do  Instituto.  (?,oÍMibra,  iinpr.  da  Univeisidacíe,  1899.  8."  gr. 
de  81  pag.  e  1  de  errata. 

"Villa  Real  (Breve  noticia  da  terra  de  Panoias,  cantão  famigerado  na  an- 
tiguidade, do  qual  se  formou  a  melhor  parte  da  comarca  de|,  por  fr.  Fran- 

cisco dos  Prazeres  Maranhão.  Coimbra,  impr.  da  Universidade,  1836.  8." 
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